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PREVISÃO
DO TEMPO
A prevMo do tempo, for*

necldn pelo Serviço de Me-
teoroioflla. válida Bit os li
horns de amanhi, í * tt-
-guinte: ....

Tempo bom com nebulow-
dade,

Temperaium em elevsçlo,
Ventos de Suettc a (Me.

moderados, _ __!

Paralisia Infantil
Já Está

O Hospital de Jesus registrou três óbl-
tos, só nos dez primeiros dias de janeiro
A vacina Salk é eficiente, afirmam os
especialistas do nosocômio
Mas, faltam um centro respiratório e
maior número de servidores, para aten-
der ao público -m .
O justo alarme da população e um fator
positivo para a prevenção do atual e
violento suçto de pólio
fotos de B. Bahia)

(Reportagem de João Batista de Araújo e
Durante a visita que a reportagem da IMPREN-

SA POPULAR fez ao Hospital de Jesus, onde sc trava
o combate mais sério contra o surto de paralisia infan-
til que grassa na cidade, tivemos oportunidade de ou-
vir os chefes de serviços, médicos, funcionários e se-
nhora* que ali estavam, para vacinar os seus filhos.

AS ZONAS MAIS ATACADAS
e vômitos durante

Matando!

Uma -Roda do Alegria rara as brianças — h60i lunciom uma tem orgam*
znda colônia de ftríat oata crianças. criadaé^M^ oficiais do Exército Dela fazem parte

tanto filhos dos militarc. como outras criança, dai-redondeza,. Agora, no Natal, a colônia ga*

nhou.como presente um parque Infantil, que enchede encanto-a meninada. Na quarta página, publi*

camós reportagem a respeito dessa interessante iniciativa.

tfena Terezinha Mota Le-te,
uma da3 muliiere3 pres:ntcs
na fila, Informou ao repórt:r:

— Tenho 3 ílttos. mas só
o Jorje Washinston tol ata-
cado. Ele tem 2 anrsv;No dia
18 di OutubVo flrou comple-
tamente imobilizado. Antes,

-t v ^'u il® Mar o Avião da Cruzeiro do Sul

teve febre
uns dias.

Dona Terezinha mora era
Bonsucesso. Por ls;o, o dr.
Paru diretor do Hcspltal, fe»
a observação:

— A zona norte e as regi-
6es limítrofes com o Estado
do Rio sao as mais atacadas,
segundo a freqüência de nos.
so Hospital, palas crianças
atacadas. NSo estornes fazsn-
do nenhuma discriminação de

{CONCLUI NA B* PAO.)
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"PartirDas Posições da Razão
E Não Das Posições de Força"

Salvos os tr|ulantes pelos guaráa-vidas do Calabouço^ReaUzav*
experiências e por isso não conduzia passageiros

Atentado racista
LTTTLE -ROCK (Arkansas),.

li (PP) Fei hoje revelado pel»
jornal da população negra
desta cidade — "The State
Press"- _-.'. um atentado por
meio. õe ; bomba, praticado
contra a presidente lccal da
Associação; Nacional para Pro-'

. gresso d«s Pessoas de Cor, se-
nhora L. Bates, bem centra
seu marido]

Precisa o; jornal que o aten-
tado foi o: terceiro dêsse gt-
nero, èm ;dez meses, tendo
ocorrido na noite de Ano
Novo, : quando uma bomba
íôra lançada nò pórtico da re-
sidencla dp casal Bates. En-
tretantò, a bomba nâo expio-
diu.

•Caiu na Bata ds Guanabara,
por volta daS'11: horas, d% n»-

m. mÈÊmÊSÊ,

çado vflo. do Aeroporto Santos
Dumont. um avl&o C.82, prefl-
xq.PFi-BCH de propriedade, da

'ÜhiiíiSfó-ííò^Stilin-ílus reál«tt*i»>-
v80 ,de lnstruç&o e daptaçlo,
sob o cümandò do capitão Joêò,.
Panno e tripulado por 4òln l>l*v
lotos, comandantes de pCrS, i»
quais se submetiam à operaçSo
de adextramento no avtlo acl-
dentado.

O aparelho, levantou lyflo ai
11,16 horas, tendo, lògU , ]*p*s,#
o seu comandante ie aflírcebl-
dos defeitos em sua aparèlh.Bem
de controle, reallzar.do ybo Iwl-
xo. Quando se encontrará ái 300
metros da praia, a aeroriavoba-
teu com a fuselagem em uma
daa rochas existentes naquela
parte da bata submergindo com-
pletamente, apôs 20 minutos.

(CONCLUI NA B* PAG.)

O coronel Arqtdmedes Delgado
falando aos jornalistas

SOLUÇÃO PACÍFICA para
O PROBLEMA ÜE GOA

• «OVA DELHI, íl (PP —
•fhtçrrogadto durante a sua
entrevista a respeito do pro-

belma de Oo». ° sr* Harod
Mac Millan, primeiro ml-
nistro da Grã-Bretanha, ae-
clarou notadamente: "Espe-

ramos e acreditamos qu» —-
sa questfio possa ser resolvi-
da por meio de negosiaçôeB
pacificas. Aliás, o primeiro
ministro Nelftu também de-
clarou que êsse caso pode ser

{CONCLUI NA S' PÁG.)

Eleito o Novo
Presidente;

da Rumânia
BUCAREST, 11 (PP) Anua-

cia a Rfcflo de Bucarest que
o sr. Ien Gheorghe, tóaurer,
ministro do Exterior'e vlce-j
presidente do parlamehto, foi
eleito presidente do Presidi-
um da Grande Assembléia
Nacional da Rum&nlà, em
substltulçfto ao doutor Petru
Grozea, falecido Ha te^t-;
feli-a última. , .
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Selwyn Lloyd acentua a necessidade de estudar •
dar atenção às sugestões soviéticas — Resposta

da Finlândia à nota de Bulgânin de 10 de jdezembro
MOSCQÜ, il (B?) T -t'ar,í

.'• òua «Uíuoproadó ..^e êxito um-
f" encSntro :á(§*<3âIÍ!-«Wtdd -eSátl--.

íao. ô necessftrlo abordar as ne-,
goclacHes partindo das 'posições
da razão e nio das poslçfíes rte
força, E' r.ecesalrla a inspira-
çlo em fatos reais e nlc em
abstraçfies ocas", — ela a toso
desenvolvlJa hoje 3e manha
pelo jornal "Pnvda". em in-
tençOo d( Ocllente, segundo a
agência Tass.

Prossegue o ôrgio do Partido
Comunista da Unl=!o Soviética:
"Para as-:o;;urar o fiiltó dn con-
feréncla preposta pelo gjvêrno
soviético, é preciso quo todos os
participantes tenham o senso la

realidade. N&o se deve mp}* f*l
char os olhosí&s profundas at«

- teraçBeftHlstórretW-- íeBlelrada»"noi mundo depois, da últlm»
guerra, persistindo em icredl»
tar que o recurso a força poS» -
sa fazer com que a roda da hls-
tórla gire em , sentido contrftri»
ou em acreditar quo os países
socialistas renunciem, um dia,
às suas grandes conquistas so*
ciais". -,-'-¦

Do seu lado, o jornal -Izve»-,
tia", tratando do m?smo assun-
to. qualifica de -'Inconsistentes
ns propostas ocidentais a r(*a«
peito ío uma reuniM prellmi-
nar dos ministros do üxterlor. i

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.),

^-jwta^Attnfissi'-'- Já se Encontra Manteiga a Cr$ 80
Ittas há quem venda ainda a 140 cruzeiros

o quilo

Somente 38 Garis Cuidam
Da Limpeza de Copacabana

Existe um «déficit» de dois mil homens e dé 60 viaturas, no De-
partamento de Limpeza Urbana

A propâsito: da calamito-
sa situação em que se en-
cojitra a limpeza da cidade,

HARÔUDO BARBOSA, SÔBRE_OSC0NÇERT^^

Defender*T Tempo de Reagir e
1 Música PopDlar Brasileira
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ü «Concertos dp músicas populares são traços
de união enljre compositores, músicos e pu-
blico» — Música viva, pelas melhores or-
questras, pára desenvolver o gosto do povo
pelas nossas melodias — O criador de «João-
zinho boa pinta» louva è apoia a iniciativa
do maestro José Siqueira, Pixinguinha e Gen-
til Guedes de levar ao grande público nossas

músicas populares

com montes de lixo disseml
nados por diversos logradou-
ros, * principalmente nos su-
bürblòs, a nossa reportagem
ouviu, na tarde de ontem, o
diretor do Dapartamento de
Llínpeza Urbana da PDF.,
engenheiro Gastão Henrique
Sengés, que nos declarou:

— Realmente é multo dlfl-
cli, dentro (}os qúad,ros
atuais, resolver à contento o
problema da limpeza da ci-
dade. No momento, b que po-
demos fazer, é o que se pode
chamar uma limpeza suja,
poi.?, estudos' recentemente
realizados revelam que, para
regularizar o serviço de co-
leta de- lixe» e limpeza das
ruas, são necessários 160 vel-
cutos e, no minimo, mais dois
mil homens. Atualmente con-
tamos apenas i com 106 car-

ros de transporte ém servi-
ço, inclusive 40 qUe-áhifeámos
a particulares. Quanto,ao nü-
mero de futicioriáríbr.a, nos-
sá disposição, qüe 6 dè. 5.300,
podemos contar apenas; efe-

(CONCLUÍ N.À :«.* JAG.)

Não está havendo falta
tle manteiga e laticínios*
pelo contrário, estamos na
época de abundância dês-'tea 

produtos. Ist0 foi o que
unanimemente declararam
à nossa reportagem os
proprle àrios de algumas
casas de comestíveis do
Centro, dentre eles os srs.
Cezar Marques Ribeiro, Ja*
cob Kremtntzr e Antonio
Mendes, estabelecidos na
Lapa.

Ao contrário do que foi
anunciado', a nianteiga não
está em falta e o seu pre-

VC*

ço abaixou de cento e ser
senta para cento ¦ e qua-
ren.a cruzeiros o quilo, as
perspectivas para a queda
do preço da manteiga para
oiten a cruzeiros, segundo
os comerciantes, sao muito
problemáticas e quase lm-
possíveis.-

. No entanto, os casas da
rua da Carioca es ã0 ven-
dendo manteiga mineira »
oitenta e cem cruzeiros,
respec.Wamente.' No «Re*
vendedor -Mais Barato, , na
Rua Senador , Dantas, ela

está ssndo vendida a no-
venta. cruzeiros. J J

EM COPACABANA

Estão Vendendo Aguá
No "Mereado Negro"

Um "ditàáor ía água" controla o abastecimento no bairro — Novo en-
contro da comissão de moradores com o prefeito, amanhã — Querem

a organização, pelo menos, do atual racionamento.. j.

"i^a—om 
daUMB é uma kkõÍ à UivasSodos ritmos atratv-

«NMHViiHi . ffiitQS"tditt*'HatoldaBarbot* y

"-. 
— Sou iptelramente favo-:

ravel e somente poáso ter pa-
lavras de louvor- à diretoria
da Unlãtf dos Músicos do
Brasil — declarou ontem à
nossa reportagem ft conhe-
çido èoihtwsltor è, radialista
Haroldo Barbosa, referindo-
se à série de espetáculos de ¦
musica popular brasileira què
aquela entidade; pretende rea-
lizar no Máracanazlnho.

, — Essa iniciativa, aliás,
desde muitò'qüe vinha
se tornando necessária. como
recurso para aproximar mu-
slcos e público. Nfio esqueça-
mo3 que este último tem ou
só tem pouquíssimas opor-
tunldades dè ouvir a músl-
ca viva, executada pelos seus
próprios criadores, sem as
deíormafióes comuns aos -òu-

troS.mios de difusão. Aten-
tamos, ainda,- para os bene-
flclòs que a medida trará ao
ouvinte, que assim tomará-
conheciinento das mais belas
melodias* brasileiras t. nâo-
apenas aquelas divulgadas
nas rádios ou nos salões de
bailes, que, finalmente, aca-
bam supèr-popularlzadas em
prejuizo de outras de maior
categorla.>

ESPETÁCULO
QUE FALTAVA¦—. Realmente, &se era o

espetáculo que estava fal-
tando — prossegue o autor
de «Adeus América». Não es-
queçamos que os esforçKw^o
maestro Joeé .Siqueira, de Pi-
xlnguinha e dc outros diri-
gentes da UMB poderá ^ re-

. (CONCLUI -NAWtÂ-Q-L
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A exemplo dò que ttong
acontecendo há dlas nas
ruas dò P0sto-6, èm Copaca-
bana, quando as torneiras dá- i

¦quele trecho flcaràta, cerca de
três meses' sem receber um»
gota slquer de; »8ua, também
no Pbsto-4, o fato vem se
verlftoando, com a diferença,
apenas, de que a falta é ai-
ternaía. Mas, tóesmo assi*
conforme verificamos, a pa..
ciência daqueles moradore*,
como a água n*s - tomara»
está se esgotando.

Ná Rua Hilário, de OMt»**^
tuna das mais atingidas pel»
sêça, conversamos com o •r-
Benjiàmlm Zacharlas,. residen-
%*-nò número W, que d*lss«
ser a falta dágua na sua re-

"Copacabana,,"já está st -t-nw
sidencla uma; velha tradição.

— O problema fle água c*>
nando crônico", álsSe *le J*
náo se sabe nem mais Pa»,
quem apelar.

Concluindo, o gr. BenjsnüaB
Zacharias fês blagUe:

iGQNCUilNAVtàèà/
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UMHPRE1NSA POPULAR Rio, 12-Í.I95H

JOAMAM NO ARDIL PO 001»t1Bg^lO

tf

Contaram Teia a Verdade
Sôbre e Assassinato ie Hugo Vari
Com e fito de dlsslaar algumas um ato bttrowtttov. «ols tMas a vilima •abwou olgunia defe*

flüVldu! Mnis wi»t*«ta». «Obre as MAU* <*»*•»aeoUreclitas.

Marítimos lealirum o Prazo Concedido ao Govêrno I
AgNemblé-B» mllHdM ontem - Nada rewlveu a Comlsslo Intermi-
nhterl»I^Ternilii«ráD«-H»20opra/.o pare o governo decidir

lHima maneira, o DeUfade cen
secu.u «wnlarever virlw «cusss
aue l.uviaiu «cado um Unte
obecuru-, ao depoUieat* «ee jo»

i q asasslneto do corretor. Hugo
i Vari, a folleia -Wcnka .mMIsi.u,

nn apartamento da vitima, situa-
,lo na itua Uenurai üeverlano,
IV» Aot-*. 20!, » i-cc.inulltul.ao do ven»

".rto.* 'undo. 
P*ra -«0. »-* «• A IUBCON8TITVIÇW¦tlUliada s prenwyi de «arios Al- No *rátUaUio de r*so»tMi»»-#o.

Krto de Almeld-Te Nllp A«"*lo ç_perit4> «Wlto» Ura tomou » «to*
*• ío ""loura, oe aswuslno»" " "

" O CRIMl-i FOI DBM
SstUDAUO'* (1 nialuilllll

«ur 4o corretor Hugo Van, -*>n*
undo-M * nteea «ora Kilo An-
tonto. Teatralmente, Nal» dlrl*
«lu-se par» u Janela •'» aparta»

O De:«gu.lo Luis Noronha, h*»-| mento, o fes o sinal para Cárll-
bllmonw. don plena UU-idade nhos. Imcdlatamonto, isto tol In-
nó» msliiitiir»» de if ugo .Varl, NI-! trodueldo na unia, e, repetindo o
io Antônio e Corlos Allierlo —j quo de fato ílwra na nolto do

Bnnuanto prosseguem es tra-
ballios da ComlssAo Inierinliils»
terial, enoarregada de eetudar aa
relvlndloacQ** apr«senUui»s pe-
loa maritfmoe ao Oovírno, sem
qu» sejam tomadas medidas po-

m-dldaanta^

m, amhoa celmm aOM *l», s4. siUvas, oe iraDal adores do mar
o soltando quando fisto ja. se1 continuam a molllsar suas fôr-
MwatMva ruort.*. ¦ SM •» •**'«•» *-• ••«¦ «"K**

Velto Isso, t6 r«»Urí« ao« Jovens
••vlarecer a procrdfncl* Jo e*tl*
leu. co» que Carlos AlUrto dls-
a» ter eldo ferido por Uno Va.

CONTOU TOPA A VKItDADB
Carllnhu-, aluda na reoonstl-

tutelo, quis negar «ser da sua
propriedade o estileis, mas, Ii.i-
blliiiimt» Inuu.rlto. revelou tMs
a verdade, uflrmandoi "De faio,
tu trouxo no bolso o estilete''

Cem «seta oflrmaçlLo de -,'arlos
Alborto, conferida com a du Nl-
lo Antônio, foi afastada r» dltl-«ni o reconsütulglo do rr.mo.l crlmo, apUoou no perito Milton

•¦Áfiiniuvi, sempre aos Joven», quo (no caso Hu«0 Varl) umu «tre» ma dúvida sObro o orlrae do cor
• "T. i..,i.. „»,. Aat-Jiua ilavala titIraMn^l tm ÈtámUii iíiíúíléjO FOtOr.

#
i..

j, rcconautulçAo nlo,paWava de.vata, »tlr^o-o ao *4o; guando retor.

Paralisia Infantil já está .
/ (CONCLUSÃO DA 1* PAG.)' 

aona dc residência psra atcn-' 
der as vitimas da poliumlcllte
E o nosso puato de vácnáçóo
funciona (iaa 8 «4* 1*-horus
induslvo aos r^smin^,. |

!A EFICIÊNCIA PA VACINA*
j'DJ.0 . .-. *
., i o dr. Narciso Franco, m£dl-

¦ cn du 1'luntílo, roccbou-nus cpm
'. salas palavras no seu cônsul-

tório:
— Oa srs.n&o Imaglmuu o ba-

'iirflclo que cbiilu urcuunilo ao
" povo o u l.o*) umaiuu» cora a su.i

prt*oi-u,u'.ii'' e alerlund') o pú-
tllcj eCjbie u pollomlellte. Bu po

vo t.-tt atcnUtiiüo A impicjiwi,
"pola VUUl 'iii.nciHJUidJ u iiunití-

to de i»acs que nus prouuivin
dlarlamtntc o.ira vacinar aeu»

-' filhos. 12, de nossa ^utc, isto
'•'»0 nos enusn autista*;^•¦ e i-ntu-

íiasmo, a'iida que exija, do nús
-Dial» esforços.

í '' «Depois, pflrmout-(.-_ ueulmeme a vaólna Salk
' vr-in sendo o único melu eilcas
' iu prevenir a do«.iCS» NlíiCho*

ga u 6 por cento?-' númorj de
' criuncos vae mula» que icnlii«m
! «cado paralltlotis. 1)9 aao 4W*

«ado pára et apenas il crlui-
'ças vacinadas apareoow'>w.in

• mói. sendo que umu delas tal-
fa-i tenha eldo vaciauda. ii úe*'Éols de uiiíi»ia pela.doaaçu. A" vacina é apllcuda-etn-B* dvíes.
A ia.'a 2a. 27 dias depois» a
ultima uni uno após. Mis oa
sous efeitos JA cunit';am itesúu
A Ia. dose — Concluiu. ,

O dr. Valter Lararlnl con»
ílrmuu:

V..,'— LA no Engenhe da Rainha,
•nio tenho consultório, du-un-

. |4) ludo o inu eiHuiiiiuliei mui-
V <ae cr?anws pain a j/#j,^aj;fio,• particularmente ein Jrnlij e Ju-

lho quando se relaram yAiios
casos. Agura, qaiinJy o turto

1 está gçnerollaidp, IA ainda nio'" «slieguu nenhum caso ao meu
conheclnientu. De Julho para

1 "ai cessou de apa/ecer. Há um" êaao ate Interessante, o do me-' 
álnó José Roberto, que intls-
tlu multo, Junto ac pai para' 
que tósso vacinado, nAo .tendo

esto permitido. Hojo, o manlno
ostA pnralltlco o o i-ul com ter-
rlvcl Montlmento (lo culpa.

A 1'AllAUSI.. MAXA
O médico aíBít-nie <to am*

UUM4rlo * o dr. ttaul RJMrt)
que, a un>a perguut» nos»», de-
flarou:

do morte fi»u*a*
oaUU »Ao pomios.CouviJKm lm m^íffatos, «houve

mortes. Em 57, em 223 casos, .
morrreram 5, sondo 4 cm ue-
zembro. Neste ano morreram 3 ,
crianças, ma» c»uv«ja Interna-
des desde uesembro. }

Prosseguindo, ««clarecei, « 4-,
Raul: 1O número «te criança» Inter» '
nada» Agora i 1. Mas »» de-
zembro «.negamos a ter 11 — .
continuou 0 nosso entrevistado;
— O maior número de «as./» «a» I
clde s6br« o sexo miucuhno. im
dezemoiu das Ul crl^ça» atura.»
das, 45 erain meninos — concluiu.

íNSTAIjACvííS AHmVHIAJ*
Procuramos'depois o chefe du

clinica médica e o Inquirimos
sobre O» InsLuliiçôe» «xisUnte»
no hospital pura enfrentar o »W*
to de pollomlellte.Kllzmcnu, ate agora, a»
nossas lnstalatõcs têm sido su-
flclentci e em braye o Hospital
será cmpllado, JA ««tando em
construção vár)as «alas c depca-
«lindas novas. Temo» 6 nalmôc-s
de aço • 9 tenda» de oxlg.nlo,
que sAo usado» para o» casos
mau graves, quando a naralUla
ataca o» vias respiratória», O
que no» falta t xm centro ris-
pi ratórlo, mas çrelo aila o dr.
Osvaldo Pínhelr»* l'-mp9f, •,&.-.«
da Ortopedia, cstA proVldeaclan» '
do a ImportacAo de i-m. isU> faz
falta para o» casos mel» graves.
No resto, a formi principal, da
tratamento, Utó.é, «}e recupera-
i&o, í a massagem.E' Importante esclarecer que, nfio existe pfoprlameiit» o tra»

. tamento 4a pollomlellte, ou me-
Um»-- o tttimsnto da pollflme*
lite consiste na própria rci.upe-
raç&o da doença — completa o
.dr. Burlamãrqul.

-m Podemos dizer quc todo»
no» JA tivemos a pollomlellte.

Unicamente nAo ficamos eom a
seqüela da paralisia. A uollomlc»

lite 6 como uma onde: pau** por
nís c vol embora, ae fica tomo
«ua seque a u paralisia, entoo
aatíemo» que tivemos ". doença
— novanièots o dr. Ataide, la-
«Urrvtiu. *

FinSUsando, a nossa vlsll. ao
--Stsl de Jesus, ouvimos de no.

. diretor do Iiosirllal. dr. Uuu

NOVA* AHSBMBIjBIA*

Ontem, (oram raallsadas as«
«•niilistas no Sindicato Nacio
•nl dos Marinheiros, llndlcsto
Nacional dos Taifeiros a Wnd
cato Nacional do* roaulsia* «da
Marinha Mercante Em tOdaa
•Um, es marítimos t-raelloiro» r»
•firmaram o praso — ale o pro»ximo dia SO — concedido ao ao-
vfirjio para qua Ala del|b»r» a
respeito daa relvlndlcucS»:. apre.
HcntuduB por aquolos trabalhado-
re»,*

No caso do governo d» sr, Jua-
cciiu") KublUcliek 11A0 atender
a« suas relvIiiilIcuçOe», ati u.iue-
lo dia, o» miuitiin"» voltario •
su rounii, em seu» respcuivQs
sindicato», para adotarem na

d» garantir o cumprimento, por
parte du govlrno, ds «eus dlr
tiilto", Bô 0 Blndlwiio Níclonal
do- Oficiei» d» NAutlea JA deci-
d)u que, COW o governo «o ne*
gue em atender us «ua» reivindica
çOe», os «nu» membro» entroilu»
um grev«< Imeillatamente, Ou de*
mui» ainda nada deuldlram a res-
pelio,
omotu nowçho 

A ComlssAo Jnt»r*mlnl»t«rlal

dosonrolar do seus trabalho», p«'
r-m, levn*nus a concluir qut as
.¦1/lmi't nAo lindam bem uma vn»
quo aquCfi oomlssAo considera,
do ponto do vista Jurídico, Inlns*
tlfluAvel» algupt doi U*n» cons*,
UtiU» do memorial do» marltl-
mo». Al»m dls»o, des outra. It»n»,
eilAo em suspenso, pois ot d»*,
batas a aolugüo • resptllo dos,
mesmo» dependem da preaenc*
do ministro da Kasenda, o que
nio tem aoonuoldo att agora.

«Partir das Posições da Razão...
(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

Hospital de Jesus, ouvimos ãejior
vpodl
Farcs:

— O dr. Mourfto Filho, Secre*
tArlo dc SuúUe, nos tem (ludo
todo apoio aqui no Hospital (j
tbcf» do departamento
hospitalar, o dr. Osvaldo Cor--
rela du Arsujo, tambím lem n»»
ajudado c foi êle que mundou
Instalar uqul o'poeto da vacina-
cSo contra a pollomlellu. 

"ío cn-
tanto, devo dizer que o número
de funclonArlos que temos é ln-
suficiente. iVapIsamoB pelo mo-
noi de bumentnr o nosso qua-
dro d» »m 00 por cento, nilncl-
palmenle aüxiliares Os fundo-
f. A _1 M-.rn.mmt m M .-> Atllll,".- 11 YQmnArlos daqui »}o ollmoi e
yel^m um grande espirito do sn-
crlflclo nul» bem servir ao pú-
hilm. Mas eles nfto podem fa-

E quando chegager ml|«.'m*1'" . , ,, ,uma ócaslflo destas, d» entdemiu
ÓU rolsa nue o valha, a situudio
se agrava. O aumsntn do nnme-
ro de funclonArlos nuxillnres t
o que mais precisamos do go-
vérno agora.

TUIFU.-OU O MIIVIMKSTO
Realmente, segundo, "s rtoela-

racfles do diretor • de funciona-
rios da Secretaria, constata-se

aue 
0 diretor tem tflda razlio.

movimento normal do Hospl-
tal t de,M crianças nor dlu, • "1
media. Auora «ste número foi
acrescido de mais 100, com n su.--
to epldimlco e a campanha (le
vaclnacilo. E sfio apenas 23*1 íun.
cionarios, sendo 3ü médicos, 29
enfermeiros ajudadas por 21
atendente», 3 dentistas, e farma-' eéutico e O restante sao funclo-
pArlos e trabalhadores em geral.
Quanto so carinho dos funclo-
nArlos para com o público hA um
fato que v Ilustra: todas as on»
fermelrns «í" chamadas de «tln»

pelas crianças,

Juiz di Plantão
Para conhecer os pedidos

urgentes de "hsbras-corpui"
estord dt plantio hoie o Jui»em exercício da 25.' vara
Criminal, na sede da A;;cn-
cia Nacional. 6,' ando . das
12 As 16 horas.

Aniversário do
Min. Pascoal
Carlos Magno
Por mctlvo de ttu anlvcr-

sArlo natalicio, no prog.mo
(I.ii 13, o Ministro Paschoal
Carlos Magno, diplomata, ca*
crltor, cri".ic0 teatral e um
dos maloreg Incentlvadores do
mov.meno ar.isiico e cultural
do país, atualmente sjiv.ndo
junto A Presidência da R pú.
blica, no Palácio do Cat te,
será alvo ds expressivas ho-
menagens per parte de seus
amigos e admiradores,

Somente 38.;',

Estão...
((CONCLUSÃO DA" 1» Í*AG.)

— K digo mais, se isto con.
Unuar assim, daqui % mais
uns dias n&o tem ninguém
Biorandn em Copacabana...

-:-.. AmanhA, a comissAo de"*mo--
radores que esteve, na^,semana'passada, cum o Prefeito"Negrfto
4» Uma, devera .yitltar eo Pa-
lácio G-ianobara, a fim de oli-

...ter resposta a uma - eftiFle de
felv.ndhwtfes e pergunta-j.for-
muladas %<> «.'h.efe. do Executivo' Jdiinlclpai, 77
P •• Dlf AHOK DÁ ACUA"' Um doa ponios niisterlt soa' 
gua a. populaçAo de (Jonácnha-
áa deseja ver ésolarecldo é a
reapunsabllldade pela fatia
éftgua nc bairro. Acham eles quo'- 
^m i tal de Delfim, çhefé dos
aianobrelros locais, * o "«ílta»
irjor da Apua", usar.do sua» fun-

" sfii-t para vendw o llqulac a.
quem cin.icmla *'n pagar-lhe,

í;pnr fora. Como ejremple dAssa
"mercado nei.ro" àltam o ca-
•a da rin Xavier da Silveira,
«nde b6 existe tucin «lo lado par.
B «*om abun(li\'ic|Oj ppl» xA até
paaa regltr Jardins.
OU1RA.J mitEQUIjARIOAUlilS

Outras Irreçularldade» i»va-
¦as ao conhuc!me'.ilo do" sr. Ne-

, gi-So de Lima. e para Ba qual»
a' fephiiJ.^lo t..«,t*4m - IrA'.'saber
amanha quala as provldénolue

{'¦•tomada», * o vmpr*§.o,r>'|ieia
. "Gara*.m •Haree'«'»"i"d*/"."'agua

í potável para e lavagem 4o uar*
io». O' foriieii.monto ístariS*:061."

, «Ao fçlto por nm encaoamen-o
. especial. Também o edifício n.o'lí 

da rua Franeltpo "Í|A conta
:,..òpiu lima tuliUittftAó çlánddistlna

para o seu abtialeciineliiij:'
.ílnaimentérírí a'cdmlss9.í« -o-

^•'ilctár ao Prefeilo a- puto.íeai.Ao*'"• liiensai. pela: ImpreteaiClalpla-
..-"ííji». de dlslrlbnlr^Oide-ajluh no

y^fPolttrflno das S«5ca3"-;oo<istan-
iptjÜo' o nome das ruas, os?..d.|a*i »

ai? horas em qus oeveriaYn. ter
... 4t.Ua e, om :aso de alt^rw-lo

a comunlcai.il") tamtém pe a lm-
..>jprensa. Um eunia oiierem a- or-

;'«ãniiaç3j> do a»u*l raeioníimen*-
Hitbv" ' --':-"'- '^¦i

¦I Como que prevenJtidooa
moradqres do bairro sobra

ipf~V ía-t** dágua, está^plana-
<:lo, em determinado ponto da
:: Praça Serzedelo Correia,, um
. cartaz com os seguintes dl*

P] zeres:
s <À população da zona: sul:
; A Prefeitura iníorma^que o I' abastecimento dágua desta
| região somente! será realiza-

í'i da quando ficar concluído o
S' Tunel-Canal, em construção
.- sob o Maciço da Tljueài de
ítj Engenho Novo ao Reservat<V*
?.!i rio de Macacos, jio Alio do
% Jardln, Botânico destinado f.

1 ü«zer água dà Aflutópa do
ij;-Guandu, ^te cánaf «úbter*
,i râneo. que Bi. esijaTá.^P"1;

,«:do «sm AbrU de W5
"Í7.00O metros da extcns^Na* -
1|!rle oa -operárlpa,: ,t-»#a» 1
S dlae rtôlté, em.dafeéWieif da-

- ataque. Até agora; "«tlOi

P perfurados 6«000;! mj^ro^
fr;íáítando, portanto>;

metros>

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
tivamente, com cerca da . •
2.120, isto é. aproximadamen-
te 40 por cento do pessoa],
E. sa diferença íe deve a va-
rios motivos, princlpalmen-
te doença, gozo de ferias, II-
cença prêmio e faltas por
motivos outros, NescaB cir-
custânclas afirmou o dire*
tor do Departamento de Lim.
peza Urbana, somos, obriga-
dos a manter no serviço de
limpeza das ruas de Copa-
cabana, zona de grande cx-
•tenção. o reduzido número
de 38 homens, para o cen-
tro da cidade, em dois ur-
nos, cerca de 70. os demais,
frisou, são dltribuidos por
todo o Distrito Federal, pois
fazemos o trabalho de coleta
de lixo e limpeza das ruas
desde o Joá até Sepetiba,
sem discriminação,
A CAMINHO DA SOLUÇÃO

Adinntou-nos o engenhei,
ro Gastão Henrique Sengís
que. pelo plano apresentado
ao prefeito Negrão de Lima,
em julho do ano findo, e
recentemente aprovado pela
Câmara dos Vereadores, o
Departamento de Limpeza
Urbana disporá de 20 ml-
lhdes d« cruzeiros oara a re-
cuperacSo de veículos, o que
devera, determinar a reinte-
grtç&o de cerca de 40 vladu-

ras ao serviço. Alóm disso
afirmou, teremos 41 milhões
destinados à aquisição de
novo» veículos, e a* inclusão
de mala dois mil homens no
quadro de gnris. Os resul»
tad"s dessa medida todavia,
só começarão a so fazer sen.
lir, possivelmente, dentro do
tres tn-v.es, pois a compra d«i
novos veículos, a recupera»
ção de outros, e a Inclusão
do novos funclonArlos. «ão
medidas que demanda tem*
po,

APROVEITAMENTO
DO LIXO

São coletadog diariamente,
uma média, de 1,800 tonela.
das de lixo que até agora
vem sendo utilizados como
aterro em diversas zonas da
cidade, disse-nos o diretor do
Dcnnrp.monto 'de L-mpeza
Urbana, mas, continuou,
futuramente, o lixo "irá ln*
e.nerítdo em trêi ur|phs a se-
rem construídas em breve naa
zonas Sul. N«-«rte e Centro,
resnectivamente. com capa.
cidade para ROO tonelp-las
a- duas primeiras * ml) a•flitirn.,. qun sprn mns-rulrta
np Caju. A concorrência na-
r construção das referidas
usinas,. cnn"Utiu o gr. Gastão
Henrique Rinj-^s, «erá aber-
ta neste primeiro trimestre

do ano.

Vai Entrar am Obras
a Biblioteca Nacional

SERÃO TEMPORÁRIA-
MENTE INTERRPMF-UOS

ALGUNS PE SEUS
SERVIÇOS

A direção da Biblioteca
Nacional comunica *»ui»i no
período de 13 de janeiro a
15 de março, seu salão de q povQ
leitura gera) es ará fechado
ao público, permanecendo
contudo aberto o da Seção
de Referência, de Periódicos
e Publicações Oficiais.

Esta decisão foi tomada
er. virtude das obras que
serão efe uadas em suas de*
pendências, aa quais não
permitem o funcionamento
normal dos aervlços üÉftw.
setor da Biblioteca: algumas
dessas obras referem-se a
renovação completa das
instalações elétricas t da
alarme contra Incêndio,
bem como à tubulação des-
tlnada a montagem de ar
condicionado.

Deixou-se para o período
de menor açorrência do
público, qual seja o das
férias escolares, o reapare*
lhamento do referido neor.

Os domala serviços da
casa continuarão suas ati*
vidades normais.

SERZIDEIRÀ
£dH. Darko, Sala lYi

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

Acentua "Investia": "Aa do.
cliirngOes ¦ do certos político»
ocidentais quo se Insurgem con«
tr» o rtlnlelo do dldlngo entre o
Orlont» e o Oolder.t» provam
que opfiem novos oIi.i-VhiIoh uo
encontro dos chefe» de govfir»
nu»". Acredita o Jr.rnal i|uo a
harmonia «"monto poder.» ocor-
ror flrradualmento, ucrescontan»
do: "K' necessftrlj uoncintrar
n atencfio, ante*- do nulo. na so.
lucilo do» prtrtilemas * ntals ur.
iiHiti.1. deixando o usiimo das
iiiitniH iiuastOes para uma rase
ultorlor das nesiKlaçOes., Ui fsr
so o miili. ética» método, teu lo-
-so cm vlslu nue a» rcla.-õi-a
Internucionnls ainda sito ciirac.
rluiihiH pelu evidente (alta de '

condanea mOtua".
Todo» os Jornais sovic-tlco»

dedicam Igualmente grando es-
paço as reaçSes provocaduu no
cuiiaiiii.lru pelas proposta*, da
União HovItHlcii, yallentando o
fato de que "u Idéia de um en- |
contro cm Genebra vai coniuls-
tando maior númerj do adepto»
nm palse» capltalctas".
FALA SELWVN LLOYD

LONDRES, 11 (FP) —
Falando em Wlrrai (Che..
shlre), o sr, Selvvyn Lloyd,
depois de acentuar q-"-" era
preciso es.udar com a maior
atenção a última meneagem
do marechal Bulgânin, dlrl-
glda aos diversos chefes de
governo, preconizou nego-
ciaçOes pa.a a conclusão de
um acordo com a URSS sô-
bre qualquer assunto que
seja.

«Há necessidade, decla-
rou 0 ministro das Relações
Exteriores, de uma nagocia*

ção QUe chegue a um su-
cesso manifesio, e sa isfaça
ambas as partes sobre um
dos problemas sobre o qual
estivarmos em «Impasse».
Poi exemplo, cob.e a, quês-
tã0 do desarmamento».

«Desejamos melhorar
nossas relações com a URSS,

prosseguiu o m lustro.
Queremos viver em paz com

sovlêlco. Estamos
prontos a negociar com a
URSS. Não importa a que

•momento. Multas pessoas
parecem convencidas de que
a única maneira de nego*
dar é de fazê-lo em publi-
co Mas existem outros
nulos mais eficaz?*: o carni-
Eho diploma ico ou reuniões
particulares de toda espe-
ClNo'que 

concerne'às rela-
coes entre a» .luas partes, o

0\. Selwyn Lloyd acha que
«e elas melhorariam desde
âgoS se se evitasse de uma
narta e ou ra formular c"
£ SúbHcas e os çontóc-
isentos cidadãos fossam

mais freqüentes, seja g™-
Sfaoiurlsmo ou às trocas
culturais. Igualmente P«
Sou o desenvoW mento
dna relações comerciais.

REUNIFICAÇÃO ALEMÃ"MOSCOU, 11 IW> - 
f

URSS compreítido que oa
covernos da Alemanha ¦Be-
tlTaU da República Demo-
cràtlca Alemã desejam que
a prioridade seja concedida
So'problema da reunUica;
cão da Alemanha» - aecta

| ra o Marechal Bulgânin na
mensagem que dirigiu ao

' chanceler Adanauer. e da

qual o rWIo de Moscou di-

íundlu alguns trechos.'mm *Se ia exclui o recurto
h força, acr«spenta o mara*
chnl Bulgânin, aomenie um
acordo entre aa duaa partea
poderá resolver o problema
nacional alemão, na base do
reconhecimento de seua ln*
teresses reclprocoi e do res*
mito a esses tn.eressea.

— «Uma aproximação en"
tra aa duas Alemanhaa e a
formação de uma oonfede*
ração entro elas. coma o eu*
gere a República Democràtl*
ca, declara aJnda o chefe do
governo soviético, é a omea
maneira de abordar o pro*
blema da reunificação ale*

IttPORTANTK O PAPatl.
DA ITAUA ,

MO*K30D, 11 (IT) "A
Itália deiempenha impor»an-
to papel na politica Interna,
olonal e ppde con'r.bulr eíi*
cazmtnte para a conso.ldacã.'
da pas", declara o marechal
Bulg*nln na mensagem dlrl-
glda a0 presidente do Coron»-
lho italiano, Sr. Adone ZoU.
e da qual a Rádlo-Mosscu dl-
vulga a.gung trecho». "Mas,
acrescenta o chefe do govêr-
no govlátlco, a Itália, no irans.
curso da sessão do Ocnselho
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte, realteaoa em
desembro Oltlmo, aprrvou o
plrino noite.amerlcnno ten-
djnte a acelerar a corrida ar-
mamsntista".
RE8PQ8TA DA JINLANDIA

HBNSINQÜS, 11 (FP) « O
govêrno finlandês rspondeu.
govêrno finlandês respondeu
Bulsanin de 10 de árzembxo
ÚlUmi».

Em sua1 resposta, o governo
finlandês "constata com sa-
tlsfaoào «Ue a questão do de-
sarmamonto rcupa um lugar
preponderante na nota do go-
vêrno ¦ soviético e Julja "quo

9s tentativas feitas com o rb-
jetivo oe reduzir a tensão ln-
ternacionul çst".o d-, ncordo
eom os intereses da Flnlan-
dia".

Depois dç ter afirmado que
a "Finlândia estava consci.
ente aa sua responsabilidade
oomo membro das Nações
Unidas" e que a P03ÍÇão do
seu govêrno quanto a questão
tJo desarmamento era o'ara e
absolutamente positiva", a
resposta finlandesa conclui
declarando, que . essa poglÇ-o
"havia sldr conf'rniai-a na
Assembléia Oeral das Nações
Tinidas" e que a "di?ga,*o

. finlandesa cs«ava pronta rara
dar a todos os nr^Jstoi "bem

Pssados e realfcãvsis", cx-
pressos n:ss» s2n'Ho, a sua
aprrvr.ção e o seu pleno
apoio".

Sindicato dot Oflcait Marceneiros a Traia»
((.adores nai Indústrias de Serrarias e Mcv /:

da Madeira dt Rlt de Janeira
RfmnhscMo pelo Mlnlf-tério do Trolmllm, Imli. (ilu

Comércio nn forma tio Decreto-lei n. 1,40? dn 5 tle
julho de 1030

Sedo: Av. Marechal Florlnno, 225 — Submeto -
Telefono: 43*9567

EDITAI
Pelo preaente, de acArdo com a« normas cüii-

tutárlas convoco oa companheiros trabalhadores cm
marcenarias, aerrarias e tanoarías. em pleno .?¦'...
doa aeus dlreltoa soclala a se reunirem om Aaeern» |
bléia Geral Extraordinária, no próximo dia 16 dn
corwnte, às 18 horas, e 18,30 horas, em primeiro
e segunda convocações, respectivamente, com n se-
guinte

, ORDEM DO DiA ESPECIFICA
a) tomarem oonheclmento do projeto de rafo-ma

doa eatatutoa elaborados pela comissão de ro*
forma, eleita em Assembléia Geral Extraordlná»
rla, a fim de discutirem e deliberarem sôbre
o assunto;

b) em se tratando de assunto de suma Importância,
qual seja o de colaborarem na feitura do dp-
cumento que Irá regular e disciplinar tflda a vi-
da do noaao órgão de classe, encarecemos a
presença de todos os companheiros.

Pela Diretoria
' 

¦ .

LUIZ ORBOÔRIO DA PAIXÃO - V»****'
flnltlvamente, peta depende da aprovacío dos clubes ban

lt

AVISO
Aouaríem al-da íste m"s

os SALDOS das festas da
Cam'sar!a Paris.

Camisaria Paris
Rua Alcindo Guanabara, 5

Caiu no Mar...
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Saus tripulante» Coram salvo»
pelos guarda-vldas do posto rto
Caalbouço, quando Já. «ws en-
cnntruvam em trajes <Je binho,
prontos para enfrentar a nado
a pequena distancia aue os se*
parava Ua praia.

O avilto sinistrado, seguhdo

fomos informados pelo cel. Ar-
qulmedes Joaquim Delgado,'
presidente da Comissão Por-
manente de Inquérito sobre
Aoidontes da, Aeroníutloa, su-
ri retirado do fundo do mur
com a cooperarão do Serviço ds
Buscas e Salvamento da Aero-
ndutlca.

Solução Pacifica'.;.
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

resolvido pacificamente c qua
par» resolvê-lo".
jamais empresará a força''--- A Jornalistas qua lha per.
guntavam se, em raz&o fia
«aliança que de longa dat»
une Portugal e a Gr4J9reta-
nha, est* última Interviria

no caso da G«a. o sr. Mae
Millan respondeu: "Portugal
é um velho aliado, mas essa
questão só dia respeito a Por-
tugai e • índia e seria de»
propositado para nds intervir.
Espero que se chegar» a uma
solução pacifica * amlgivel
sam «correr à forçt.-.

ASSEMBLÉIA ESrfüDAiNTIL
PRÓ CUSEMA NACIONAL

TERÇA-FEIRA, NA U.N.E.

A Dniio Nacional dos Es*
tudantes realizar* uma as-
sembléia na têrs»*»*»». ãs 20
horas, em su» 'sede, à- Prato
d0 Flamengo, 133, cou> a ti-
nalidade <Je cc-rdentur e^lor-
ços pwa que o Governo po-
nha em execução ** reso!u-
çÉes da C!joml-sao P-dçral de

' Cinema, e orle o »dlc:onal

nas entradas de olnem.; do
Distrito Federal.

Oa estudantes realizaram
várias reuniões prepayafcrtas,
com a pressnça da protu o-
res, atores e trabalhaáoves
cinematográficos, e deier-
minaram as bases da campa- *.
nha que Ja lançaram e«n ia- |
vor do cinema Nacional,

As Ex-?9riêi.e.as
Cem "L^ika"

1 MOSCOU, 11 .FP) — «A
análise das intormaíõss for-
nccldas, dirante a permanên-
cia tle «Lalka» no" «Sputnik
II», a respeito do sau pulso,
rcspl.açQo e circulação san-
gulnea, permi e afirmar-se
q".e o estado de nüo-gravldade
durante um tempo prolonga-
do 

'nao tem Influência nociva
sôbre o organismo vlyo», —
eis o que. declara o cientista
sovié ico Eug.V.0 FedOiov, em

Sindicato dos Empregados no

Comércio Hoteleiro e Similares
do Rio de Janeiro

Rua do Senado, 264 - 266 — Telei««e8:
83-8607 — 82-2185

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIIMMA

Pelo preaente edital e de conformidade com os
Estatutos, convoco todos os sócios quites e em pleno
eôzo de seus direitos sociaiB, para tomarem parte
na Assembléia Geral Extraordinária, que se reali-
zará no próximo dia 14 de Janeiro, na sede s,ocial
deste Sindicato, às 13,00 horas em primeira convo-
cação: caso não compareça o numero lagal_, reali-
zar-se-á às 15,30 horas em segunda convotiaçaa, com
qualquer número de sócios presentes.;

ORDEM DO DIA:
1) «a» Leitura do Expediente. ---,-..

«b» Leitura, discussão e aprovação da Ata
da Assembléia anterior;

2) Discussão sôbre a Lei de Previdência Social,
ora em trânsito no Senado; e,

3) Ratificação do Conselho Diretor do D*»par-
tamento Médico.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1958, .

WCL1DES JOSÉ BATISTA
y Presidente

«É Tempo de Reagir e Defender.
(CONCLUSÃO DA V VAG.)

sultar em beneficio geral, de
vez que servirá de traço de
união entre compositores, mú-
sicos e público. Todos lucra-
rao com Iso: o autor, por-
que terá sua obra valoriza-
da; o músico, porque com a
proximidade do auditório
(quo náo lhe regateará aplati-
sosl se sentirá com maior
entusiasmo e Inspiração pa-
executar a peça c. tlnalmen-
te, o público, que em conta-
to direto com os músicos e
compositores, com h música
viva. ficará conhecendo me*
lhor o v?'or dns nossos auto-
res e a beleza das melodias
brasileiras.
QUANTO MAIS MELHOR

No, curso das suas decla-
rações ao nos,: o repórter, Ha-
roldo Barbosa destacou a
importância da música po
pular na formação cultural
dos povos, Insistiu, mesmo,
na necessidade da realização
do tais concertos com maior
freqüência, uma vêr por se-» mana, pelo toienos, a exem-
pio dos paises mais adianta»
dos.

— Quanto mala, melhor —
acentua Haroldo. Mais do qua
nunca, estamos precisando doartigo publicado por «Av.a:áo

Soviética» e citado pela agén*i esfwcos dessa natureza,um fa«
cia Tass. ¦ vOr üa noas» música pupular.

Aprovado Pela Comissão de Justiça
o Retorno dos Portuários à A.P.R.J.

,1.000

ílj
I* ¦ AfIS;:Ôr.

Aguardem slnda <»te ml»
os SALDOS das festas da
Camisaria Pari*..

Camisaria Paris
Rua Alcindo Gtisnateré;' 5 ¦

O deputado José Talarico
(oi ontem visitado por uma
comissão de portuários, que
lhe Ioi agradecer o projeto
que apresentou, na Câmara

federal, determinando o re-
torno ao trabalho dos servi*
doreg da APBJ demitidos em

1950, por motivo 0». relvindi-
cacto salarial, • beneflcladoa
com a anistia votada em
1996, pelo Congreaso Nado-
naL

Na oculto, o ar. Joaé Ta-
larlco comunicou à comissão
que o atu projeto fora apro-
vado por unanimidade, na
OcmUsIo de Conatítulçto e
Jt.st.ca do Palácio Tiraden*
tes, depois de ouvido o pa*

recer, nesse, sentido, do res-
pecilvo relator, o deputado
Milton Campos, Agora, a
proposição foi encaminhada

. à ComJesaa de Serviço Pu-
blico, presidida .pelo deputa-
do Benjamin Farah,

Os portuários que estive*
ram cor o sr. José Talarl-
co sáo os srs. Geraldo Sal*
gado, José Pereira Ramos,
Rosalvo Francisco dos San*
toe, Vicente Rodrigues da
Cosia • outros.

íMca
confiança S\

do 
"S 1
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CAMISAS DB TRIGOUNE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN*
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ft. da Carioca, 81 - Próximo à Pça. Tiradentes

JL

PROF. JCLIO HAIER
(MISSA DE 7.° DIA)

ESTHER SILVA HAUER, seus íilhos URANIA, ISIS,
LYCIO, DARIO, i^ORMA, TIMEU e ICLÉA e sua Irmã
ALDA SILVA agradecem penhorados a todos que tâo
bondosamente os confortaram, por ocasião da Irreparável
perda do seu querido esposo, pai e cunhado Prot JÚLIO
HAUER, è convidam seus parentes e amigos para a missa
que, em seu sufrágio, farão celebrar, têrca-feira, dia 14,
às 9.30 horas, na Igreja do Rosário, á Rua Uruguiana, an-
teçipando seus maiores agradecimentos aos que 14 com-
parecerem.

Lontbremos, ainda, i|ue a fn-
grenagem de dlfus*... da musl-
ca estrangeira 6 . poderosls"!-
ma e que nunca -••râo dema-
sladas quaisquer providências
no aentkla de lançar também
aa melodia» nossas populares
no selo do nosso povo. Qusn-
to mais, melhor, repita,

PONTO INICIAI, Di".
RESISTÊNCIA

i.

Nesta altura, Haroldo Barco-
sa refere-se às taclllüa ie*- para
o lança mento de müslpaa es-
tranR«?lras em oo,»>o pafa e às
grandes «iltlç-jlilacle» eru .ai'»-
«ao à dlvulguçitq Ço» n-n?"* rlt-
mo«« ent>*e o g--and« publico.

— "Nüo serão,- certamente
apenaa oa esforços ia UM.B- d1"1

| maestro José Siqueira e de t"!-
| xlngulnha que lrào decidir o
' problema em nosso tavOr. Êle1-

representam, tâo somente, um
I ponto de partida, a reação ini-
i ciai contra a discriminação em
i que se end.ntra envolvida a
I musica pupultr brasileira, en-

quanto sumos ' invadidos poi
melodias de todo» os tipos ile
todaa as matrizes • de

; toüa" aa reKitllii do mundo.
I — "Na y."-''«lttiíe — ciiiclul o

famoso proilMT.T e compositor' — a Inlcatira rti UMU S lm-
poitanllss.ma e oporlun.t, mas
ainda 6 !ii<*uí.rle**ite parn; dar
combate à infl:içlj,o 1> ritmos
estrangeiros nq Brasi:. cuja*
central' de divulgação tuV) pj>"
•i.-i-.sta.at.n&s. IJo mjalqur 

'fn*
nelra, i«orém, í vm ara.tlo _">•
so à fi'i«nte o *nf*rece 9 ai> .1'"
e colaboração de tqdç*

*ÜÜI#K

Romaria ao Túmulo
dè Gabrtela Mistral

SANTIAGO, 11 (FP) -
Escritores, poetas, professores!
a escolares, efetuaram on em'
uma romaria ao túmulo da i
poetisa chilena Gabriela Mis*
trai, por motivo do primeiro
aniversário de sua morte.

A direção geral dos Correios
lançou uma edição ex raordl-
nárla de selos com a súa eíi-
gie, no valor de dez pesos-
Missa na capela do cemitério
geral foi rezada, e as alunas
do Liceu Numero 6 fizeram
guarda de honra ante o .umu-

lo da poetisa. . — . . ..,-.

r | \ Bazar dos Rádios

§ n,jhz.
(Tudo a Crédito)

judios — H*rri(«nuloree —
TV «- Máquinas de Contura -
Ence«"«dplro» — Máquinas de
t^var — BlctcletBS - MAvels
— I"i>';ije» a Oás engarrafado
e m oieo — Artigo» para Tre-
sento».

NSo deixe d* comprar por nio
»ber como pacar!

DR. A. CAMPOS
(Cinir-fl»o-IV*i>tlsta»

dentaduras anatômicas, estraçOes difíceis o opera-áJes da
bAca. BRIDGKS FIXOS E MOVEIS (Roach) oom material
garantido, por preços razoável*. Consultório: Boa do
Carmo n. V, «ala BOI - Segundas, quartas e sextas-felnta

—— Telefone: Ks-íttto ——
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0 IbcsrlisBi do Itamarati Viola
Os Interesses ilo Brasil

Referindo-se, em entrevista a
imprensa, ao momentoso tema das
ri Liirücn exicriores do lirasil, o vice-
lltler do governo na Câmara Federal,
deputado José Joffily, fixou-se vm
dois aapectos da questão, ambos dt\
imlincutirei procedência.

i IUZOU o representante da maio-
riu vue o problema das'relações do
lirasil com outros paises exige uma
análise objetiva, em que se afaste
qualquer influência de ordem emo-
cional, a fim de não ser sacrificada a
autenticidade da solução. Essa aná-
Use deve ter, portanto, como ponto
de partida os interesse* do lirasil.

liÂOê êsse, porém, o critério que
vem sendo seguido pelos setores da
administração a que se acha direta-
mente afeto o assunto. O relatório
elaborado pelo Departamento Politi-
co do Itamarati, sob a direção de d.
Odete Carvalho, * hoje aceito como
diretriz oficial do Ministério, prima
exatamente por se afastar de qual-
quer objetividade no estudo do pro-
blema, por abandonar os interesses
e exigências da nação limitando-se
tão "somente a uma catilinária ditada
pela mais cega intolerância anti-so-
viética. O reinado desse estúpido ma*
cartismo não corresponde aos inte-
resses do Brasil, mas dos monopólios
imperialistas que nos exploram e pre-
tendem manter-nos eternamente de-
pendentes. São outros os interesses
que orientam a chefia do Itamarati.
E só podem despertar a indignação
dos brasileiros, preocupados em en-
contrar soluções concretas e positivas
para as dificuldades em que nos der
batemos, fatos como a presença do
embaixador dos Estados Unidos no
Ministério do Exterior, no instante
em que se realizava a reunião secreta
em que os ministros militares toma-
ram conhecimento do relatório con-
trário ao reatamento «b ¦»•*¦«¦*« rela*
ções com a URSS,

frente a perspectiva de se tornar, em
prazo não muito largo, um pais prós-
pero e poderoso. O comércio externo
devi; ser um fator de estimulo e ajuda
a êsse desenvolvimento. Mas isso só
será possivel se os convênios inter-
nacionais celebrados pelo lirasil e,
cm geral, o Intercâmbio com outros
paises, tiverem como conseqüência a
vinda para o nosso pais dos meios de
produção que propiciem um efetivo
florescimento da indústria pesada e o
apetrechamento da agricultura com
instrumentos de trabalho que a mo-
dernizem e elevem sua rentabilidade.

A experiência de muitos e doloro-
sos anos revela que a limitação do
nosso comércio exterior à chamada ¦
área do dólar constitui precisamente
um entrave à consecução desse ob-
jetivo. Os monopólios americanos,
ao longo de toda a história de nossas
relações comerciais com os Estados
Unidos, tudo fizeram, e continuarão
a fazer, para frear o desenvolvlmen-
to da economia brasileira, uma vez
que esta é a base para a conquista
de nossa emancipação. O mesmo nin*
guém poderia honestamente afirmar
que nos espera ao te restabelecerem
as relações do Brasil com a URSS e
demais paises socialistas. São os fa-
tos que mostram: os acordos firma-
dos pela União Soviética com uma
série de países de economia atrasada
incluem antes de tudo o fornecimen-
to de refinarias, turbinas elétricas,
meios de transporte, tratores, mate-
rias primas para a indústria, etc. E
se não bastassem esses exemplos, ca-
beria lembrar a entrevista concedida
por Ny S. Kruschiov a dois jorna-
listas brasileiros, na qual o alto diri-
gente soviético indica a ampla possi-
bilidade do fornecimento pela URSS
ao nosso pais de uma grande varie-
dade de bens de produção, elemento
de que necessitamos vitalmente para
assegurar e levar adiante o desen-

• volvlmento econômico do Brasil.

Cs Estudantes Explicarão ao Povo
Rs Causas ia Crise da Universidade
Protesto
Impei

sto contra as explorações a propósito do reator atômico - Professorç
rado mandado (íe segurança pelo professor João UuU!f "ff£oil

A«SÍir.inr.rin cios Anlieos AiuüOB da l uculdade de 1<ílosofia

Professores demitidos —
Solidariedade da

alto P»ulo. 11 (Do correapon-
dente) — Prowitiiue »*tn kuIu-
Cio » cri*» qu» »«U»». I'* *¦'•*•-

rio» dl»t, o» melo» unlvomit/l-
rios • estudantil de todo o ].«-
tado, t i Htiidtintli d» todo o V.*-
deirttpelto, per part» do ko-
vernador JAnlo Quadro», da au-
tonoml» d» Unlverildad» • da

Associação dos Antigos
dade de PlUMOfla, entre o'« quul»

¦o encontram o prof. Milton
Camarim da Silva Rodrlguw
atuai diretor • dncuno da <íon«
uroKuçtto tlu«iuula Faculdade •
cntedrtUico de Bitatlitlca, II.;

liUerdud» do» profoKsoroH «>x-
prestarem o tou pensamento,
ACEITA A DEMISSÃO UE
pnbirEBSorusB

O "Dltlrlo Oflclul" do EHtado
nculxi de publicar o decreto «lo
Chuto do Executivo, aceitando
ot podido» do demissão opr«"
lentudos por vário» proícnno-
ret, membro* do Conselho Tfo-
nlco AdhiInUtratlvo da lfacul-

prof. Mário Pereira do Sousa
Limai catedrátlco de UUrutu-
ra, . o prof. Cândido Uma da

SÓBRE A LU-M^M^^

Á Razão Está Com os Tecelões
_ JURANDIR GUIMARÃES

Oi
Nj

'jUTRO 
ponto em que se rixa o

dep. José Joffily ê a significação que
deve ter a ampliação de nossas rela-
ções exteriores para impulsionar o
desenvolvimento econômico do país.
Somos uma nação que avança no
terreno econômico e que, tem pela

' 
ÃO temos dúvida de que, por ci-

ma da histeria anti-soviética que hoje
impera no Itamarati, prevalecerão o
bom senso e o patriotismo que se
refletem na posição do
deputado José Joffily, que
é a mesma de todos os
brasileiros fiéis ao Bra-
sil. V>$

•j-r AS HISTÓRIAS DE CHATO

Chato, magoado eom • ae-
questro da sua «Maiwio do»
Sete Coqueiro»» Km paga-
¦nento de um reatinho ée dU
tia em atrair oa artista» •
i da (dezeseia nülhOcf de
oruzeiros) de imposto de ren-
da, aproveitou ontem o aa-
sunto para teu artigo no «O
Jornal» e escreveu contando
uma história eom »ua ver-
s&o do caso. Como nâo podia
deixar de ter, na história o
embaixador aparece como vi-
tima e quase herói.

Durante três ano» » melo,
exatamente de fevereiro d»
1931 a agosto de 1954, a»
emissora» • televisóe» «asso-
ciadat» «ofreram uma «ofen-
tiv* d» extermínio» por par-
te das forcas do governo de
entSo. Essa ofensiva comis.
ttia em atrair os artista» •
técnico», oferecendo maior*»
•alárlos. Um -sambista, do-
talha o escriba, remunerado
com 15 mil cruzeiro» men-
tais era aliciado por 30 e 35
mil. A situação se tornou
dramática. E Chato teve que
enfrentar a ofensiva teco a
taco, Isto 6, no terreno finan-
ccira, combatendo dinheiro
eom dinheiro, rebatendo pro-
poeta» altas com propostat
mal» àlta«s. Para Isso, lan-
cou mão de todos os recur-
sos: Tratava-se de questão
de vida e de morte .Não teve
dúvidas nem escrúpulos. Lan»
çou mão do dinheiro destina-
do ao pagamento do imposto
de renda.

Em agosto de 54, Nereu Ça-
moi sobe ao poder e a situa-
ção m desafoga. Á batalha
termina, tem mortos nem ít-
ridos: continuam no ar as
emissoras «associadas». Cha-
HS, então, no ardor vitorio.
so fim da peleja, encon-
tra calma para «dar um ba-
lanço» no seu Imposto de
rend». Devia 36 milhões de
cruzeiro»! Mas não é ho-
mem de te assustar com es-
ea ninharia. De acordo com
• Ministro da Fazenda, re.
corre ao sistema do crediá-

rio • começa a pagar a pres-
tações, liquidando, entre 1956
e 1967. 20 milhões. Ficaram
ratando apenat 16. E são és-
»e» 10 que estão dando mar-
gem ao escândalo do seques-
tro.

I
. Ela a história que o sena.
dor «asso contou. Meio drama-
tica, quase comovente. É pe-
na que, ao contrário do que
pensa o dono do» «associa-
dos», o leitor costuma racio-
einar. E pensa que. se o im-
posto de renda que devia ser
pago subiu, no periodo da
tal batalha, a 36 milhões de
cruzeiros, é que houve, no

mesmo período, uma renda
muitas vezes maior. E se
houve renda — e tão gran-
de — a tremenda batalha fi.
nanceira não foi suficiente
para tornar deficitários os
bons negócios dos «Diários
Associados», mesmo porque
os jornais não entraram na
dança. E, finalmente, se hou-
ve uma renda muito superior
ao imposto devido e o impôs-
to' não foi pago, então o di-¦ nheiro foi gasto noutras eoi-
sas. Restaria, pois., como
conclusão ao leitor, pedir ao
alegre Chato que contasse a
história dessas coisas. Mas.
isso não é necessário, por-
que o leitor já conhece multo
bem essa história.

COM 
a Iminência do julgamento dos recur»

¦o» patronais, a inlotar.ee no próximo dia
13 no Tribunal Superior do Trabalho, contra
oa' 26% de aumento conquistados pelo» tra-
balhadores paulista», deslot aram -to paru o
Bio de Janeiro aa atençífcs gerais, tanto dos
MM»* como doa operário». NSo por acaso,
éina Capital Federal onde o» patrões desenca-
deiam uma onde do agitação eni quo aflr-
inani que, ae confirmada a decisão do Ihl
paulista, teremos o ctos em nosso parque In-
dustrial. o desemprego e outras «calamlda-
des» Com isso pretendem influir afloro o
TSTo assim golpear a vitória dos trabalha»
dores paulistas, alcançada através da gran»
diosa greve de outubro.

Os argumentos patronais são Inconsistcn»
tes e entre files se destacam os manejados
pelos patrões têxteis, constituídos ein.punia-
de lança contra o aumento de salários dos
trabalhadores. ... . .

Os senhores da indústria têxtil falam em
desemprego. Constituir* isto novidade? Nio.
BasU nos lembrarmos dos dias de julho de
Sl, quando os operário» começavam a tm mo-
vimentar e os patrões faziam veicular pela
imprensa notícias fantásticas, onde se falava
•té de 200 mU desempregados em São 1'aulo.

A falsidade se diluiu como bolha de sa»
bio ninguém acreditou nela. E. agora, vol-
tam a insistir. Mas, porque o aumento ilo
25% poderá («usar desemprego?

Antes do mais nada, o que não pode ser
aceito é a abusiva conduta dos senhores da
indústria têxtil, explorando desumanamente
a forca de trabalho dos seus operários. A
Indústria têxtil figura, ao lado da industria de
calçados e transformação de minerais não me»
tálloos como asem que o «salário médio men-
sal pago em junho de 1956, pouco antes da
entrada em vigor dos novos níveis de sala-
rlos-minimos, não chegava a 3.000 cruzeiros,
em comparação com o da indústria du borra-
cha e metalúrgica, por exemplo, que já en»
tão pagavam em média, a seus empregados,
mais de 4.000 cruzeiros mensais». Porvcntu»
ra nos armazéns, se vende mais barato a um
tecelão do que a um metalúrgico ou a um bor-
rache Iro?

Não por acaso a indústria têxtil pôde,
apesar de toda sua gritaria tio «crise», regis-
trar no primeiro semestre de 1957. um au»
mento do capital de um bilhão, seteceittos e
oitenta milhões e seiscentos mil cruzeiros.
Ou então, se ein 1956 tiveram um lucro de 2
bilhões e 91 milhões de cruzeiros, em 1950
esse lucro subiu para 2 bilhões e duzentos e
setenta e nove milhões. Isto quer dizer que
os patrõe» têxteis podem pagar o aumento
do» 25%, o quo não resultará senão numa pe-
quena diminuição dos seus lucros.

A gritaria de «crise», também não pro-
oede. Como pode haver crise num ramo
Industrial onde se aumentou o consumo de
energia elétrica, onde subiu o Índice de ocupa»
ção por operário-hora, onde aumentou o in*
vestimento de capital? E para liquidar tam-
bem com o famoso argumento dos estoques
acumulados, a revista «Conjuntura Econômi-
ca», de novembro do ano passado, depois de
analisar o assunto, chegou à conclusão de
que os estoques em fins de 1936 eram inte-
riores aos do fim de 1955. E se não bastasse

Isto ainda temos o vertiginoso aumento d»
oxíAirlaçio dos produtos têxteis. Assim so
de Janeío a 1» do oulubro do 57 foram auto»
rizados DS$ 291 «MM»' du exportação, S0.no
período de 19 do outubroa 16 de novembro
foram autorizados pela CACEX, us» ......
732.014,02, ou s-sja quas0 o triplo num periodo
de 20 dias apenas!

Reata o problema dos Índices de aumento
do custo do vida. A fim de fíazcr pechincha»
com o salário dos seus Iraboümdores, os pa»
troca pretenderam fazer flncape no» índices
apresentados pela revista «Conjuntura Ecoiiô»
nuca» do 15%, ou então na afirmação de JK
Ue mn aumento do l,Wo. «ra, os trabalha-
dores pau.lslus, depois dc longa Pm**»* }«»*»
pelo Iiepsrlaimnto Intcrsindical do gstttttstl-
lias constataram que o aumento em Ssao lau-
to deSde 1950 a abril do 1957, fora de
43 5%. For espirito conciliatório, concordaram
com a decisão do TRT e aceitaram os »'/«.
Não cabe. portanto, pretender impor aos tra-
balhadores cálculos estranhos, quando files
possuem dados fidedignos sôbre » dbeutida
questão Mais do que os estatísticas ou alir-
moções poiiticas, o barflmetros dos trabalha-
doreT como muito bem afirmou o general
Teixeira Lott, está nos preços dos armazéns.

Finalmente, reconhecem os trabalhadores
a existência de dificuldades para a industria
têxtil como pnra toda a indústria naconal.
Mas/estas dificuldades não provem do au»
mento de salário, e sim de outras causas.

Estarão cegos o» srs. Industriais têxteis,
para não formarem decididamente ao lado dos
nacionalistas e exigirem do governo de «M» o
imediato reatamento de relações comerciais
o diplomáticas com a União Soviética. Repu»
blica Popular da Chino e outros poises sócia-
listas? Ali há um fabuloso mercado para seus
produtos, assim como ali poderão adquirir
com vantagem máquinas para seu reequipa-
mento De outro lado, istar amarrado uos
Ianques, num momento em que se prciuui»
c«a crise na economia norte-americana, só po»
dê ser uma política suicida. , .

De outro lado, tem razão o sr. Joaquim
Gomes de Figueiredo Filho, diretor do Sindica-
to da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral,
em São Paulo quando diz que «seténto por
cento da população brasileira ainda e cons»
tituido peias populações rurais o o poder de
nnmi.» desse significativo contingente é 11-compra desse Blgnlficativ
mitado...» Por que, entUo, nao lular por
medidas de reforma agrária, pelo amparo tir-
me a êsse significativo contingente da popu-
iacão brasileira? Urgia ampliar o mercado in-
terno e não restringi-lo mais atada, pagando
salário» de fome ao» trabalhadore» indu»-

Os trabalhadores da indústria paulista, cm
memorável documento público, afirmaram sua
posição patriótica e nacionalista;. Ofereceram»
se pa» um movimento de união na deles»
dos Interesses comuns. Não há outro çami»
nho para os srs. industriais. E, no atual mo-
mento o taicio^essa possivel união estaco
pagamento imediato dos 25%. Os teceioui
o todo o proletariado paulista estão com^a ra-
^Confiamos *«» a SuPe"" -JK^SS
Trabalho saberá colocar-se ao lado das justas
raz52s dos trabalhadores.

(Transcrito de «Noticias de Hoje»)

wivu Mi»**. «U cadeira tio Com-
pluiiientot de aeometrlu • ' ¦«•«•-
ntotrla Superior.
IMPETRADO O MANDADO
DIJ SKaUUANÇA

AnMtm.li. pelo dr, I.lnt-ii «It
C'aniiii'K«> Heluitzer, mlvuiimlii ?
profCMSor du Kacitldndo de Kl-
liM.flti, dou entriula ontem, na
Tribunal da Juntli-u «to Bttado.
o iiitiniliido do teiiurunun a fa-
vor do prof. Jofto Cruas Conto,
cntcdrátlco de Kllototla daque
la excola superior, contra »
putili-flo aplicada pola governa-
dor Jftnlu Quadrou aquele pro-
fottor.

Falando a Imprenwi, o prof.
Bchutzcr dlHHO, ontre outrat
coluna, o ncRUlntoi

— Não forno* a J.i-<tl,;*t nô
a procuru do vitória, nom ho a
leis to vinculam os nusmiri 'da.
ríh, N«,."siis i-ii-z/ich tilo tnroMm
um protesto (|uo Independe do
teut rosultndot para to imiiúr
a. cottuclíncla dos povo» culto».
DESMASCANDO
PROVOCAÇÕES

Protexiaudo contra oe tentati-
vas dn Governador JAnlo Qua-
dros da desviar a atonçAo pü-
blica dos verdadeiro» motivos
da crise universitária — «los-
respeito a, autonomia du 1'itl-
vorsidnde o tentativa de depres-

mento da liberdade de «ipics-
oito do pensamento do» profes-
sores —, apresentantlo-a como
relacionada com ns dlvcrgín-
cias existentes ontre alguns
proíefsores da Faculduil» «le Kl-
losotlu c o diretor do Instituto
do Energia AtOmlctt, o Grêmio
daquela Faculdade distribuiu
nota ft Imprensa, da qu-il dcs-
tacamos o treebo abaixo, que
tlntctlsa os objetivos do seu
pronunciamento: *»1 Demin-
ciar a exj)lU'u«;ao feita pelo sr.
governador e auxiliar** — co-
mo por exemplo a do i,r. seere-
tárlo da Segurança Pública —
que, aproveitando-se áo notlcl-
flrlo sObre a ctUf, tenta iiupin-
gl-lo como cntrevlst»is dadas
por professores desta Faeulda-
de, tentando assim contundir
"alhos com bugalhos", visando
deste modo, fazer "carga" con-
tra oa professores deita iisa o
«sccmder os reais nv*t:vos des-
ta crise. 2. Dar como exemplo
do que acima se afi-ma a ten-
tatlva de envolver o instituto
de Energia Atômica na atual
crise, aproveitando o fato de
haver divergências técnicas a
respeito «Ia Instalação do mos-
mo, para desviar a atenção
geral do que realmente esta rm
foco: o desrespeito a liberdade
de expressão; tt Intromissão na
Universidade o a mil vt.ntade
para com a mesma, t.-aduzida
na falta de verbas, come í o
caso do Departamento do Ftsl-
ca, que praticamente vive de
verbas federais c, assln mesmo,
graças aos denodados esforços

do Prof. M.liJo BohtmbMp, I.
Afirmar «iue, embon ..»<!» lm*
nini contra u Iimlltuto d» K.n«r-
gm AtOmlcn, pulo contrário, 4
uma obra «iu» niurecti todo o
nom-o «ai-iniii, t ««polo. mull»
tem coutru «•• ,¦<¦«• utiu.l dlr»tur(
o pr,,f. Morcolo k.iiiii d» Hnuat
Huntoi, porquanto) ttrla «au»-».
do, com niitiiubrim tortuot»» e
ndo multo ducuntot, o <<r»*u-
monta de ilustres oli ntut»» im
Dopartamonto «le Fí.mcí. eom»
ot profuKKort-s Glutoppc OcchU-
nl, rr.-mU. N«,l,«-I til Fltle» •
Itindador «lo Deportlnento e»
1'í.ik-»-. aleb \V,«t.-ii;!ilmn, 4»
Uiilvn-i iiluili, du Turim » fu»-
diuli.r du l)«-|,:n t.-iiiiDiito dt W*
iwa; L'o«iir LattoH, ii K.cul-
dadt Nucional «lu FU -totl-x • ém
Contri, Urasllolro do 1'esaul-M»
Flalcii»".

SOLIDARIEDADE DOS
EX-ALUNOS

A Astuclaçüo de An.lgot Alt»»
nus da Fai-iililítile de Fllotofla
da Unlvcrsldailt, «Io Htta 1'iul*
distribuiu ft Imprensa unt» nm-
ta, da qual de.stacarnoi:

1
"Ferindo porfcssorit da Tm-

culdade de Filosofia, professo-
res «le renome por sua attiaçl»
nu campo «Ias cli-nclua e pov
sua dcdlcaçílu ft inlmlnlstraçfte
nos setores quu thea tSn tido
confiados; profusores espelta-
dos e acatados por s'«a s.ibedo-
na, por sua pr,,l,i,h<li» por sua
indefectível dedicnçio ll pesqul-
sji e uo maglttírlo, por teu et-
pirilo de renúncia , por tuas
qualldail.it> como «!,lt lã,..«. veio
a crise revelar uma situação
intolerável pura o prossegui-
mento das mesmas pt-sqt,:sus •
dos estudos naquele ••"tabelecl-
monto dc onttno suuerior. Feri-
dos os pr«/fessorcs ntiqullu qu»
do mtilH sagrado potMUeni, co-
mo mestres, a plena pusse d»
sua liberdaile de exptessfto, nio
podiam eles ter agido de ma-
neiru diferente da que agiram:
exigiram «pie, mais io que dt-
reito, 6 dever: dizer a verda-
do".

ESCLARECIMENTO
PCBLICO

O GrêmU) da FacuM-tde A»
Filosofia da USP -es -iveu em»
preender uma grande campa-
nha de esclarecimento público
sObre os problemas hásieos da
Universidado de B. Paulo.

A cahipanha s«S*ft realizada
através de cartazes o c(",:iféio"t,
pelos quais serio aborda-los "'o»
problemas, entre r/utros, da au-
tonomia da Universidade, par»
que ela fique livre da interfe-
rência «io governador a con-
clusão da Cidade Univorsitllrl-v,
e obtcnçilo de maior anxtMo fi-
nancelro estadual ft t'.S.P.

Abrir os Portos do Brasil
a Todos os Povos do Mundo

Manifesta-se nesse sentido a Associação Mfe»
tropolitaiía dos Estudantes Secundários —-
Apoio às declarações do sr. Oswaldo Aranha

* NA0 APENAS 40 MIL EXCEDENTES
E* muito pouco o que

anuncia a Secretaria de
Educação da Prefeitura em
face da crise do ensino pri-
márlo municipal: o aprovei-
tamento da» fundações de
23 escolas pré-f abricadas e
a adaptação de mais cinco,
perfazendo 28 etrtabelecimen-
to», com capacidade para
12.880 alunos em dois tur-
nos. Essa é a solução ime-
diata que apresentam para
o chamado «excedene> de
candidatos à matricula.

Devemos observar em pri»
meiro lugar que não corres-
ponde à realidade a cifra
indicada oficialmente como a
de crianças cariocas em ida»
de escolar que não encon»
tram onde matricular-se. Di»
zer 40.000 é simplificar o
problema e reduzir, num
passe de* mágica, a respon»
sabilidade da Prefeitura por
uma si.uação de verdadeiro
descalabro.

Itfelizmente, o quadro é
mais hegro. As escolas pú-,
Nicas no Distrito Federal
atendem apenas a cerca de
190 mil alunos, para uma
população em idade escolar
primária de mais de 350
mil. No seu malabarismo

estatístico, a Secretarie ae
Educação joga com os Ja»
dos correspondentes à fre-
quència em escolas particu-
lares, cerca de 115 mil. Isto
quer dizer'que um terço das
crianças em idade escolar
primária tem de recorrer a
escolas particulares, pagando
muitas vezes mensalidades
caríssimas, exatamente por
que a Prefeitura não aten-
de a esse serviçp na medida
das necessidades a.uais. Se
a Constituição, considerar.»
do-o obrigatório, declara o
ensino primário oficial «gra»
tuit0 para todos», como exo-
nerar o poder compe-ente,
no caso o municipal, do iin*
perativo de tornar vigente o
que dispõe a lei fundamen»
tal?

O que representam as 28
escolas novas es.á muito
longe de cobrir o tremendo
«déficit». Nã0 passa de uma
gota d'água no mar imenso

da crise do ensino. E a situa»
ção continua tão triste que
melhor seria encará-la com
a devida resiedade, para ré»
solvê-la, ao invés de usar-se
essa pubr.ci(lade demagógi-

ca, que não pode esconder a
verdade.

AGORA C&4»Ú!S.•tm, o
prédio está

quase pronto. Re-
tiraram a cortina
de tábuas, que se-
parava, da rua, os
homens, o traba-
lho, o ruído das
ferramentas. Não é preciso mais quase adi-
vinhar que, ali, se construía um prédio,
porque o vemos sólido, majestoso, acolhe-
dor, aberto à curiosidade e aos desejos de
abrigo dos passantes. O prédio não perten-
ce, nem mesmo sei a quem pertencerá, não
vou morar nesse prédio e nem tenho nele
qualquer espécie de interesse, mas gosto
de ver as obras realizadas, gosto de saber
que os homens arremataram, concluíram
aquilo que foi desenhado, medido, planifica-
do, numa simples folha de papel. Os nu-
meros e os traços foram acompanhados pe-
la marcha dos tijolos, que já perderam a
sua côr primitiva. Mas quem deu êsse pra-
zer de realização? Quem anunciou, do es-
conderijo de tábuas, durante oito horas, ca-
da periodo de seis dias, em três anos, a ati-
vidade das ferramentas, alcançando os an-
dares, pelos passos lentos das vigas e dos
tijolos?

Os operários não estão mais separados
da rua. Já brincam com as crianças. Já
cumprimentam os vizinhos. Já se reúnem,
à noite, à porta do prédio, como se consti-
tuíssem uma pequena família, relembrou-
do a continua convivência de três anos, na
hora da despedida. E tudo indiea que a des-
pedida está próxima. Amanhã, daqui há

ANA WOMTEUEGR-**

uma semana, da-
qui há um mês, as
janelas estarão ilu-
minadas, as falas
e as risadas das
crianças substitui-
rão o ruído mono-
to das ferramen-

tas Talvez, os operários carreguem saúda-
des desses três anos. Ali, eles viveram lem-
brancas do nordeste. Ali, receberam notl-
cias dos vilarejos perdidos pelos sertões.
Ali, escreveram cartas limitando o cidade
do Rio àquele pequeno mundo de tábuas,
de vigas, de tijolos, de poeira, de roupas
estendidas e camas improvisadas. Ali, con:
taram e recontaram a féria semanal. Ali,
m I 'cure \x novos encontros, centenas de en-
contros, todos os dias, âs sete horas, e as
mãos como relógios marcavam as horas
compridas do trabalho. Todos têm o rosto
largo do nordestino. E, cearenses, pernam-
bucanos ou paraibanos, acabam mesmo por
serem os "paraíbas".

Onde quer que eles se remam, cumpri-
rão em paredes, em dependências, em apar-
tamentos, os cálculos dos Wm^&M
prirão a tarefa que tem esta cidade aecres-
cer. Cumprirão o destino de novos prédios,
de novas ruas, de novos bairros, mas ficará,
em cada nova parede, a marca do calor,
do suor, dos calos, do cansaço, do carinho,
das conversas, das lembranças, das saúda-
des dos "paraíbas". En os vereijartire
sentirei pena porque eles nao f«£e™:?*™um lar que lhes pertença, que »«*»
que lhes proteja, mas, semf.re'J^Jrà,
truir- a segurança, a moradia dos outros.

A Associação Metropolitana
de Estudantes Secundários
manifestando-se pelo estabe-
lecimento de relações comer-
ciais do Brasil com todos o»
povos do mundo, divulgou a
seguinte nota:

"A Associação Metropoli-
tana dos Estudantes Secun-
dários, coerentes com seus
anteriores pronunciamentos
sôbre a necessidade de expan-
são d0 comércio exterior do
Brasil, resolve tornar públi-
co o seguinte: , ,

1) Que considera do mais
alto interesse para o Brasil o
intercâmbio comercial com
todos os paises do mundo,
como centribuição direta para
a expansão de nossos merca-
dos;

2) Que manifesta sua satis-
facão pelas declarações coe-
rentes do embaixador Osvaldo
Aranha, hemem sensato e de
grande prestigio internacional
que não hesitou, por isso mes-
mo, em se colocar na vanguar-
da da defesa de nossos inte-
resses, no plano politico-éco-
nômico mundial.

3) Que ratifica e hipoteca
Inteira solidariedade à po»i-
ção da união Brasileira do»
Estudantes Secundários, èa-
finida em nota oficial da en-
tidade, favorável ao reata-
mento das relaçôe» comer-
ciais;

4) Manifestar, finalmente,

tua confiança dc que o govén
no federal, em atitude de coe-
rência com os rumos desenvot
vimentistas que vem imprl-
mindo 4 sua política, saber*
atender convenientemente à«
necessidades exigidas pelo
momento, abrindo os porto»
do Brasil a todos os Pafse»
do mundo.

(a.) Rogério Monteiro d»
Souza, Presidente — Leonar-
do Proes da Silva, Sec. Geral"

Mensagens
de Ano Novo
Continuam chegando A

nossa redação mensagent
de Ano Novo. Além dae
que já publicamos, rece*
bemos as seguintes: doe
srs. Josó Lima da Silva,

Prefeito Francisco Negrito
d-- Lima, Cicero de Arçui-
jo, Sindicato dos Conduto»
res Autônomos de Velcu*
los Rodoviários do Rio de
Janeiro, Internationa/
Union, of Students, Mari»
do Céu Lopes de Sou»",
Comissão Executiva Orga»
nlzadora do II Congres»»
Sindical de Minas Geraif,
Arany Lévy, Herbert Mose»,
e. Oficina Comercial dei G«"
biérrio dei Brasil, em Bu»
nos Aires. Agradecemos •
retribuímos a todos a geno-
leza.

SA 
«sor» pude ler o romance de Perminto Asíora —

Vento Nordeste, publicado em janeiro do ano passadu
Maa é sempre tempo de falar de um bom livro, nem é d»

mal» renovar os elogios que a crítica lhe fêz, por ocasia*
do «eu aparecimento. Trata-se realmente de um bom roman.
ce, do qual o menos que se pode dizer é que está realtwido
£m equilíbrio, «obrledade e perfeito dominio do material.
A<we»eentaremo. principalmente que se trata de um teste-
mXSéd. vida nordestina o que lhe confere um

pteto seguro ao latto do que de melhor produriu o chamado
"-TÍJfft ^er —. -feJ2*S5a TSJE3

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

ia se saDe o quo quer «»». »•--- ---—-—---¦ . ._., tanria aoem «a obra: ae wrnve» eonmçoe» on tiu» «™.-> -«•-
nove trabalhador do Nonleste - exploraçüo feudal, miséria 2*,^^° M ds iaV0ur» seml-feudal, sejam os do
^ mWrta espiritual, sofrimento Infinito, desgraça como ^^'nto do aféodSo, sejam os ferroviários de uma em-

doJeíperadk obstinação de viver Coisa aUte maU.ou *gggS2uSi dVlonw data ligada pelo umbUjo a todo
- «melhsAte em todo o Brasil, Inclusive nos grande» **%££ de Coração e opressão aU reinante.

tra o latifundiário coronel Flávlo. A eena «£ «^ »«*»»

EM 
sua recente mensagem ao Congresso «««f*»™*^*

o presidente Eisenhower disse multes coisas, entai ela»

permutas comerciais».

Reparem bem: o fundamental para BsenhowerJ M*
Ora,

^Tderosamente armada pelo romancista, ™-»« c* capan» ««™» 
£ ^TchrfeTnündtal ãm rcaçíò IMS

regra, ~—-—«---i

^^T^ÍloTwTualiía^etas, os seus cortiços os
nl^o^b^ o«Tus^arracos. os seus «sertões» periféricos,
rX^s^mpoTnordestlnos oferece todavia certos as-
n*.tnT diferenciados e característicos, particularmente dra-
nHtkU que constttuem precisamente o farto material ut U»
K^etoâ^romancistas nascidos e vividos naquela região do

pala,
rermínlo Asfora soube armar a «£**%* «£!LfiS

j „.i-j«jo rsf-rpvcndo uma obiti verta, convuiLeii
ITZÍm&íl&S^fikm Vento Nordeste expio*
r«£ .?i£ certos caminhos já batido, por ™£™M* ¦*«£
MMMla nróarlo autor), é um romance cuja trama se desen»
gffl-S-Ss necessária naturalidade, com a sua
M^PtateXr hiateSvel. Um caso de amor marginal for-
n^ o ^temente de UgaçSo entre os episódios que se suco»
££ n-W íeaUência narrativa multUateral e convergente.
feS^SS»; multo embora colocado no centro
do ronuunoo, cortandoo de ponti
invento niaU Importante — aquilo que
SíTo Mlio, o depoimento, a denúncia, isto é, a .ul*

disto
o

Vento Nordeste começa com uma greve na Great Wes-
tern e os ferroviários qu?partlclpam àa, história, durante a

greve o depois, suo taníbém camponeses de or^em caboclos
nini n-nam num trabalho não menos duro que o dos que
Sermánecan n Tterra, e dal a mútua compreensão de suas
SSS e afllçõa. Apenas os ferroviários, por motl»
vos 6bv?os Já possuem turia consciência, que se manifesta
ma"s nUidamenfe, a respeito da-slhiaeSo em «iue vive o povo
SS Os sentimentos de solidariedade sanimm *T P»1^
Ta parte uns e outros, e a próprte vida se encarre^ na
nráüa de aproximá-los e uni-los numa aliança ainda ele-
manter a bem dizer meramente Instintiva, mas cada ve»
SSrrteí^ué forj*U em »uor . lá*rim« peU miséria
°°mX"&, 

outro ^ado, oe faaandelro» o senhore» de terra for-
MUnK£*ei2 a eompanhte ferroviária e a. autori-
SX^tS e munlripaU «Ztt-—•

lárlo, polida, etc I»to adquire »lgnlflMr"
no. episódio da luta «ustentada pelo camponês I

abraço na devastação da pequena lavoura do sitiante e no , assim _c'""";""^ K^ZT^eapltaüsmo. Até agora se dn
StútSfteriddS^de Severtoo >' s«a mulher Inocência, sô mo. Quer dtor. a ftwor «^W» 

, democracia conHa
porqueS à ordem feudal de abandonarem o canto de nue 

^Jgg^Sggá^terriflcíw 
^papfles. 

Eisenhower *»
?ertl que era tudo para eles - aH nasceu Severino .11 • terror bolch(*vista_.__ ^ ^^^ frft ^^ m ^

dos Unidos lutam pelo capitalismo contra o socialismo.

Tot^rmToT^ Trfio „orte»anteriTo. do,

em expS; â posição desta obra em nossa li «atura ete, 
^ 

prinçlpatetente ^ ^ m ^ nn 1-soctaUrtgf
ete. Outros Já-o fizeram, e não há por que replsar ojtjue^ -«nliogjw P^ % 

?W^^^£m

» eompanhte ferroviária e as autori

a?_r0?rn0?:.^Tn^miA- aaullo que constitui própria» Judiciário, Po»"**»- „lrtlsntad- „eio camponês Severino

criou trabalhando com os pais, ali constituiu familia, a filha-
rada desde cedo já castigada no cabo da enxada.

Não é meu propósito aqui fazer a análise aUMe
Vento Nordeste, sua estruturação, seu^Rrocessq narrativo,
•nia

a posiçã*

fòídUo^ísto^aHás e"£pariaM espír jto e h ^^J^*
folhefins. Quis apenas salientar aquele aspecto fem»
que me parece mais vivo, mais ativo, mais «P6™^«™JJ?
qualidade de obra de arte que nüo foge à mlssáo do^"1*
par da vida presente o como tal contribuir para m^°™J"
condlçÕM de vida do nosso povo. Participar " contf1''"^**?**
modo e por «eu» meios espodfteoa. eonu» **-Us4**- aman»».
maa participar a contribuir.

todos Unido» rasgoa a fantaala e botou abaixo a máseara
ocidental e erirti»

ç^-fVTRMS •"

con» Estou oom Fermlnlo Asfon

Ao «nlgo de Al*«£ 
JJ- 

-• '£££ 
& çmrtm o

¦m romance para l**>JPg_ q,Ü!L
•ou endereço par» a devida respoew.
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A Corajosa Menina
(História Verídica)

Arany Levy

Madelon TR0VAS gMÉMMNMmM__MM*l l_p_

No» t»m íog_«nr-qiir oa
franc-»»» ocupavam o Cnna»
»tíi. os colonos viviam mn
tontlnuna lutns com us in.
dio» Iroquesos,

Madelon, Ulha do cornai,
lante do um pequeno dieta.
camento hs mitrgons do rio
Mo Lourenço. tinha, trsae
«noi. . _Como havia tempos que oa
fcidl <u nAo apareciam eor
•quolai parogom, o coman»
dante francos decidiu íater
nm reconhecimento, lubln-
do o curso do rio com aeui
comandados. Na feltorla II-
saram apenas mulheres o
crianças, sob a guarda de um
velho sargento.

Certa manha, lnde ao rio
com o sargento, Madelon
aviltou numerosas canoa»,
conduzindo cêrca do leasin-
(a oelvagerw, ém Indúft» ntá-
ria de guerra. O sargento
propõe que eo ocultassem.
¦hm a menina ac revoltou

contra totó poli ora nocwaá-
rio ovlaar a íiltorla, do con.
trárlo as mulhoros » crlnn-
gas iodam truoldadaa. B.
iam ouvir aa mlverMndaa
do sargento, partiu om deja*
balada carreira até a re Io.
rla, ondo deu o sinal de alar»
me. O portão foi fechado 06.
lidamente c 01 Indioa vendo
frustado teu Intento - ata-
quo de «urprêaa — comoça.
ram a dliparar nuvma de
flexa», Iniciando o oltlo do
reduto, quo durou doía dias.
Na manha do terceiro dia oa
atacantes afrouxaram o cor-
ro e ge foram emboscar nas
margens do rio, com o fito,
talve. de atacar o destaca»
mento do capitlo, om aeu
regrciso. Outro peniamento
atravessou o cérebro de Ma.
delon: Qom Wa avkar o deo-
tacam»nto?ê Se não diae avi*
tado, mui componentoo ae.
riam trucidado».

Madelon, movida polo

amor filial o pelo «plrllo do
abnesaclo, partiu, lontnndo

rrli

Nada na vida perdura...
Neata vldn tudo panai
Pauam oa dlaa de ventu.

[ ra..
panam oa dlai dc deignu

KfL.M

Mulher ê como relógio,
Quo, no tompo, engana a

f gentil
8t paaaa doa vinte o cinco,
Atraaa con». memento.

a «rrli-ida emprfca. A» tro
pai de sou pnl já vinham
chigando e cia oitava a uni
BOO motroí da praia ondo
Alei deveriam dioembnrcnr,
Correndo, eln comrçou a grl.
tar e faser-lhes aluais, para
alertá-los do perigo.

O» Indioa vendo aou pln.
no talhar mala uma veí, dl»»
pararam contra a menlnn.

3ue 
foi ferida no braço. cnln. ___ ^_ ^_ _ ^_ _

o «em eentldoa, Oa «olda- rm "™" "¦".-. "~"
doa doabaratnram os aunl. ¦
tante». Poucos dlai depois a
Mídclon atava reatnbelecl- I
da do ferimento.' Seu heroUmo nfio foi ea* ¦
querido; airavoaaou século» I
e hoje, cm Quebec, no Cnna.
dá, hft um monumento que ¦
a representa, pequenina, de I
tranclnhas, na ntltudo de car*
regar do novo um mosquete. I

Madelon é a herc.hn do» |
franeo_anadense».

Bífer. o
MIL CfilfiNÇAS EM BUSCA DE SAUDE E ALEGRIA

A Gtlôila de Fériw di Fortilei 1 de Slo JoSo proporciono • I 30« "j^jjgjjgj^f" m m
•r livre, num verdadeiro piraiso — Ginástica* esporte, nalaçio o alegria multo

1
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Reportagem de Nieta Campos da Pai
Fotografia de Guinaldo Nicolalevskl

I — Aqui. funciona a ajuda fraternal entre as meninas. Enquanto um grupo bale os pés dentro dégue, as outras menina» dão-lhe as
mio» para que #e equilibrem. O Instrutor valoriza a prAtlca do esporte coletivo. E' mats fácil aprender a nadar ao» parei. 2 — Na
mtia também i possível nadar? As meninos treinam na areia antes Of. fatélo no mar. 3 — Após a ginástica a pequena multidão Infantil

i organizada numa formação disciplinada e alegre, para enfrentar as ondas

SEMANA FEMININA
O Am Novo começou roal para Heloísa Helena. A querida g

__k eom o Incêndio da Camiaaria Progresso, toi vitima |
ia uma comoção, paaeando três dlaa numa tenda de oxigênio. *-*
Com Isto prcg°u um grande sinto aos seus numerosos »
admlradoree, que já agora poderio dormir sossegados, pois I
a eotrtla, aa e salva de qualquer perigo, cm breve estará »
awmeptc no firmamento da TV-Tupi.

i
D. WNa Kubltadwk foi homenageada. Aliás uma Justa

Mamúfcm; recebeu a Ilustre dama, que com s»u esforço
a abnegação pelo magistério, serviu duas gerações de mi-
pairoe. Sua obra íoi consagrada, com a inauguração de

i escola do Ministério da Viação, que recebeu o . eu nome
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I
Ao aaHar do trem Vera Cruz, a corista Edna Martlne, |¦noedente de Belo Horizonte, íoi presa e encaminhada' à I

Delegacia do 1(. Distrito Policial, sob a acusação de rapto
do garoto Antônio Carlos, do qual se fazia acompanhada.
Fará surpresa de repórteres, fotógrafos e populares, Edna
provou às autoridades que era mãe do garoto e que a

. lamentável e teatral história de rapto havia sido inventada"feio seu ex-companheiro, que abandonara.
000^—

' Ilka Soares íêz notifia. Sentiu um principio Je msoiaçao
ê começou a passar mal. Sua empregada, preocupada com
• ocorrido, telefonou urgente para um hospital pedindo so-
corro.

Um jornal, tomando conhecimento da ocorrência, noti-
titu tentativa de suicidio e por causa de seu recente desquite,
do ator Anselmo Duarte. Calma, rapaz! Á moça está noiva
a vai casar -se de novo. Não é preciso tanta precipitação!
Ou ser4 falta de noticias?

' A an. Franoiaoa Munhoz Parra* oweve, nona «.nana,
t maior pnmlp ja pago na TV brasileira. Respondendo sôbre
a vida c obra do grande artista "patrício «Aleijadlnho^, no
programa «üm MHUo proble», d. Francisca Parras atingiu
• limite máximo, fazendo jús ao milhão de cruzeiros de
pcèn-to. Paraber. a d. Pn-ncisca.

Oomo se ria possfoe? manter harmonia e disciplino no
melo de mais de mil crianças f A colônia resolveu o pro»
blema às mil maravilhas. Cada instrutor consegue de
seus pequeninos comandados que se movam alegremente
em grupos, sim atropelos e na mais perfeita ordem.

COMENTANDO.,

Aa oito honu- da manhã,
o» ônibus da Urca, lotados
de crianças, despejam teus
pequenos pn*'«geiros no pon»
to final. Todos se apressam
«para não chegarem atraia-
doa à chamada>.

Para onde vai isso bando
«altitante? A paluvra <oolô-
nla» 6 repetida a todo instnn-
te. Sem poder conter nossa
curiosidade Indagamos dc
uma senhora o que *lgnlfi-
cava aquele desfile infantil
rumo à Fortaleza de São
João.

Não conhece a «Colônia
de Fírias» da Fortaleza? dis.
ee-noa admirads.

Confessando nossa Ignn-
râncla, perguntamos ainda se
era privativo de íilhos do
militares.

Não, qualquer criança
que ae Inscreva pode frequen-
tar a Colônia de Féria.'. Pa-
ra Isto basta gubmetcr.ie a
exame médico e radloprMI-
co. Sendo as condiçfl. fiai.
cas sntlsfatflrin ¦ ohtím-.p nu-
torlzação e pode-se pozar de
todas «s vantagens da colo-
nla.

E quais são e.-sns van.
tagens?

Aconselho-a a entrar c
verificar com seus próprios
olhos, disse-nos a senhora.

Foi o que fizemos. O Co-
ronel João Sarmento, muito
gentilmente noa Informou
que mil e trezentas criançns
Inscritas neste periodo de fé-
rias (dc 20 de dezembro a 20
de fevereiro) passam f uas

..manhãs no campo de espor-
tes do Forte. onde. de 8 As
12 horas fazem ginástica de
acordo com as idades, (de
apôlo, de marcha, brincan-
do), jogam e aprendem a
nadar. Tudo orientado por
técnicos de educação fislca,
formados na Escola do Exér-
cito.

Emboiv. desconhecida de
muitos, a «Colônia» já fun-
ciona há quinze anos, au-
mentando de ano para ano
a afluência de crianças de 4-
a IS ana?, E. curioso: 6 maior
número de filhos de civis que
a freqüentam.

Beleza. Alegria
e Vida Saudável

Em um cenário de magia
em que o céu e o mar azul»
se namoram à sombra do.
Imponento «Pão de Açucar»,
uma muittdão de criança»
se espalha alegremente pelo
imen»a compo de esportes da
Fortaleza de São João. En-
tretanto não há desordem.
Cada instrutor tom a seu
cargo de 20 a 30 criança»,
que atendem disciplinada-
mente a sua orientação. Tu-
do na maior camaradagem
c alegria.

As meninas desfilam can.
tando: «Vai, com golto vai»,
os meninos perfilado» mar.
cham ao som de «Um, dois,
feijão com arroz», e lá se
vão, cumprindo o programa
do dia, onde tudo é previsto
para o bom desenvolvimento
íisico da criança.

Depois da ginástica e dos
jogos, o banho de mar. To.
dos precisam aprender a na.
dar. Novamente os técnicos
em ação, ensinando oe mo.
vimentos natatórios, mos.

JÉ_k.-__.*"•_¦ **^^^ ** mi al* amU^m^S [Ii V^_l_^_il ãw__B

'^H ^B * '^^ -í*^*' _^_k_^_^_^_l _HiÍÉ_É_r^^^__l

¦Bfe lh- J 'Jmmmmi^Êy __d__l __^_fev £*^B'vi-t*'a_k -_i

¦*»-Í»s_Í^::_!h^ i

Ginástica, marcha e natação somente? — Mo. Os garotos ,
vodem jogar "volley", basquete, futebol de salão e outros I
jooos tombem. Vejam a onimnçdo desses menino» na i' disputa da bola. I

trando como se mergulha,
auxiliando em tudo. Um ofi-
dal supervisiona o banho e
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E' tão fácil dar alegria a uma criança, Esses pequerruchos
instalados no pequeno carrossel do Parque da Fortaleza
de Sâo João provam com suas carinhos alegres o prazer
que lhes proporcionou o presente de Natal do Exército

ãs crianças daquelas redondezas,

dá o sinal para saírem dá»
gua, evitando assim os res-
friado-5. E. novamente, aos pa-
rei, segue a petizada cantai.-
do alegremente, de volta ao
parque de esporte».

Acolá a novidade mais re-
cente; O Parque Infantil, pre-
sente de Natal do ExércUo
aos- garotos daa redondeza.
É o maior e mais coniple:,
do Distrito Federal. Um
profusão dc balanços, gai.-
gorras, escorregas, rodas, cn!
ro-seis, faz as delicias d::
criançada.

Não fosse o sol tão quen-
te, teríamos ficado toda n
manhã apreciando dentam-
bradas àquela demonstração
de felloidade sadia.

Saimog com vontade tlu ha-
ter palmas e dar hoasos ua-
lorosos parabéns ao Exerci-
to, aos responsáveis pula Uo.
lônla de Férias por ns,ia
magnífica realização.

Contudo uma nuvem \_c
toldar êsse* céu azul de tan-
ta beleza, Lembramo-nos das
milhares de crianças dos su-
búrbic. cariocas, que brii*.
cam em ruas esburaca*!»-, i
poeirentas, que não têm mar
nem piscinas, nem parques.
nem nada. Que pense nis-
so o sr. Prefeito e se In.spi-
re no exemplo do Exérict...

Um aspecto curioso (• o da
atualidade que revela a ima
ginosa obra dc Antnnio de
Saint Exupéryi «Lc* petil
prince». Nela encontramos
um pequeno her.. dis vife-
gens Interplat.ctávins, uma
coleção de experiência.; sutis
« ssbovosas do contado en
tre habitantes longínquos e
yie tanto amor invoc t. aos
seus visitantes, aquele cerl-
nho de Interesse .em, no en-
tanto, Ber Interesselro, que
tão bem reflete o quanto
aprazível é o bicho homem
quando despreendido di lú-

Um Copo Dágua
Nair Baptista

Numa destas lindas noites de lua cheia,
que tornam ainda mais esplêndidas as pra-toadas ondas do mar, enquanto eu olhava a
réstea que a lua fazia tremeluzir sôbi*. o
oceano, la rememorando os quinze anos em

qué resido; em Copacabana, — o tão famoso'.alrro carioca.
Lembro-me bem dos primeiros meses, ali

cassados, da alegria dos banhos de mar, da
aragem suave e refrescante que soprava com
a brisa marinha, tornando ás noites delido.
sai, mesmo no calor do mais terrível verão.

Depois. . .um dia... a água deixou de jor.rar, por momentos, nas torneiras, até então
sempre íérteis. F°i um minuto apenas. O otl»
mlsmo transbordãnté não deixou margem à
surpresa de ver, por Um momento, a to.
neira seca.

Mais um dia, mala um mês, e o minuto
transformou-se em hora. A hora transfor-
mou-se, logo após, em dia, e um pouco mais
e vertamos o dia transformando em minutos
do figua.

As noites ainda eram frescas mas o ba-
rulho das britadeiras pelas madrugadas, e
os andaimes esreando o olhar iam restrin-
gindo a vlsào que, antes, se espraiava a per-
der de vista.

Prontos os novos gigantes de clmento-ar>
mado, a água já não era questão de dias.
Transformava-se em medida cronométrica.

Sabíamos que, de tantos em tantos dlai,
teríamos, pelo espaço _e 10 minutos, o pre»
cioso liquido nas já então inúteis torneiras.

ridos, passaram a sentir o vexame das latas i
dágua e das toras Iras lnôquas... p

Mais outro ano c o problema agravan- i
do-se. Para resolvê-lo, surgiu a primeira pro á
vidèncla Balvadora: os carrospipas, de água pDa-.-»«t** e de oresença meteóriça. p

O telefone chamando os cinco ramais sem á
pre ocupados da repartição competente, o J§delicado funcionário respondendo atenciosa-
mente um "vou providenciar" sofisticado, e
a espera alongando-se, enquanto inexorável-
dai latas salvadoras.
mento secavam Imperturbáveis as croma-

Alviçarelra, nova soluçõo esboçava-se, en-
quanto outros arranha-céus sugavam o pro- §
blemátlco liquido natural: o poço artesiano.

Com que alegria vimos a perfuração do
solo. Um metro, dois metros, 10 e mais me-
tros e a água jorrou tão alegre e jovial como
um poço de petróleo na Amazônia... Feitos
os exames de laboratório, a água era boa.
A alegria estava salva, o bom humor vol-
taria, os amigos seriam convidados, os ba-
nhos de mar teriam renovado prazer.

Mas.,. a água retirada das entranhas da
terra era salôbra, o sabão não derretia ao
seu contacto, e b*b. la provocava expres-
sfies sutis nas fisionomias sequiosas de sor-
vela. Além do mais, o poço infindável era
porém limitado e tua capacidade lnsuflcien-
te para o abastecimento continuo do cogume-

le gigante...
Enquanto eu olhava a lua a a réstea pra-

toada que desenhava eôbre as cantantes on

toa

tas por grupos mesquinhos,.
,0 próorio auti-r n. o di>!>:a de
criticar, stnsplf.mimte, wlvi
manias que os l.omens têm,
como, por exj.nplo: avr.lia*
mos as coisas o as pessoa-i
pelo total ei.i fVnhdjri- que
elas vaiem ou venham a valer,
tiz-nos u Hvro, i jnria w* pre-•nelo, qup a p« ."«"mi chra é
tum» testo a fm de que nos
submetemos a èle, se ní-o qiu-
-.ermos* com*, eeulê-lo •».• não
nos interessar j seu drama,

ficará a sentença do Príncipe:
-. Tu nfio és iu. homem de
verdade, tu não passas de
um cogumelo».

Ao pequeno herói, «eu es-
pirito e seu comportamento,
devemos esta lição: advogai
com ardor a justiça terres-
ti. --- já que estornos em vias
dc possuir outrf.s, «mareia-
nas» ou «msrcúreas» — pro*
curando sempre, que se tor-
nern unificadas e humanas.
ò principêzinhj é um exem-
pio, em questfies de amo' t
respeito ao indivíduo

ELy Brasll

I<3.(.3.N$»__«!I«1W

Conselhos
Uteis

Conheça Seu Filho
O SENTIMENTO DE RESPONSABILIDADE

Maria Gabriela
Educar deve ter sido, em todos os tempos,

tarefa sumanvnte difícil. Nos tempos atuais,
porém, mais do que nunca as 1 .sponsabili
dades de uma tal missão se tornam quase,
totalmente, insuperáveis. Cada lar faz parte
de todo um sistema social o é inútil pensar
que a nossa casa é uma pequenina ilha soli-
tária onde à guisa de botânicos empenha-
dos em criar novas espécies, nós faremos
em nossos filhos, belas e bem sucedidas ex-
perièncias -pedagógicas. Convém, pois, nâo
alimentarmos muitas ilusôds e encararmos
o problema com lucidez, isto é: sabendo que
é preciso plantar o máximo, para colher um
mínimo. As tempestades lá de íora se refle-
tem em nosso mundinho doméstico, amea-
çam-lhe a estabilidade, interferem na orien*
taçáp que procuramos imprimir à educação
de nossas crianças. De tal forma que, por
muito satisfeitos nos podemos dar, se con-
seguimos algum resultaío nas coisas essen*
ciais. E, que é o essencial, tratando-se de pre-
parar homens dignos e capazes, aptos a se
desencumblr bem desse dificil oficio que é
viver? Antes de mais nada: senso de respon-
sabilidade (qualidade das mais raras, hoje
em dia). Tara desenvolver na criança o ssn-
tlmento da própria responsabilidade é neces-
sário que desde multo cedo sejam-lhe atribuí*

das pequenas obrlgaçõss na comunidade fa-
miliar. Tais obrigações deverão Ir aumentan-
do à proporção que as forças e possiblllda-
des do educando vão se desenvolvendo. Uma
criança educada nesse espírito d», cooperação
em casa sente-se útil, integra-se melhor ao
ambiente familiar, adquire confiança em sl
mesma e consciência de seu valor e Impor-
tâncla no meio em que vive. Mais tarde, ela
levará para a escola, para a ofioinar para
a profissão escolhida, esses mesmos i senti-
mentos, tão úteis a si e à sociedade. Ao mes-
mo tempo, à proporção que a criança crês-
ce e entra em contato com outros meios deve-
remos acostumá-la a cumprir religlosamen*
te os compromissos, que ela só deverá asei-
tar quando dentro de suas possibilidades,
para que não lhe aconteça ter de enfrentar
dificuldades superiores às suas forças. Em
tal caso, os Insucessos poderiam acarretar
desânimo, sentimento de inferioridade, tlm.-
dês. Outro ponto importante, multo impor-
tante mesmo, é fazer com que a criança seja
rigorosa no cumprirpento de horários. Fazê-•la camprcenrler que quando devemos estar
a determinada hora, em determinado lugar,
é preciso proceder d-3 modo a não nos fazer
mns esperar. E tudo isso, è claro, só se obtêm
com o exemplo. E constante vigilância sô-
bre o comportamento da criança.

Quando > eomlds estiver tal»
sada dem.il, ««prema Blfiimas
gota* de limão na piacla. Co-
locar uma batata grande dent-as-
cada, na fere ura, também dá
bom resultado e ainda ie pede
comer • batata.

Banheira e latas dos mais variados íeitlos das revoltas, naquela noite esplêndida ou
ocupavam postoa de destaque na deoeeacto do pensava na nova tarefa doméstica: Ir todos"doce lar". oe dlaa à casa de um parente, cujas torneiras

O banho de mar deixou dc ser o arly. apenas ameaçam aòear, encher de água po-
légio e o refrigério, e a falta sistemática tável o garraíáo que, om seguida, levo cul»
demorada ds água criou maia um problema dadosamente para cata...
social: a insoclabilidade. As portas que se E é a«sim que posso tomar mn oopo
abriam,'amplas, ao anúncio de amigos que- dágua pura às refelçOeal...

A Hm de dar am saber picante
ft carne assada, eatregur-a anto»
do a-.ar com um pouco de mos-
tarda ou mana de tomnte.

—pOo—

As massas para tortas podem
ser tcltas com dias de aulecc-
den:1a o guunladns embrulhadas
em papel Impermfavpl no retrl-
gerador.

A cordura qu* «obr» de uma
tritura pode *er guardada numa
vasilha ds louca, «poli ao coada
através de uma fase, se .Ir* da
próxima Hs, acreeetntando-1-.
gordura "

Be ee didn Ce sai
maMe gmin as. pente. ¦_•
lkoiar* a sae ¦partn.la certa»»
do as anhae ngãlado s arreCwsi
dado doe dedos. O esmalte deve
M-1 (infMo ___ Hío • oompTi*
¦Mate da nata, aeas -aela-h-e

1-taUr >• ea|iseeMe>ee íoi

I
^^^^^^^¦^^_^_^^^^_^^f^^-J\j^^^*^^j^_^J\i^^_^^_^_^^^^^^^^\^^/\/^^_^^,|^ -— —

I _^__^__K^**^-^-^-M-S^-^._--C--aa_^-"''''l-.""''-'-'•*'-•--' -'¦'.'-'-'¦'-*¦ '-*-*¦'^v^*T_affS-^?fí---^---^^-?--S-fi--^-K-! '*'.-'*?-''.' -'-'-!- '^_ -^%t.''>u)ífô.'&y ¦ ¦.¦.-..¦. v.v_*.'.í.,i«^,i•-,-.•.:.-.- . >

BS

CULINÂRU

CAÇAROLA MÁGICA (re
*ita para 6 pessoas)

1 lata de salsichas; 1 la-
ta de pctit.pois, 2 colheres de
sopa de gordura; Sal à von-
tade; 6 batatas cortadas em
pedaços; 6 cenouras picadi-
nhas; cebola à vontade.• Refogar a cehola, sal, ce-
nouras e batatas na gordu-
ra bem quente e deixar co-
zinhar eérca de 20 minutos
no caldo daa latas das sal-
slchas e petit- pois,

Juntar a salsicha picada e
o petit-pois aos legumes já
cozido». Cozinhar mais 5 mi-
nuto». E está pronto seu al*
moco- Se não tiver outra coi-
sa para acompanhar, pode
comer com pão.
BISCOITOS DE QUEIJO

Amasse 200 gr. de farinha;
150 gr. de manteiga e 150
gr. de queijo ralado. Se não
puder enrolar, junte mais fa-
rinha. Enrolo da grossura de
um lápis, corte em pedaci-nha» dé 5 cm. e leve an for-
no em tabuleiro polvilhndo
dc farinha, ótimo para ser-
vir em coquetéis.

Cinema
e
Modas

Aqui um dos momentos
de bastidores do desfile
de modas que veremos no
filme 'MANEQUINS DE
PARIS» com vestidos
confeefionados especial-
mente pelo famoso costit-
dro facr/ues HEIM.

Nc-ta cria. FÁHIEN
V_ prmnrarn nn\rn ti
WBéfcfítafij^o í-w /•• <:*:
Ss- *« éj

*t ,'/3i<_;•</..ti è ¦•;

. — pnra dar a-íi/iV
le ao filme, mns o e ip<'ador não está menos an
iaso para ver o que nos
presentará o grande cos-
treino
(FOTO UNIFRANCE
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Fois-Mi
k'm Picveitosüs

sta Cons rodem Delerminar
Entre a URSS e o Va!«

JANELA PARA O MUNDtf.-EHKrfro

Calorosamente Recebidas
As Propostas de Bulgánin

Afirma Gromiko a uma delegação italiana de partidários dn pas*
..« ¦ ——————-

HPr- -'•''¦''' ^^| BP

MOSCOU, 1» (PP) - «Exis-1
ie atualmente um terreno em
quo pod»m »«r eaubelcldoa
contato» entre a União Sovié-
tlca e o Vaticano», declrrou
notadumentc, hoje. o ministro
do Exterior da União Sovlõ.
tlca. »r, Andrel Qromlko, pe.
ranto uma dolegação de par-
tldnrloi Italiano» da paz qun
neste momento «c encontram
em Mo-cou. Acrescentou o mi-
nlitroí «*Vse terreno ó cons-
tltuldn pelo problema da paz,
porquo já existe um acordo
sub.tanelal entre a União So-
viética e o Vaticano a rtvp-lto
de questftrjs particulares, co-
mo o desarmamento, a proi-

Wção das bomba» atômico», .
dng foguetes, ole, Êace» pon-
tos do vlslu comuns, pode.
Unm detormlnnr o eatahole.
.cimento de relações mutua»
monto provoiloiw*.»

O mini"tro HQvlóilco decla-
í-ou, por outro lado. quo n

UniSo Soviética veria com
simpatia n missão da IMIla
ao Pluno Rapacki, cuja reall-
zação, acentuou, Ja constitui-
riu um triunfo. Asseverou An-
drel Oromllcn que poderiam
ser dadas fi Itália garantia»
diplomáticas c territoriais, co-
mo a qunlquor poli quc act-i-
tasso a teso dn neutralidade.

Inrliictris- SnviÁilea — N« Mo (da TASS. especial para lMPREt*3A POPULAR) um
inuuoilia «JUfiuuva (l0(gf je mafca --QtiMU!l"t dotado de lagorta e pneumatiens. produ-
zido na Fábrica dt Tratores de Minsk.

Novas Vitórias Eleitorais
do P.C. da Indonésia

•VJAKARTA, 11 (F.P.) —
Anuncia o *comit«***' cleltor.il
de DJokJaknrta quc os comu-
nlstac estão na frente, no re.
sultado da apuração das re-
centes eleições, com 14 cadcl.
rus cm o novo Conselho Re-
gional do antigo sultanato du

"Contribui Para a Paz a Decisão de Proibir
A Instalação de Rampas Para Foguetes"

E-SK

-referida localidade do ««rttro
do .Tiivii. O Partldo Noclona-
lista lista om 2° lugar, wm
oito cadeiras, enquanto os par-
tidos Masjumi. Nahdatul Ula-
ma e Goruula, tom cada um
sejs cadeiras e enquanto seis
pequrno.-, partidos consegui-
rum Bete cadeiras. «

Oijiie 
o» senadoras iemoerdtkoi dos Ks-

lados Unidos cluimum dv "pessimismo"

do sr. Fosler Dullcs a respeito da* juissl-
hilitltnlrx do neuacUiQOrn hvstc-Omlo, mas,
que d na vtriaio umu lúrlu helMsta mn
expansão, tovn qm ceder um pouco, ante a
carga maciça du Opinião interna o externa
que impele o rancoroso advogado tios Irus-
tes a conter o histerismo beligerante de qus
fés seu clima habitual na política interna-
cional, Widto vam contribuindo par" ''j.0
a inibiu o concreta inlclaflixi soulotlca.de
indo-e/ilendidii pura o entindimento o a n«.
aocittnão, não obstiinto a imensa hostilidade
dos círculos proiioMidoros da guerra quo o
sr. Foster Dulies tão bem representa. Bom
dúvida, o princitml rtdator da mensagem
sobre o Estado du União, lida paio j>ro*l-
dente Klsanhower, elaborou uma peça mia-
se Inleirlçfi de assuntos inilltorct-i « corriaa
d» armas tiiioloarei, quo omitiu por com-
D/cfo o "itimçrto econômica da principal
iiofdsiia ImperlaHsfó o que, para aloançar
seus objetivos bóliros, apelou para now»
e -Maior.-* ««orf/fería» do povo norte-ameri-
cano, destinados a financiar a aesasjrosa
e provocativa política dc torça o torror

Mas a pressão da opinião pública mim»
rfidl. as divergências entre os parceiros da
NATO aparentemente superadas, a ores-
cento intranqüilidado nos próprios Estados
Unidos quc leva homens como Slco-"tison,
Kennan, Btasten o outros a abrir áspero
debute contra a funesta orientarão nega-
tiva e estóril do Departamento ds kstado,
forçaram o núcleo responsável psla politi-
ca externa dos Estados Unidos a ser, con-
tra sua vontade, menos negativa, e a re-
conhecer no texto da mensagem presiden-
ciai ao congresr.o a necessidade de um aeòr-
do sobre desarmamento, como passo tm-

portanto no estabelecimento da pns aura-
doura. \ .

E' significativo que o efeito causado pe-
Ia mensagem de Eisenhower, mesmo nos

ilirlilo- ofUlMs ,iiti .min iKiK.iiini., sá Vor-
SOM kOIiit tiqitiilt a limitou mum <liilunlln
iin linha belicosa du fala presidencial, ou
sejam, imssiige-nif, Huplrti* * pouca eonort*
Ias mas quo mi,i«/i riam a iniciativas úteis
d jxi-, como a »i"(«»li/ni/« dc controle do*
armamentos, il mubillsução da ('Iniiclll paru
a pa-, « iijuda econômica ab t*»lt*rior.

fiiiiin as últimas mensagens do muro
ihul Hulgánin so comtiluiram em propôs
tas ainda móis concretas e axcquiveit para
romiwr o clima de guerra-fria e prepani'
ção do conflito nucleur, sente-se que a apre
ciação feita em vários cmtlrus ocidentais
a respeito do documento du Risenhouwr,
Umu condicionada a veríficur o que o rela-
tório do chefe de governo de Washington
podia ter do útil à -ia», oo t-miendinienro,
as nogoniaçães, E nesse confronto se nota
qm o documento dn *>rlm-iiro-mlnl*tro »o-
uliiMco ê radical o IncomparauíJmento mais
-ensit-ol «o •cttti/*icnj|o e..u.ps desejos de pas
dos povos de todo o mundo. Esta * a ra-
tão por que mesmo nas dlvorsos paises
ocidentais a nlPHaBJjKml do Bidgánin suplan-
tou laranmenTe~.'ÀviInteresse o repercus
são a mensagem do Eiscnhowor conforme
ainda ontem so registrava na imprensa
mundial. E' qiur ai propósitos de pas são
muito mais decl-toomenfo fortes e coloro-
samente acolhidos do qua os objetivos no
guerra e Inti-fritfacflo atómioa.

Devido isto; registram as inlormuoões te
legráficas que 

"se 
considera nos circulo» di

plomáticos ocidentais que "seria quase Im
7io»*ít-fll regeitur, liminarmente^ as propôs
tas soviéticas". E' sob êsse Impacto quo *
se encontra Foster Dulies, aflito por diter ,
NÃO outra ue*. mas contido por uma atuan-1
te oplnido piibíica que exifle aMIe e da cor-
rente que representa, que mudo de po*í-
Co e admita a negociação,

A pas dependa muito de vrobltmat como
•esta

i

r. m. ;
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Afirma o primeiro ministro soviético

AVISO
Aguardem ainda é.stc mês

os SALDOS das festas da
Camisaria Paris.

Camisaria Paris
Rua Alcindo Guanabara

OUVIDOS OS FAMOSOS «BIPS»

COPENHAGUK, 11 (FP) —
A decisão tomada pela Dina-
marca e Pela Noruega de re-
ousar receber armas nucleares
e Instalar rampas de lança-
mento de foguetes de alcance
intermediário não . pode deixar
de ser interpretada como uma
contribuição para a causa da
faz c, sobretudo, para uma
calma da situação internado-
nal na Europa", declara prin-
ctpalmente o marechal Bulga-
nin na carta que enviou, cn-
km, .ao sr. H. O. Hansen, pri-
meiro ministro dinamarquês
c ministro dos Negócios Es-
trangelrcs.

O chefe do governo soviéti-
co vê também na recusa da
Dinamarca e da Noruega
'•r.ia relução com o fato de
r/.-.e não ha armas nucleares
liíi Suécia i ita Finlândia". A
dECisio dos dois poisos ejean.'
Uinavos significa além disso
segundo o mareohal, "quu
existe uma boa base pura se
criar em toda a Europa seten. I
tKonal uma íona desatomiza-
da, que seria uma garantia |
multo grande para a manuten-j
ção da ordem c da paa nessa
resião do mundo". !"Mas — prossegue o maré-!
cha! Bulgánin — quando se
leva em consideração qut aj
Dinamarca declarou-se, n a {
reunião da NATO a favor dai
colocação a, disposição do co-!
mando supremo da NATO de!
projeteis balísticos e ao esta-1
belecimento de depósitos de ar-
mas nucleares, de bases nttV
micas e de rampa» de lança-
mente» nos territórios dos pai-
ses da EuroPa ocidental, deve-
se concluir que infelizmente
ainda se este, longe de uma
transformação ds Europa do
Norts numa verdadeira sons
ds pa» • de tranqüilidade".

DUAS POSIÇÕES
O •marechal Bulgãnln con-

sagra uma grande parte du
¦sua carta em explicar ao pri-
meiro ministro dinamarquês |
que a União Soviética tudo
fêz para chegar a um acordo
sóbru o desarmamento, para
por fim à guerra fria e para
.tornai- -poâiiveis negociações
internacionais. «Mas — acieí-
centa — a verdade é quc a
outra parte não deseja nego-
ciações sérias sóbre o desar-
mamento» .

Depois de ter recordado ns
«ucesslvas reduções feitas pe-
ia União Soviética em suas
torças armudau, o chefe do
governo soviético afirma que
i> seu país não se aprovaita
da sua posição de força, de-
pois dos lançamentos, coroa-
Uos de êxito, de satélites ar-
llficluis e que hb a União Su.
viética, cumo alguns o preten-
dem no Oeste, visou uma pro-
paganda, trata-se de uma
porpaganda a favor da puz e
da coexistência pacifica e con-
tra a utilização da força pa-
ra resolver as divergências in-
ternacionais.

Por outro lado, a carta do
marechal Bulgánin contém as
mesmas propostas que as ou--
tais cartas dirigidas às po.
têiicias ocidentais concernen-¦fies a negociações no mais
elevado nível,

RESPOSTA INGLESA
NOVA DELHI, 11 (FP) -*

Noticia-se em boa fonte que
será 'modificada, 'à luz das
conversasões que o primeiro
ministro 'britânico 'mantém'

presentemente nesta capital e
em função da proposta conti-
da na última mensagam do
presidente do Conselho dc Mi-
nlstros da União Soviética, a
resposta britânica à, carta do
marechal Bulgánin. recebida
em dezembro último e cujas
linhas mestras haviam sido
ostudadas em Conselho de Mi-
nlstro na capital da Grã Bre-

tanha antes da partldo oo sr.
Mac Millan. Foi áprwentada.
hoje de manhã, ao Ministério
do Exterior da índia umu có-
pia da última mea.aj-em do
marechal Bulgánin, cujo ori-
ginal serã ontregue a Jnwah-
arlal Nehru, pr.molro mlnls-
tru e ministro do Exterior, pe.
lo embaixador da União So-
viética, sr, Ponomarenko. Mac
Millan, de seu lado, possui um
resumo do mesmo texto, po-
de-se peiii.ar, pois que a pro.
posta soviética tenha constl.
tuido, notadami-nte, objeto das
'ouversações mantidos ontem
à noite o que prosseguirão
hoje, entre 0,3 senhores Nehru
e Mac Millan. O primeiro mi-
nlstro britânico deixará 11 In-
dia amanhã, com destino a
Karuchi, e deverá conceder
uma entrevista &'imprensa de-
pois de «eoncluidas aquelas
conversações.

VENDE
Vende-se uni BAK no

LABüO DA PONTE
GliOSSA, n» Ul). Tratar
no Local.
PEDRA DE GLAKATIBA

mm*^f^a^t^atf^^^^tm^a*mf*m***-*t'*a***a**Vi

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO VEZ AR
PIMENTEL

tas., 4*s. e 6as., das 14
ks te lis.; 8as. Sas. e sá
bados. das 'O *s 13 hs

CONSULTÓRIO:
Bus IS de Novembro. 1H4
Niterói - Telefone-

d
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Rumores na Europa Sobre
O Lançamento de Novo "

SPIUT.IK
Captados em vários pontos sinais semelhantes aos dos^satélites so-

vióticos — Nenhuma informarão chegou da U.R.S.S.

Afaste éa Moda*

JOSÉ R. MÁXIMO

ESTOFADOR
\\\**9a^^^^sSa\mm,
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FILGUEIRA
mmmAt «s-rtofados em qualquer eBtilo. Reformo e fa-
Z$m£ novoe. Órupoa, poltronaa, stimier, col,
Siod* molas, capas e cortinas. Serviços *'apido e

prantido. Atendo em qualquer parte da cidade

^SJfnS^A NUNES. 3M A TEI* mm

•\ceita Feitios:

Gascmlra Cr$ 2.000.
Tropical Cr$ 2.000.
Linho Cr$ 1,800,

Quem apresentar 6 fre

gueses ou fazer 6 feitios

durante 12 meses, ga-
nha um teltio

Rua Sete de Setembro, 68 •— 5.? andar
Tels.: 42-5786 e 52-9485

M. FERNANDES
Importadores

*Rua Evaristo da
Veiga, np 45-C —
Telefone: 42-1519

JVtAA/V/VA/S««/W/WVW>4'

PAUIS 11 - <••'''> - Stnil-t,
Bemélliftntes aos õniUldi»? \w\u>-
••SDiilniUn", fórum oividr-H .'ütii
miinliil "v-iia ímpltul u Wi vít-
rios pontos ila Bur. pa. ii^lr.i
como om rL-slfit-a iita-itadi-jt do
Contlnento euioiioii. Brnm al-
uni» constanteH o po.erojos, ori
reproduzindo os funwos "BipH,"
dos aatêlltea artltlqlula r-eopte.»
mfntc lniiçadoã oo cs soe polòs
cientistas síovlòtlcos, oiú piro-
cendo oriiíinarios - sisrumlo
opinliln de cspuoiallst.il. .lu uir.a
cstiigno-radlo fixa e r..u d.- íl-lli»
catuçüo inovei, No niclo das su-

posiçoea hutive quem dlfsessu
quu nüo se tratava de OQUSTt? so-
vlítlcus nms de cnnissoi-s de un.
posto Inglês desconlrcldo.

A suposiijllo maior «ra, porém,
ile ipie püstjivclmer.to »u tratava
dc liiitdlaíoes soviéticas, me..-
mo, acentiindo-je (íue talvez ll-
veeaem os' ri-saos coloaidu no
espaijo um terceiro •'3ii"'"l'-'".

XA FINLÂNDIA

A primeira liiformncno uií cip-

tugilo desses sinais misteriosas
vulu de Helsinque, a capital da
Finlândia, dlzla-so que uma ce-
luçflo-nidio daquela capital lin-
via captado hojo, as 0 horas o U5
minutos (hora local) "sinais ra-
illofi-nlcos unalog.'S nos tlnnls
emitidos pelos "Hputiilks". Um
onKenheli'0 .to puatn tln Holsln-
qun declarara entanto uuo- nilo
poderia sei- lan<jam?ntt> de nin
t.-rceiio -'Sputnlk' |.0i-quj ns si
nals tinham '.do .aplados min
lerriipturne.ite, duranle iiinn In-
ru, nupndo s'nula da ,im iilijeio
nüu evoluí t.u torno da Torra
n3ii pi.deni aer cupt4jos, fin
pil.ivipio, senão oru um tempJ
mnis brevb, a partir de um dado
poillo llJ-O, 13 os iiilsteiluiiiis si;
iiaiE uussaraiii repontlnamonte,
fls 12 ii'j"-is u 6B ..site.! tives-
soa, durito mn;s ((lie essas três
horas, purqnõ -- dut.\-se na H!i-
dio -'Kllandeaa" a capta-lo ti-
nha sido comeguda poi- acaEo o
talves as emls-.õea tlvaiicm uo-»
mcijado untes. Out.-a rftdlo fifen-
dosa, de Kainby. tamti^m capta-
ru os mesmcH sinais.

Em Paris, pólos 6o.vlo.oa de

ADVOGADO

Or.. Odilon Hiskier

Causas Cíveis. Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor. 16'J sala 913
TH. 41-6'«7í

ElJ***©attollQ5
ADVOGADOS

DR LETKL.UA ItUUKlGUES
DE BRITO - Ruu Álvaro Al-
vim, 43 - 4» undar. grupo
402 - Tel! 52-4295

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Riu Bronco, 106 - 15» -
saiu 1.502 - Tel: 42-1138

Repórter Popular - 224518

COMPRE...
i

TIC-TAC é o tal!
m\ v
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«BS1T0S RÁPIDOS E MAN TIDOS
PSAÇA riRAVENTBb, "
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^SS :"''*lí«fs»' ^mWíí *<¦'/- Aw

DR CALHEIROS BONKIM
- CauBus trabullilsttts — Rua

Sâo José, 5(1 «rupo 1403 -
Telefone 22-17276 

DR. MIl-TUN DE MORAIS
EMERV - DRA NORMAN

DE MORAIS BMERV, advo-
gudos - Cuusus trubulhisuis

Cíveis -r Criminais - Direi-
to de Famlllu - Inventario -
Ruu da 'lultundu 80, 8» andar,
sala 812, Edlf. Santo írçgelo
- Tel. d2-5870. Das 16 às 19
horas, dn sftunda a sexta-fel-
ra,

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas eiveis comer-
ciais - Direito defumllla -
— Causas trabalhista? — Rua
do Ouvidor, i<*9 - s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de^ll
fts 12 o do 16,30 hs Í8,80 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
dus 14,30 fts 18 horas. Rua
Alvura Alvim, 81 - 3» andar
- 513(12 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cli-
n|ca geral - Av. Nllo P*ca-
nha, 155 - lo* _- si 1003 -
as 2as 4ss. e 6a.
14 horas.

das 12 às

*
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O *° é tud presente ntwup aos nossos cüentes. .

NOTA: mé O óculo t-onUScaçto é Inquebrável • de taMti
oucío tcheo», eom lents*» ver4«*f, pr^ÍP t»ra
«enhoras, senhorita» ou erlonca*.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de SSo Francisco, 28 ~ Sob.»»Sala 5

(Entre * C»w PranWln e Perfii«»ri» Nnne»)

DR. ALFREDO EUGÊNIO
- Gllnlcá míHIcã Homeopa
tia Segundas, quartas t sex-
Ws-telras. das'16 às 18 Jjo-ras. Tel»: Consultório 48t3753
è rei: M-5098 Rua Sete d»
Setembro. 219 -? 1* a»""'
DRi URÀNbÕLO 

"FONSECA

Terças, quintas e sanados, so
atende com hora. marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 -3* andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

DH. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral - dlag-
iirtatlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Ulàrla-
mente das 9 fts 17 horas, me-
nos às quintas-feiras Tra-
vossa Munoel Coelho, 206 -
Sete Pontos - S Gonçalo -
Tel 5-763

PROFESSORA
DRA. ANA ORETHPS -

llirsi. di' P.>rtut;u".i Francêss Inclês Alcm&o e Latim -. Ca
llfnsln e ttetórlca, aulas par-
tlculares c em neqaenqs gru-
ios. preços ao alcance mes-
mo de quem- gantig ooueo.
Rua Barata Klbtalro. 74 -
Apt, 1.008 tel. 57.6645.

Declaração do P. C. dos EE. UU.
Sobre o «Daily Worker»

O semaniislo «The Worker» dc Nova Iorque, publl-
cou, em sua edição de 29 de dezembro do ano passado, a
noticia que abaixo transcrevemos na integra:

«O '.'omiti Administrativo Nacional do Partido Co-
muniria dos Estados Unidos lançou, na quinta-feira, a se-
gulnte explicaçilo a respeito de tendenciosas consideraç«3es
aparecidas na imprensa comercial a respeito da recente
reunião do Comitê Executivo Nacional e de sua» reco-
mendacoes sobre o «Dali-* Worker» (a explicação foi apro-
vada com o voto contrário de' John Gates):

«A reunião mensal regular do Comitê Executivo Na-
cional do PC dos Estados Unidos foi realizada a 30, 21 e
22 de dezembro, A 31 de dezembro será d»da uma nota
para a imprensa a respeito.

Entretanto, o Comitê Administrativo Nacional coiii
sidera necessário esclarecer alguns rumores falsos que' 

apareceram na imprensa comercial relativos à reunião e
ao «Daily Worker».

O fato é que um comilfi dc imprensa reuniu com o
CEN e informou sobre o permanente e pesado déficit e
as desesperadas dificuldades financeira» em que o jornal
se encontra. O informe tornoii evidente para O OEN que
o Partido Comunista, que sempre prestou a maior ajuda
ao «Daily Worker» não poderia continuar assumindo a
responsabilidade de uma ajuda financeira suficiente c
oportuna para manter o jornal diário. Isto se dA em vir-
tude dos crescentes oustos de produção, que já afetaram
adversamente o «People's World» e outros jornais opera-
rips, bem como ein virtude da não satisfatória situação
dentro do Partldo.

O Comitê »e convenceu tumbém que os continuo»
gastos exigidos pelo «Daily Worker» acabariam, em breve
tempo, por Impossibilitar a salvação do semanário «The
Worker». a menos que medidas drásticas fêssem toinadas.

Eis porque o OEN — com Gates votando contra e
Charney se abatendo' — resolveu recomendar aos proprle-
tárlos e a direção do «The Worker» — na falta de qual-
quer derradeira e apreciável contribuição financeira para
salvar o primeiro — para suspender o «Daily Worker» e
reorganizar-se a fim de poder salva «The Worker».

O CEN confia que «The Worker» pode ser preserva-
do e consolidado e empenh» seu pleno apoio t* êste fim.
Reconheceu que não foram em vão os sacrifícios aos
membros do partldo e dos amigos do «Daily Worker» pa-
ra salvar o jarr.-tf e que, no mínimo, um semanário mar-
xlsta será mantido. . _ . ,„. „„

Foliambém resolvido que a recomendação acima se
tomaria deíinittv». e feita pública após a consulta a to-

toso» W momb"p» do Conütê Nacional. Esta consulta
m 
^Sí o Comitê Nacional Adminis-

frattvo deçjira Mie «*, entrevista de John Gates sobrei o
assunto 9-9^completamente desautorizada e que tais: de-
olaraçaes pUblloa» por parte de qualquer pessoa constl-
tuem wm» violaeio dos majs elementares princípios orgft-
nlcos comuns a têdas ns organizações da classe operaria».

oscuta, permanente da Agencia
Franco lJrefcse, i.tmlitni (oram
captndo.i oa »lnBi-.liiif*iS sina.'», a
partir de 10 honra e mela. "Eram

conntnnteM o põOnruíos. Talve*
repctia-6ü de um posto Imflds.

TAMBE'iI EM OIllO

Longe da lüuiopa, - o siut
mala orlglinl towiaviv o faM,
também u« elnals íiilterloson to»
ram ouvidos, Ue Culumuus. pi-

dado do Tttudo nortn-umerionjvõ
de Ohlo, Infi/iim.u-sn >iue um
tadlo-amador captara, ua íai:<*
do 20 niegiic!o'n!i, durinlo a n >l-
te de ont.»m para .tsJ.i. um dos
mais tamlllnvi« v|im's, o "Blp,
Blp, Bip" iIoh satílltei urtltl-

¦ctãirdft imBÜ. K Ift i-Jiialmentt»"B8'cliígára à admltir-BJ tratar-t»
do lan.jamenlo dj um iovii "Spu-
tnlk. ~
;¦¦-- Maio tariltt, «niu.'.iU>, « .n*

pcratoH em alerta 
"tol-jí us tsta-

«fias da Ji-ranco Praaso u uutr.is,
ein teligrama de Moscou, na i«-
de dos survcli,os da At I', illi-se!
"InteiTügados, iepararium.iiite, »
respeito da |ioso,'vul orlijciri liojf
do manliâ'eiã Hed|nqii.-> da si-
ijfljtj radjo estriinlios, t1 Mlliia-
térlo das"pi'l'ic«.tfs Bxterlin-H» òa
UHSa o.o -fecnVlê" ettiitiil l'a-
ra aa relR-.õi? cultural* «•'-ni o
estrange.ro. o um purta-vu* 

' -li»
Academia do Ciências divlin-a-

] ram "nao dispunham do infor-
I mac.Ko nunhu-nt iinantci ;iú lan-

Cimento, pVa UltSS, do nova.
satélite artificiai da Terra ou do

qualquer -fosm-lu' "Esclare-
cíu ainda o ilepartiiniepl-J dc nn»
prcnüii do r.li.ilstí-i-lo das Kfla-
C6en BxterlJ ec- quo não fc de-
veria esperar n pulilica^rn.' d»
qualquer po/iiií.ilcadó a rospeçis
desses runi-ii-M"

I

I

CÍJSICA. DKNTAMA
POPÜlAB , ,

Padre Miguel — Edifício do
Cinema, a a « 9'JTêr«»S'
quintas c «abados, das 8.30
at 22 hojas.

MESMO QUEM CANHA POUCO PODE OBTER
BOA DENTADURA

PELO CREDI - DENTÁRIO ÜO
Dr~, h >j- > o

Ab últimas novidades »ím prottr
sei e tratamento dentário. Con-
sortos na hora- TUDO RÁPIDO.
Clínica Dentária Americana.

Visite-nos sem compromisso.
fraca Onze, 336, esquina de Marquês de Sapucay.
Filial: Rua Elaidio da Bôa Morte, 285. Praça da

Bandeira. Tei.: 4S-1073.

SANTA MÕNIÚÁ - O at.*
norte-americano U*l rfUoluií»
aolsiíü dnfuj-1 o hospital »• <W
ÍOrií 'ípoíhldo em consequénc)?
ilo- grave ataque dç asijm.- A
convalescenga de Red rik»Uon
durará verias- semanas.

-000—

SAUSGUBy — Os quatro ml«
nísirob do governo da Roddfla
do Sul pediram demissão com»
protesta oiniira a política llbc-
ral do presidente do Conselho,
sr R. S. Garfioid. Ê"te, ttliuncia-
ra de seu ludo. que nil' aliando-
naria a put-dôncia do Conse ho
e dosiguatla quatro novot- eom-
liorailoi'i-1.

 )  .. — -OU*.

i:iowv.;-iíONa - Eoi linneu'
rada ontem, em Xahgal, uniu.
eVllOslçàn de esculturas e pln*
turab dos |i,llstas brasüeli-c-i Uo-
berto bamftnica e Otávio. Aiatl*
lo, na presença do sr. Chão T»u ¦

iians, dco-inlelto da cidade, •
ila numerosas persona!'.;ailes V»
dois : artistas, que a-t^ija-v W
güalmentu a tiesa inOílteítavio.
hprüdeiitai-am ,481 obra»

.. , -ttOOO-t

M0BGOU «« Os 4•'•*•fl'!, ?
dâ U-nlni'i'í.du preparara n u"«
projeto de um wradur -J«."4 ««l"
bina com : na. rolPn-la te ,. - • •
•iM/flÚO Kw. A »<>™ t'trb;.|a W
ãa.tiím.U"1. ccntial hir.oel* ?**
do KvílstuUrst- .<i«c 30 c0"?l.r*í,
,>, nc rio Itu íei, na . S'11'irl*.
Uma turbina o.*fíe upo l"itl« **'

K-fam' as ¦ "c fsldàdes .!c .iii*>
•'.WO.OÒO pi.soaj. -to f. d» •"«•'V
eft,- • cíimo '") Nlcarfl.»*.!*.

¦ LOND--11'..*' -" O ex-nilii!str<* *>
Detei!!. do govcipc tribalbisí".
Shinwell m-.nlL«"1>vfu-se ps-a rea-
ll-WqSp di. mf "r'oes "*« il*.
países ocldcntain e » Wa». °
zando "qua aa negoolaqõeí ttbrlv

'Viam;"»"""» 'nat?nltica nossll" Wn-
rte para se dar um passei,adlan
t«, este ano, po caminho d» p.«5

_..)iiív- r"i

.(rèüumo de notfciá.-j dafi***n'
«m ttawMlt». A.***P. • «-»'•

J
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FILMOGRAFIA do Junmi
.Dtivtvler á Incerta, citem

do altos e baixos. Am*»",
atualmente, quando Hiihemos
oue isso diretor assinou «ma
obra, temos um interínse pe-
ctillnr, a Um de vermos se o
homem está piorando, me-
lhornndo, ou sc ainda man*

tém nquôlc desnível.

SKSS* 
B»naKm SÍ ^m/dlgna

d° 
S verdad^^J^U^m^oltt;

frustrada experiência «g«W*g fha0™£ dc Pari , até
seu restaurante, o melhor e mal» "moso °c 

,^f 6.
conhecer a fljljg *" «»:^?K têwSjtatl dapelícula
nica e vive çm funço da -MJ^J 

&'do argumento,
é bastante Invorowlmel, tanto por xamas b se
quanto por fnlta--^ dlnMjjtemow» >0Milmb m. |c

compreende como Catherlnep^na narrou
cm Í0UCH°S Szd.°aben& qWe estaTa prestes a sc

i-ffísr assatggSíí * """'""- a aris.-wiS «saRs sr
lorme estão corretos e sâo talvw a ünlca exceç.«.

dlocrldade do conjunto. «seihicjLO
Dramalháo folheünescoi este SBDUÇAO

talve* a pior obra de Duvlvur. BIANNA

i$&m>
Allomiir d« Mtttos e> Koburto C»rluR

ylfloiwir tio Matas o llobtnio Carlos tão ot Intórpretet do
programa Ala, Amiiiot, às lt,uo hora», ria Rádio Tupi. Alô,
Amigo», <¦ '"" programa .uiwtaií alegro com "surlpt muito
bom dosado o repleto de passagem humorísticas.

O Prôfio do Erro
/tuareclila Menezes, quo tão deatttctulamcnto estreou tm

Tupi como autora da novela "O Outro lado du Vida", ó a
produtora de outra história seriada paru a emissora líder as-
socitidtt. Intitiilti-sti "O Preço do Erro", o novo Iraballio da
autora tnisociuitti que será apresentado a pttrtir ilo diu tu, às
1J,30, eom Avtillono Filho, Ntly Vilnnovit, Olavo do Barros,
Hamilton Ferreira o Jomcri Poszoli nos papei» jnrlnolpala.

' 
I» O P U L A Rio* 12119w
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Suplemento Clássico
Esta a lista dos lançtimen-

tos clássicos da Copacabana
para o corrente thôa de jiinci-
ro. Uma pequena ooleídneo
das mais belas páginas do
música erudita, que irá in-
leressar viuamcmfo aos apre*
ciadores da .iiesma: "Bolero
do Ravel" — cl Orquestra Fi-
larmonica da Holanda, "Ma
Mero L'Oye" do Ravel, cl
Orquestra Pasdeloup de Con-
certos, "Romeu o Julieta" e
"O Voyevotla — Elegia" de
Tchaikowsky, cl Orquestra
Filarmônica da Holanda,
"Porgy and Bess" cl Orques-
tra ia <^era Society, "Oho-

KPETACUí0!LAJLE

M «HP ^"n

VINDEKA TRÁGICA - Nos Clnes Metro, Pax. Pre-
ídente Sio Higienôpolls. Com Mel Ferrcr Michee
C, Johr, Kerr, PicrAngelL Cinemascópio. As 12 (só
uo Mettò-Passolo) 2-4-G-8elO horas.

HOJE O GALO SOU EU - Vitória, Asteca, Copacaba*
ua Miramar, Eng. de Dentro, Rio Branco. América, Meter,
NMlona 

™:Roial,?Melo( 
Madureira. RouUen^ Guaraç Sfio

Paulo, Oriente, Regência, S4o Pedro e M«M
Com Ronaldo Lupo, Liana Duval e Renata FronzL Comédia
As 2 - 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 horas.

LÁBIOS DE FOGO — São Lute, Rex, Rian leblon, Ca-
rtecaCol-seu e Icarai (Niterói), Alaska e Santa Alice* Com
RUa'hSe Robert Mltchum. Colorido. Produção
americantt Às 2 — 4 — 6 — $ e 10 horas.

EM BUSCA DE UM HOMEM - Palado, Roxy, Impera*
tor Madrie Pirajá. Com Jay M-anatteld . Tony Randall.
Comédia. Produção americana; As2 — 4 — b — »eiu

•°rcÀSANOVA. AMANTE SUBL1MB - Art, Palácio,
LS^\]ncVèkymm.LMauá Com <^*"£
tCorine. Calvet. Produção fnuico-ltallana. Horário, às 2 -

~AO C0>il'AÍ5SO0D0 CAUPSO — Império, Santa Ceei*
Ua Ramos * Avenida. Com Johnny Deamond c Merry An*
ders Musical. Às 2 — 4 — 6 — 8e 10'horas.

SEDUÇÃO FATAL - Pathé . Paratodos. Com Jean
Gabin e Daniele Delorme. Policial. Horário no Pathé: As
12 -i 21— 4 — 6 — 8 e 10 horas.

be VENTO EM POPA - Ipanema, Guanabara, Fio*
riano Abolição. Belmar, Moça Bonito, Moderno, Irajá
S Santa Helena, Central (Niterói) e Ideal. Com Os*
«rito e Sônia Mamede. Comédia. Em terceira semana. As
2 — 4 — 6 — 8el0 horas. ..«„.«

SEM LEI E SBM ALMA - Pla2a, Astoria, OUnda Co*
lotüal. Primor e Mascote. Cdm Burt Lancaster e Kirk pou-
SSL'«Western** .Coloria. Prôfio americana. Às 11
fó no Plaza) - 1.10 - 3,20 -MO- T.40 e 9,50.

SUBLIME TENTAÇÃO - BivoU e Paraíso. Com Gary
rnnnpr Cumédia. ProducAo americana.

SÊSSOK PASeATIMPP - Capitólio. Füm^de^
metragem. Jornais, des«nho«,pdocumentoi etc. Programa

I da mesmo gênero no Cineac Trianon.

mémm

Leila Silva, Cantora do
rádio gaúcho que já
atuou em São Paulo e
está agora no Rio. Le-
vada por Jóe Lester,
Leila está atuando no
Teatro Carlos Gomes e
vai gravar seu primeiro

disco na Continental.

pln — Quatro Baladas" cl-»j-iuriima. Earl Will.

Outra Novela do
Jrny Fonte»

A Rádio Tupi do Rio inicia
hoje às I8,is, outra novela de
Jeny Fontes intitulada Am-
biciosa, com a participação de
Nair Atitorbíi, Fernando José,
Lauro Fabiano, Luiza Nam-
reth, Aibctro Fortes e AUa
Cotrlm.

Apuração

Deverá iniciar-se amanh'., a
apuração da eleição dos "Me-
lhores do Dkco de Bi". A vo-
lação encerrou-se na tarde
<e ontem.

Entraram do Férias

£)it>-u*ram cm gozo de fé-
rias iia Rádio ilairinli Veiga,
os cantores Josô Ribamar e
Dalva (Marcelino Pão e Vi-
nho) de Andrade, quc for-
viam o casalzinho feliz da
radiofonia brasileira. Den-
tro de mai» alguns dias, José
e Dalva estarão de volta ao
microfone mairUilciuno can-
\ando suas novidades.

Hoje, na Rádio Tupi
iis 9,30: Programa Orlando

Satista — U,00: Clube do
Guri — J8.00: O Cacique In-
forma — 12,05 Reprise de
Uma pulga na camisola —
12,30: Programa Aèrton Per-
lingeiro — 15,00: Tarde Es-
portiua — 1S,00: Calcidoscõ-
pio — 19,35 Boite do Ali Babá
— 20,00: Cnlotíros cm Des-
Me _ 21,00: Altc.miro & sua
bartdittfca — 2l,S0: Clube da
Ki'is'ca — 22,00: Discos lm-
possiveii — 22,J0 Grande Re-
s-nha Esportiva — "3,30: Su-
plcininto do Grande Jornal
T,tvi _ 2!,,oo: Reprise dc In-
crível, fantástico, extraordi-
tiário.

Teatrinlio Trol
^S H horas, o Teatrinlio

Trol, dirigido por Sabag,
apresentará ao seu público da
TV Tupi, o "Espelho, o Ga-
Unho", conto de Gottfried
Keller. em aâaplaço de Ma-
noel Carlos. No elenco: Na-

poleão Moniz Freire. Zilka
Salaberry, Paulo Padilha, Te-.
rezinha Ainayo, Helenu Xa-"
vier e ot-.tros. Direção tle TV
de Tito Binnchi e direção
geral de Almeida Castro.

CANDIDATA A RAINHA DAS VEDETES
Teve in'.c\o ontem o «cnsaciottal concurso "Rainha das

Vedetes de 10SS", czrlamcm que conta com os auspícios do
"Clube dos Artistas", do "Diário Carioca" e da Emissora
Continental e que visa eleger a mais destacada estréia dos
nossos cspslácitlos da teatro musicado. Para a primeira apu-
ra"ão dcslo torneio que vem despertando os mais altos in*
terêsses cm nossos círculos artísticos e que será realizada
segunda fiira, às 18 horas, na sede do mettsdrio "Clube dos
Artistas", já st* inscreveram diversas concorrentes de pres-
tlgio cm nozsa ribalta, destacando-se Anilza Leoni (eleita
a melhor vedete da televisão em lOStl, Nucia Mtranda (do
elc-.-.co do Teatro Jardel c "Miss Objetiva de 1955", Irene
Bcrlal Ulo muslà-hdll bandeirante e consagrada em recente
concurso co:nn a (íc:i't rias üiois belas pernas do teatro/,
Snluqiúa Ilcniini, Sônia Corroa, Nadia Rodrigues, Maryland
(da Cln. Ester Tarcitanò) c Rusàngeía Marcai, Célia Coutx-
nho e Sllvana Rian da equipe de José Vasconcelos.

íi!Em visita à nossa redação, aparece em palestra com esto
cronista, Kmy noüopiano, diretor artístico da Rádio So-
limões de Nova I^uagu. Ainda no corrente més, conforme

assegurou-nos, aquela emissora lançará a novela "O Más-
%ara Negra", história da aventuras de sua autoria. E' o

produtor do programa "Ronda aos terreiros" (folclore),
uudlções que vão ao ar tôdas as segundas-feiras

«Filcte» Será Homenageado
no Unidos ie Padre Miguel
Ma tarde de hoje, oa componentes m t-e-anlrio a, fün de

«estar significativa homenagem a um de sen» -tan««»»*'
r^pItíar%Fllete», com nn» .pcttto* £^1J^'
Hos o atencioso eomrtte e prometemos 14 comparecer.

ATIVIDADES DOS CLUBES
OBFPAO PORTUGAL: — Du M às »4 honw. grandiosa

%>V3ut de Confetí. ¦:

BMBAIXADGBES: «-"ãflmôço «e Cortrokrata^», •
partir daa 18 horas.

O B. BRAZ DE PINA: — Dtísvlt horas »s 1« l»»™».
Cpsretlvo dansante, animado por orqnes*».

de OanfeU, das 19 às
—--

HOJE:

Carnaval
no Morro
lo Alemão

Com a finalidade de convidar
-t IM1-RENSA POPULAU l*Ara
assistir & festa carnavalosca à.
se realizar hoje. as 14 horas, no
morro do Alemão, na ae.lo do
B.C. Sao Ssbastlao, i.stévc, on-
tem, em nossa redação todos os
membros daquele grêmio. Adlan-
taram-nos, ainda, ra diretores,
que uma surpresa agradável es-
tà nos esperando, tcmlo slíio mo-
hlllzados todos os moradores d)
morro para compareceram a mo-
numental testa "A única coisa
que posso dizer, talou um dos
membros da comissão, é que uma
boa quantidade de chumbo serít
oferecida .ao Jornal pelos fave-

'ÊYv\r^m> }* © o © tf<* 7< <&* *¦ <w»
@.°POW©

S.T.A. o FRlL-tJOS
Cumprindo umn tlus tlutcrmliiflcOes liAsIcns dos iour

Eatatuloa o Incentivo tins Aries —, n STA tomou n tlell
bernc&o do lnslllulr um prftmlo nminl, n oslntuota de
bronze Intitulada «Anolo>, dn autoria do escultor Bruno
Glorgl, para distinguir os elementos quo mitU sc doilnco.
roni, em diferentes setores artísticos do Brasil.

Scrflo dez os prêmios a sor distribuídos, com roferân-
cln no ano do 1D57, nsslm discriminado*;,* TEATRO DE-
CLAMADO: TEATRO MUSICADO; CINEMA; MÚSICA
ERUDITA; MOSICA POPULAR; BALLET; RADIO â
TELEVISÃO; DISCO; LITERTURA; c ARTES 1'LAS
TICAS.

A STA nüo tcrA direito u volo, limitando-se n dlstrl-
bulr as estatuetas «Apoio» nos eleitos pelos críticos espe.
clallzadoa, em cada, um dos setores artísticos acima men-
donadoi.

A eleição será feita por nclamnçao, com voto a des-
coberto, depois de debates livres, em tltie cadn critico te*
rá o direito de extern ir seus argumentos, no decorrer tle
almoço» para os quais serfio convidados, em dias dlferen-
tes, os grupos especializados em cadn um dôsses setores
artísticos. , •

Na certeza de quc o prezado amigo prestigiara essa
nova Iniciativa da STA, que outro objetivo nflo tem se*
nüo o de contribuir para o mais amplo desenvolvimento
das Artes no Brasll, toma a liberdade de avisar que em
próximos dias fará chegar às suas mflos, o convite mnr-
eando data e local para o almoço, no qual se fará a clclçüo
da categoria artística de sun especialidade.

CRIANÇAS PODEM VER O SATÉLITE
DE MADUREIRA

O TEATRO ZAQUIA JORGE Inaugurou, decidida*
mente, uma nova íase de espetáculos dignos de serem vis*
tos por todos. Tanto que a Censura liberou a atual peça
para menores de 14 anos. «Satélite de Mulheres» 6 uma
revista totalmente nova, sem imoralidades, c possui muita
música, lindas garotas e bons artistas. Seus autores sao:
Francisco Moreno, Nick Nlco.a e Jorge Monteiro. Saiu*
quia Rcntlni é a estrôla do espetáculo. Moreno dirigiu a
peça. Nick o cômico principal e Lia Mnra enche as vis*
tas do espectador.
«DAMA DE COPAS» NO TEATRO DA MAISON DE
FRANCE — O TBC vo'.ta ao Rio, para mnrear mals um
grande êxito. Estrcouse o original de Abílio Pereira de
Almeida «Dama de Copas», uma s.'itira vigorosa ao cafí
society. Agora com elenco quase totalmente novo, pois <*o
atual, apenas Célia Blar, Mauro Mendonça o [«Wo Sabás
já pertenciam ao TBC. Os artistas que fazem a presente
temporada, foram selecionados entro grupos dc teatro do

« amadores e alguns vindos mesmo do profissionalismo, co*
mo é o caso de Maria Pompeo, que saiu da Cia. Artistas
Unidos e foi contrata-la pelo TBC por dois a:ios. E tj.se*
gulnte elenco (por ordem de entrada em onu): — Celta
Blar, Mauro Mendonça. Maria Pompeo, Sebastião ilo Cam*
pos, Newton Prado, Kosamarla Murtlnho, Bobur.o de Cleío,
Lacrclo Launslli, Monah Ds.acy, Oswaldo de Abreu, Luis
Dávlla e Fablo Sabag. Os cenários são de Mauro Franecim
e a direção de Armando Paschoal.

[jjl

HÉLIO COLONNA, EM «ESi-UTINlQlJfc. DO MORRO» —
Hélio Colonna, está na revista «Esputinique no morro», da
autoria de Gcysa Boscoli e que marca a estreia <.'»-' Leon
Eliaehar como revlsiógrafo. Ao lado de liriricu, Hélio
Colonna vem arrancando gargaihatias Ua plaléla e r«?caben*
do aplausos no final de cada quadro. Seguindo seu inúintn
de elevar cada vez mais o texlo do teairo de revlsia, Geysa,
Boscoli, encenando «Esputinique do morro» marca r.i.iis
uma vitória a suu favor. A impropriedade c somente i té
quatorze anos. Como curiosidade vale assinalar que as
músicas, apresentadas no espetáculo desde o .prólogo ntí-
oqtilêle ritmo essencialmente do morro, apresentado por
Russo do Pandeiro e sua Batucada, foram escritos espe
cialmente por João Kelli, va.or novo e positivo.

TELEGRAMA DE JORACV CAMARCO, Secretário da So-
ciedade Brasileira de Autores Teatrais, dirigido a Geysa
Boscoli:

Tenho o prazer de levar ao vosso conhecimento, e, por
vosso intermédio, ao consocio Leon Eliacha, que o conse-
Uio da SBAT aprovou por unanimidade, em sessão hoje rea-
lizada, voto parabéns pelo êxito alcançado na revista ES-

PUTINIQUE DO. MORRO. Foi ainda assinalado como faín
altamente auspicioso sua iniciativa de dotar a revista de
partitura própria e adequada, concorrendo dcclsi*. Ciente
para o desenvolvimento de nossa música popular, louvando,
se Igualmente a excelência das composições originais de
JOÃO ROBERTO KELLI.

Atenciosas saudaçõ:s, JORACY CAMARGO — Secre*
tário.

EM AÇÃO A PORTELA

HOJE, NO IMPÉRIO SERR ANO Â «CEIA DO SAMBA»
O terreiro do morr.) Aa Serrl

._....*,, ».«. i-,  nha, bmle so locali?.i a l-lscola

Samba, o prefeito Negrão de Lima e a crônica de samba império semuio.' vi
Especializada — Detalhes

Serão homenageados pslo «tetra campeão» do

BANDA PORTUGAL: —
M horas.

ORFEÃO PORTUGUÊS: — Tarde dansmte com excelen-
ti orquestra, no horário de 11 *» 91 horas.

A. A. VILA ISABEL: — Com a animação de Waldo
Meireles, «Jantar Dançante» das 17 as 88 horas.

' 
K. a MACKENZDJ: — Grito de Caniacai, inicio às 20

koras. ^,

A. A. RAMOS: — Baile Pré-CarnavtOesco. das 20 às 24
horas, com orquestra.

PARA 0 POVO CANTAR
CORRE, CORRE LÀMBRETINHA

Marcha ia João de Barro — Qmv. de Emilinha Borba

Hoje tudo está mudado
Mudou tudo sim, senhor
B eu tenho uma lambreta
Para ver o meu amor
O vovô ia a cavalo
Para visitar vovô
O papal de bicicleta
Pra ver mamãe, ora v^am •»

(Corre, eorre lambretmh»
(Pela estrada além

BU (Corre, corre lanjbretlnha
(Qua eu vou ver meu bem.

tüEM SAMBA FICA

Samoa ae -w/-t Menezes — Jackson do Pandeiro e João
Rosa — Gravação de Jadkson do Pon**«*-a.

I

(O galo já cantou
(Vem rompendo auroe

Bi* (Quem samba fica
(Quem nfto samba «•!

Eu ««tou ficando triste
Porqut voo» *al tmbtm

Infelizmente
Bu nfto posso br ajpra

AVISO
Aguardem ainda este mSs

os SALDOS das festas da
Camisaria Paris.

Camisaria Paris
Rua Alcindo Guanabara, 5

»

Nà íofo, o Mestre Sala e a Porta Bandeira dos alui verdes
da Serrinha, que estarão brindando logo mais à noite os presentes

a sua sua séde com seus passos corcográficos

verá horas de vibração e »»Ie-
j-rla. quando 03 "batuqueli-us" da
verde e In-anco realiaarão n sua
jft famosa e tradicional "Cela
do Samba".

Na oportunidade serão homena-
geado*1 ° prefeito Negrão do Ll-
ma o a erOnica especializada.

CONVIDADOS

Entre os Inúmeros convidados,
estes a Associação das Wscòlas
do Sambas do Brasll, A.C.O.. üe-
partamentò de Turismo e A.E.R..

Aperitivo Carnavalesco
no Carioca E.C.

O Departamento Social dn Ca-
rioca Esporte Clube promovera
hoje, diis 15 as 19 horas,, uma
animada matinée carnavalesca
dedicada ao seu quadro soolui.

w-l wê>SkX&SgS&?. ama BlfrjMf jr(ÈamW"aaY'w i*"" é\ ¦M^M^ ifff i

^mnmlÊmTmWmWeSB&Efr ' 3f^BÍW*lr*i r^wi*l*BB^^S'-r- ^(^ '
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As luzes do terreiro da Estrada do Portela voltarão a f/u-
minar na noite de hoje, quando os "batuqueiros" da azul e branco
realizarão mais um ensaio. No clichê, vemos alguns membros da"Ala dos Compositores" — Manaciia, Alvarenga, Crtspim e fait,

que comandarão as "cabrochaa".

MCSICA

Eleazar de Carvalho na Europa
Km uma longa «tournée

que vem realizando no velho

Lm»»*.

(Quem samba fica
BU (Quem/"nao"iàmba val-emoor»»

j-lJLrxnrti-urw"^*"!* »¦»*»*****-¦¦ *.*-.mm*m^+.*++******i****m

continente, oconsagrado
maestro tem recebido caioro-
sos aplausos. Sob a sua direção
já teve, as orquestras Anis-
terdan, Zurique, Genebra, Pa-
ris, Londres, e Bruxelas eom

|a Orquestra Nacional da Búl-' glea. Na capltal francesa re-
geu a Orquestra do Conssva*
tórlo e em Londres a Filar-
mônica. Nos dias 15 e 1(5
atuará com a Orquestra Fi*
larmonica, de Berdim. En*
cerra a sua temporada em Ml*
ISo, quando regerá a Orques-
tra Sinfônica local; regressão*
do nm seguida ao Brasil, on*
de espsra chegar nos primei-
ros dias de fevereiro.

CONCURSO «REIS E SILVA» — Instituído pela Sociedade
dos Artistas Líricos Brasileiros (SALB), será realizado nos
dias 22, 24 e 27 do corrente. Patrocinará o concurso o Minis*
tro Clovls Salgado, da Educação e IDuItura. As provas serão
efetuadas no MEC (Rua da Imprensa, 16) a as lnscriçõ?s pó-
derão se feitas na sede da SALB (Rua Álvaro Alvim, 48 —
sala 409, telefone 23-5140. ramal 27). das 15 às 1.8 horns. Os
prêmios são os seguintes: para o primeiro coüocado, Cr$ ....
10.000,00; para o segundo, Cr$ 5.000,00; para o tercJio, quar-
to e quinto respectivamente, três mil. dois mil, e mil cruzei-
ros.

MI g ft N T E DI0NYSIA DE
MORAES ENIERY

CONGRESSOS

| ARTES PLÁSTICAS |

Nenhuma novidade temos pnra o mes que corre, a n^
ser a esnerada Inauguração do Mur.au de Arte Moderna do
Rio dc Janeiro, no próximo dia 27. Ê verdade que a nova
sc;'e, pelo oue sc observa, está com a sua construção um
tanto atrasada, no entanto, notas? um aceleramento nos tra-
ba'hos, para que não seja adiada a data determinada para a
abertura.

A IV BIENAL DE S. PAULO — Poderá ainda ser visitada
até o d5a 15 do corrente, quando será definitivamente encer-
rada Algumas das obras expostas Já retornaram aos paises
de origem, mas a mostra permanece com a maior oarte dos
trabalhos apresentados

' ,
I ÜURSQS I

III Congresso de Professores rnmàrios
De 11 a 18 do corrente, realizar-se-á, em Pftrto-Al»gre.

Pela Cruzeiro do Sul, viajou dia 10, sexta-feira com destino
i. aque'a capltal a comissão de professores primários da
Uniüo dos Professores Primários do,Distrito Federai, asso-
ciação sediada no edifício Odeon, sala 617. a qual represen
tara a entidade naquele congresso. Constituem a comissão
as professoras: Helena Machado Fragoso da Mendonça, Alai
de Soares Pinto e Eponina Gaudie-Lel. No mesmo avião se*
guiu a comissão representativa do Estado do Bio

I DISCOS I

AUDIÇÃO DE ALUNOS — Domingo, ás 16 horas, no auditó*
rio da A.B.I. a Professara Maria da Conceição Paraíso Gou-
veia realizará uma audição de seus alunos de piano, «om
um programa dividido em três partes.
AS INSCRIÇÕES NO CONSERVATÓRIO BRASILEIRO Dt
MÚSICA — Acham-se abertas, ató o dia 20 próximo, para os
cursos intensivos destinados aos candidatos aos exames vesti-
bulares do curso oficial, *

Morfologia, Classificação e Cartografia
dos Solos

Com autorização do Ministério da Agricultura entrará
em funcionamento" o curso anima. S-ndo para Isto baixadas
instruçô-iá pelo Diretor tios Cursos de A**»3rfclçoamcnto. Es*
peclalli*.r.ç".!) e pxtana&n daquele Ministério. O curso terá ini*
cio ainda este mês. A sua finalidade é preparar técnicos
cspeciaMstas, dado a ncoíssldade de acelerar o levantamento
da carta dos so!os do Brasil. Só serão admitidos candidatos
Indicado»; pela Comissão de Solos.

TAQUIGRAFIA — E PORTUGUÊS — Acham-se abertas
as matrículas para as novas turmas, desses cursos, mantidos
neio -Colégio Taquígrafo Metropolitano. As aulas serão mi-

:strm!ns pela manlta (às 7,30 horas) e á noite das 18,80 >
i!),15 horus. Serão conferidos djplomas aos alunos aprovadoi
t)s referidos cursos são gratuitos. Informações na Avenida
Presidi-nlo Var-jns. 418. grupo 809. Fon» 82*7004 Profensor
Galvão.

/fODALY — «Variações de Pavão» « BARTOK — csulte»
de cO MANDARIM MIRACULOSO», com Antal Dorat i con-
duzindo a Orquestra Sinfônica de Chicago (MERCURY — n'
LP. 65028).

Bela Bartok e Zoltain Kodáiy são dois gigantes da md-xlca criadora na Hungria. NSo se conformando com a con-
•epção folclórica húngara existente nos primordios de 1900,
tuzeram-Ee a trabalhar e colecionar, por anotações diretas e
eom o auxilio do fonógrafo de cilindro, aa genuínas canções
camponesas magiares tal como eram cantadas e executadas
nos remotos distritos da Hungria. Foi essa expressão da can*
ção folclórica qüe permitiu aos dois jovens o desenvolvimento
musical que lhes deu renome. Neste disco, da coleção Cás-
slca Mercury. vamos encontrá-los já na plenitude de sua
arte, dando nos grantV*s emoções com a famosa Orquestra
Sinfônica de Chicago, sob a regência de Doratl.

BRAHMS «Sinfonia n' 1 em Dó Menor, Op. 68» — com
Rafael Kubelik, conduzindo a Orquestra Sinfônica de Chicago.
(Disco MERCURY — LP. n' 65029).

«A triunfante melodia que dá Inicio ao tAllegro», tem
sido similarmente relacionada com a nona siifonia de Bae*
thoven. Aqueles que precisam dos sinos de Cambrldge e da
Nona Sinfonia «de Beethoven para avaliar ou explicar a la.
Sinfonia de Brahms podem naturalmente experimentar este
prazer...» Eis uma das notas sôbre Brahms e a la. Sinfonia
que trancrevemos. Mas, os amantes do bom clássico podemouvi-la aqui na admirável Interpretação da Orquestra Sinfônica de Chicago, sob a regência de Rafael Kubelik.
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Caracterizada Pelo Equilíbrio a Sétima Prova de Hoje na Gávea
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0 Programa Desta Tarde na Gávea
j

;t PA11K0 -,/,MÍ -- METROS - • CVS 75.000,00 — As 14,00 HORAS —
MONTA lll \N

1—1 llliucu, J. Silva 
a—2 Vliu, J. Tlaoco 

;i Uuiuiulii, A. ii. bllv»
3_4 PeiutocK, O. P. Bllva

íi buritis. M. silva ».»
á. \. Nuhlil ....

7 1'lnKy, M. AlVCl 

II I...I:,:.|
1,5•.*«'.;»

•i IMI

tukin «.imr
M, 6 'NZA
tV CO80A
11. lt.UIK.lU,
1*. 8. HII.VA
»V, l„ Vl.lY»
P MOUilApO
A.D. MONTBlR»*»

itKrmiMi'et-1'o
tt dv Kllivilllit-H.l.'1-.I

10* Ue I. (iiiiiil.i-l.n»''uiii>
U* «lt! **ttl''«mli»*', MrU'.l*
•lt dv iBVh.leTIr.-lpIo
B.t de .ii>tml(»Tliiit,'li>
-7* de Hiii-.iiiiiiii-.liilinM
10' de Ji»i»<k»'tir.i.'to

RECORDE FARINELL 17»" 2/6
Tr.MI'l» — IIIST. — MAU
tt<J"**|"> - 11» »> — A. L

74" - 1 St"- - O. Ü.

Promete, dada essa circunstancia, ser uma bela c o r r i d a

.... .... ..u,»o — o. L.
mi''a|a -u*-> — a, E.
«ui-ait.

.
«kl" " — 1,110• — a. L.
(K)"2|5 -\W0 — O. I»

L>t /MffKO — 1.300 METROS
MONTAIU4S

l_t KrlRlB. J. Ilemoi ...... "M

3—3 ("htilame, 11. Vasconcel. 3 n5
3—3 Kiuunilii, M. Silva .... ISO

4 lloutlquc, P. Kernuiuiei V •>*>
4~n íturana, I-, l.elnhton .. b 55

il Vccdutc, O. Almeida ..¦li"

Cr$ T>.000,00 —
Tiitas-iimu

0. KeiltlKtltA
k. MOKAIiES¦T PhllF.tltA
KD. aQl.'IMI("»
Kp. t*o«niNiK*
«. CAIIVAUIO

AS U,M HORAS — RECORDE
MKTIUlHITfTO

a»
M«
4t

de '.:.iivi'Iu»ciiíiIii'.u
•Horvetn-KMsli»dv

du
du

Ut de

KuKlii.Je«»"or«'«iit«Cl»i'lu.m
"¦•¦'.mmte

KéiMt-Kult tt

FAIUNELLI IV 2/5
TKM.-0 — UlíW. — KAI*
74" .- l-JOU — fl L
74» -i'>i-,'i _. a, «,
74"4|6 - 1 9W~ C» f»74" - ítffl — O. 1».

7(Í''2|Ü"— JW-A. L.

31 PÁREO — 1-400 METROS — Cr$ Sb.OQOfiO —ÀS 15fi0 HORAS
..lONTAKlAS

l—l Cltidolle. L. Rlguul
¦.»—2 ItfRll), M. Sllvi» 
3—3 Kuvliliiro, N. 
4—4 Venetu, J. Morcbant

, voe, A. Santo» .. ..

.. 68'
,. 351
.. M
.. -1 fo

TltlüN «.IMIK
«J. 1'F.ltl" tt«A
HD. UOUTINHO
3. COUTINHO
C COSIA
ti COSTA J

Itt-.TUOHI «TI»
3» de O. .-¦.ii/.iiit.,*i.)f,,,«*i«li,5Htí
4» do «Jy Eve-Kctid»
4» du fovnma-Kihn
.4» do O. su/.-ttt-Do lea'»«tiu

3» du C. Su/.«'tle-l)i»ll.'iiliisHi>

RtiCOROB URGE 84" 4/6
IKMIt) - »WT. — BAJA,

A. L.UH"4|B - 1 *HW
tK)"4lí - 1,000
HS." - VM
l)S"4|t1 - 1 .iQO
t)6"4 f, - 110t»

«1. L.A. L
A. «.

-A. L

ÍSS - l.fiOtf M£rBOS - Cr? 76.009,0»- AS 15,30 HORAS - RECORDE FAIUNELLI 97"2/5
t i ........ -,.,11...,  i.i.t HAIA

' ' MONTARIA8
1—1 Cordconu, J. Tinoco .."W
2—3 Dmlirls, l. Amaral .... 4 BB
3—;t Maliu, M. Silva 0 >J

¦ ki• ti Azul, A. Santos .. il Xi.
,',- r, Slclllaiin, O. 1'llou .... r> 54

(j li.m.-iil, H. Cunliu .... IjJ

IHKlNAIX"**
ü FEIJ-J
C. CIOMI'3*
.1. MORUAl***
W. COS:A
AI. SAI-U S"
C PEIlf.RA

IU>-TH»'SI'£« TO
3» Uu Ve»»a»rinnrlu
3» du Ves'lt-C(.ri«otu1
4» du \'es'a.(.''>rdeona
8» de Vestu-rpr; tona
«j» il. Ven u.Ctir.ii ona
1» du Martynl»«»Joini'ur*i#»

TKM4-0 — DI«. — MAIÀ
100"4|« — 1(KK» — A.
XWifi ¦ J DOU — A.
lUd-l!**.*— I.IWO — A.
1IK)"»I f» — 1.0M) — A.
l(ll)".|*. - 1.000 — A.

Sh"»;'.". - i •loo — a.

UuJa a estima pms. des-
ta tarde na OAvea. Mio há
nome* • daitaisur. Os P«re.
Ihelros qut vio alinhar ao
longo da milha, tio 8Uv.no.
lie de France, Ummiset-o, Cs-
tiotUr. Por incrível que pn*
Bclruth. Por toeriyel que p*;
r-eça. nio é POiilvel, •**•»'
•ste ou M«* S-Mreljwlw-O
poderio Ioc»metor de cada
«•oncorrenle. é quase que Idin-
tico. Dal o Mullibrlo. o aue
torna bela a dispute da eétl»
ma carreira dt logo mali.

Vamos agors, paasar ao re-
trospecto íe esda conwrrçn.
te: aivlno. em sua derradeira
spreienisçio, loi quinto lu-
gar para Elú e Bon Solr. De»
ve-se levar em conta esta
atuacio, pois a turma que en.
f rentou. é a primeira da pista
de areia. De de France. mei-
mo sofrendo um peqeuno re»
bat na . vista de areia, tem
grande chance dt vltdrla. de-
vido ao seu eitsdo dt treina-
mento. Sua ultima corrida foi
quando entrou tm sétimo pa-
ra Tate e Racy. note-se: tur.
ma muito superior i que «go-
ra vai enfrentar. Umbuzeiro,
que há dias foi quarto lugar

nUdo 
o Relatório, só me.

is colheu cila semana.
Canotier, quo nu areia leve
corre uma hnrbnrldade, vom
de segundo lugar, pnra Dick.
derrotando Relatório, O pare
Ihtlro seguinte. Ibnftei ao que
tudo indica, vai correr uma
barbaridade, pois melhorou
multo esta semana. Agora Ro»
latòno. Bate parelholro vem
melhorando de corrida pnra
corrida e, finalmente, o Bei.
ruth que acaba de vencer
uma carreira no bom tempo
de 80" para os mil e quatro»
centos mcSroi. Anterlorim-n.
te. venceu em 100" parn a
milha de areia leve.

Por dever de oficio, somos
obrigados a destacar trts pa.
relhelros, como do praxe: Ca.
noticr, Ibaflcs e Buiruth. Dus
selecionados, Ibaflcs é quem
levará o nosso voto, pois as
melhoras que colheu, e na pis»
ta do areia leve, deve correr
para o tempo de 09". Ibaftes
é outro piirrlheiro que tem
poderio locomotor para che*»-
gar ení 99". Belruth que ven-
ceu cm 100". 6 o terceiro no.
me do páreo

-ua»-

5- PAREO — 2.200

MONTAIUAH
i Tatu!. J. Marchant ....

±~-> eu mas, m. Silva ....
;j—3 Nassau, A". (¦• Silva ..

4 Qiivflr, N. 
4—5 Ban Solr, J. Silva ....

o caravan, «V. íiantos ...

METROS — CrS 100.000,00
*0ND3 DE PINHAL -

- AS 16,00 HORAS — liÉCOHU
(«Handicap» Especial)

TORPEDO 183"

2 57
B 37
8 57

. (i 5>

. 1 51
4 U0

TltKlNAOOH
R CABK \1.
}.. CuSTA
r ROSA
W.C I 'STA
C. PERFÍRA
ED. COUTIMlW

«ETUOSrííTO
lt de ttury-0'le.u)
8" «le Tat il-t'.aey

10t do rntel-Itui-v
3» du "(«atttt-nul.Kuniif
4» de Laro"s«i»-t til>t
B« de pelr.ith-Nt.utn

•il'.*.ll'«) — UIBT. — MAI\
ios":t5 - 1S0').— «¦• '*»
iub**:i.-> — i.wx« — c. [-.
108*3,» — 1.80U — »'». L.

l)U"l'5 — U»Vl — li. I-
1(H)*'.'I5 - tOtW — A •'

88"1.5 — 1400 — A. L

d'- PAREO — 1.500 METROS - Cri 30.000,00 - AS 16,30 HORAS - RECORD T1RAFOGI U" 4/5 (Helling)

i—i
¦ n

3
3—1

¦i—G
7

MON VAIIIAS
Cósmleo, 

'L. Kleonl ....
I.amlí, i. Medeiros ..
rrosper?.on, J. .Marchant
Vliao, *.M. Silva 
Kiuviiriü. S. CAmara »¦
Nublo, A. G. SUvu ..
Garlbaldl, J. Tinoco ..

2 rfâ
1 55

1 Ml
35

8 i5
35

5 55

Tltl.lNAIMH»
C. PKRF.IRA
t. CORRÊA
K. AMOIlE
R. COS;A
UXP CüWINHC-
A. F1*IJ-t
11. RIBWRO

;*c
8»
3»
8»
1»
6'
6»

RUTROS»'•*¦•(-Ti)
de Hnow:,.ll-\ üd'
de
de
«le
de
de
de

i Cliiudo-Çnsjccj
L. A'fnir-( Ola*
Snow.nll-Cismlco
tlcarc»Ser»'iio:

.1 Clau.lc-Kns iiuw
Sautp^nc-V esp. r

'JK.MI-0'— IM-.T. — KALV
B3"115 — :«)«> - A. U.

100**3i5 - 1600 - A. »*...
133"a,5 — 2.000 — Cl. I ¦
82"13 - !'«'" •- A. I
pirar. —'1.1500 — a. l.

iou**3,r) - --.i*.«j" ~- a. i.

PalpitesdalMPRENSAPOPJJUR
Penstock — Guritão — Ricaço
Karanda — Krígia — Chalama
Citadelle — Veneta — Regia
Umbriã — Mabú — Cordeona
Gil Blás — Tate — Nassau
Lamiré — Prosperson — Vilão
Ibanes — Beiruth — Canotier
Nauta— Chileno —Sinistro

1()1**3.5 — '..Oi, A. I

7i PAREO —1.500 METROS
MONTAIUA8

1—1 Silvino, H. Vasconcelos B 82
3—2 1. de France, A. (5. SUvu 2 58

3 Umbuzeiro, O. UllOa .. 4 52
3—4 Cdiioller, J. Tinoco .. 3 52

5 lt.aiie;», A. Santos ....vn/
t—6 Hclatórlo, P. Labre .. 1 J
BU.J!

\-Cr$75MOM-A9!7$0 HORAS - RECORDE LAMIRAL 73»!<5 (Uettlng)

=1

TRWNADOa
A. NF.VÜ--
B. RIBFfRO
J. S. SI1 VA
J. ARAUIO
3. FF.EUAS
M S3UVA
C PIREtRA

Bt
7»
4»
2»
3»a-
lt

HK111081'CCTQ
de Eu Bon-ijo«r

rutcl*Ruc»
IJIo-Kelatrrlo
Jlcl'*'.t«,,H'"rlo
.'.ar iU5se-lt.ubl

!lo»P ri:
Nau'.a-l!ra:ilo I

lEMPO — UI-.T
80" — 1.4U0 — A

103"8|5 — *.l»ü'. - IJ.
81"!flS - 1.30' - A
0<J"2,5 - '..Ubi — A

100"3,3 — l.BOii - A
si"a;5 — . coo — a
88"1 5 — >¦#>'¦> — A

HAiA

Ll
L.
L.
1,
Lr..

*»#»»»>.rV*l

CARREIRAS SXO CARREIRAS"nPsrcsIços u

Três so os nomes a destacar: Ricaço, Penstock e Gurltio
Vamos optar por Penstock que, ao reaparecer, foi quarto pró
xlmo. Aijora, mais sguerrltlo, nio devert'» perder cata primolrs
prova. Seus rivais, Ricaço « ÕurttAo, ettio em excelente fornu.
Nada os demais. • ;»• •

Prova equilibrada esta segunda. Selecionamos os nomnt
Kitraiiila, Krigla o Chalama. Noisa preferência recai nn cstrtsn»
to Kurandu, pouuldora dt bons trabalhos. Krigla, quo ao estrear
foi terceiro, poda agora, oonquistar o segundo posto. Chalama
é o terceiro nome do --Ano. <

e ¦ • »
Citadelle reaparece bem, o sob a guanto de Rigoni. Serft

da a nossa Indicada. Aa rivais: Regia e Veneta. A primeira tem
contra st, a distancia. Já a Veneta, esta bem situada nos l.tÕO
metros. Vamos marcar a Veneta para dupla. Deixando Regia
como azar viável. .

Cordeona, Umbrla c Mabu vio fazer um páreo à parto, E*
multo difícil entre as três. Todavia, nosso prognostico recai cm
Umbrla, que na dlstinda, é sempre uma adversária do mérito.
Mabu que leya o "bequlnho" no dorio, é a grand») rival do nosnr»
escolhida, Cordeona que an«*i%i»»rrendo bem, ó azar.

Tate? Gil Blás, Nassau è Bon Solr sAo os melhores n«ita
quinta carreira. Tate anda corendo mais, do que nunca, Gil fcV*
hft multo nüo leva carga t&o hHÍxa,.N»Wiau está melhorando a
olhos vistos e, finalmente o Bon Solr quo está rcplnlcamlo. GO
Blfts e Tate, é a nossa fórmula* -—» •

.. ». •
Cósmico está bom na distância, Lamlé desceu muito da

turma, Prosperson ao que tudo Indica, vai dar o scu "tiro",

Vllfio leva o "bequlnho'' e, finalmente o Núbloque bosta da
areia. Vamos marcar o Lamiré, sem multa convlcçüo. Prosper»
son na escolta, c Vllfio como o melhor azar do páreo.

•

Silvino bom arenátlco, Canotier também da areia, Ibafles
melhorou uma enormidade, Relatório cm grande íorma, e Bei**
ruth marcando ótimos tempos para os cronômetros. Marcamos
Ibafles, que está voltando a antiga forma. Canotier e Beiruth
sfto sérios rivais de nosso escolhido.» * •

Finalizando, destacamos a parelha Nauta-Slnistro, Urânio»
Chileno e Ultramar. Nauta que agora leva um Jóquei da catego»
ria de Rigoni, será o nosso escolhido. Chilenocomótima passada
na distância é o grande rival do Nauta. Sinistro pode sei
cogitado para uma dupla da casa.

» PAREO —1.200 METROS
MOXTAWAS

1—1 Nauta, L. Rlgpnl

y^mmi- AS 17,30 HORAS - RECORDE 
'^'mWW&W

.-Igpn.
> Sinistro, A. Santos

i~.-l Urânio, J. «Marchant
3 Chileno, F. G. Silva

9 56
5 56"i 56
3 363 Chileno, F. O. s»va »» -« 

%>
3-4 Centenalre. A. G. Silve 8 56

5 Ugando, H. Vasconcelos i S*«
-.-yuftramnr, J» Tinoco ..3 56

Murano, D. P. Silva .. 8 •»
Caravan, N. * o°

TiH-.IN-.UOf
u.. SALIES
M. SALlfiS
fc. C'S'iA
L» FFRHFJHA^¦S. Pt.RE.RA F»
T. BLRI »Nt
M. SCUI-A
J S. 1U.4A.
KD. ¦JOITINHt.

«LTROSIeCTO
3» de Bel»uln-l'il'lilo
6» de Ido-Niutn
3» de Re.ruti-NuutH
8» de MaUm-Coi/moaoi-J
8» de ¦*eam»Hter-l'lttm-,lu!-i
6» de ,ugun«i*N»uta
7t de Bclru»'t-Nít'ittt;
1» de M. I.«-.»n-J he'l
B» de Helru:a-N ,u».k

¦IVMVO — Ü>*»T
HS**1|3 —
74"1|3 —
88"1.3 —
71''4,3 —

101"liP -
85'' —
8fi"l!« -
B9"3,5 -
8S"lj-3 —

400•IO"
1.4(1'. 1.200

. J.bOi

. 1 401,*.4r()
• 1.4C

1.40

IIAIV
A. 1-
G, L.
A. u.

.. O. iv,
-A. f .

G L.
.'. A L

A. I.
A. L

fePORTE INDEPENDENTE
i,íEMTORIA A CAMPANHA DOE C SAICAN DA

P.aRMO,EM57

cinco tentos — Detalhes
temporada necém-firida, rea-
lisou 42 jogos amistosos que
serviram para intensificar o
intercâmbio entre seus co-ir-
müos da metrópole.

O mo de 57 foi dos mais. to na parte social como cs-

auspiciosos para o E. C. Sai» portiv*» i^nAminpnie. na
can, da Praça do Carmo, tan-1 O Grêmio leopoldlnenie. na

^jSSíSmSWf^PwtjÊ WÉLTÍmmWm^mÊtàsimmmmmt^ZimLw
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A equipe principal do Satcam que brilhou no ano findo
elevando o nome desportivo da Zona Uopoldlnentt

Saican x Senhor dos Passos
liíais uma vez. voltarão a

«Jefrontar.se os ifuadros Sai.
can e do Senhor dos Passos,
tendo «orno local o «alçapão»
da Praça do Carmo. O Grê-
mio da Zona Árabe pisará o
campo disposto a colher um
resultado honroso para suas
cores. No entanto, os compa*
nheiros de Zé da Mina tudo

farão pela conquista de uma
ampla reabilitação.

Diante do interesse e os co-
mentários que vêm sendo fei-
tos, na zona leopoldinense, pe-
los desportlstac, um público
«Sos mais numerosos deverá
estar presente para incentl-
var os 22 lltigiantes.

Demostinram seus atletas,
um bom Índice disciplinar o
técnico, que pode ser atesta.
do pelos dados abaixo.

Conseguiram oa defensores
da jaqueta alvi-verde 29 vitó-
rias, 7 empates e 6 derrotas.
Seu ataque foi de uma-.eii»
¦ci-êncla excelente conslgnan-
do 172 tentos, deixando a re-
taguarda passar somente 65
góls, com um saldo de 107
tentos.

OS ARTILHEIROS

De»it£l:aram-se como arti».
Ihelros nesta jornada brlihan.
te do «mais querido» da Pra.
ça do Carmo, Ivan, com 45
gols. Wilson I (26), Lqvlndo
(18) Geraldo (16) Nenem U4)
Jorginho (14). Coé (7) Cica
(6) Wilson II (4). Jair, Wal-
demiro, Tota (3) cada; Zé da
Mina (2) Vado, Arnaldo, Zé-
ca, Osvaldo Ademar e Zécall
contra. ¦
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Leia Com Atençãí! .
Por motivo de mudança cíe ramo de negócio, a S^

PATARIA MORGADO venderá até o dia 31 deste mes c
maior saldo de sapatos de senhoras, homena e crianças por
preços ainda mais baixos. Esta liquidação terminara no
dia 31 de janeiro. Não haverá prorrogação. »-- --

SAPATARIA MORGADO
Rua Visconde de Rio Branco, 7, em -^..
frente à Inspetoria de Trânsito .

Na foto Wilson, un\ doi artl-
lheiros, 2'. com 26 tentos.

REPÓRTER
POPULAR

22-8511»

ATENÇÃO
—- . «nu cruzeiros, om terreno com *-*"•-» •-—.¦*

mmiJTEimf^krn* tr >SSk«» asfaltam» e e«»6to. .•*»•»•••-**
!£?."««% mVríaI semjures. TraUr n» barraca, Bei do Ter-

TTr.Cunba, B»w»»l B»"S»» »• *<

ANTES DA DECISÃO...
...-«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Eiporli
edi
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0

..wrt^^^m^^
W^Lr^á r\\^*t^'' '¦ ^^^»^!^^^^J^^****»*»».^Ee^^^^**»a)aii^^^B

AVISO
Aguardem ainda êste mê*

os SALDOS das festas da
Camisaria Paris.

Camisaria Paris
Rua Aldndo Guanabara, 5

A. A. INHAÚMA
X A. A. NÁPOLES
Fazendo o seu reapareci-

tmento na» lides esportivas.
no corrente ano. a A.A. Inhau-
ma saldará um difícil com-
promisso ao enfrentar a A.A
Nápoles, tendo como local o
campo do primeiro, j

O encontro n&o tem favo
rito e deverá agradar ao pú-
Ulico pela movimentação e
equilíbrio.

O Departamento Técnico do
Inhaúma pede o compareci-
mento de seus amadores as
13 horas na sede.

0 E C. Miguel Couto
Empatou com Nova

Cidade
Nutri jogo amistoso, ontem â.

noite, o campoSo de 57,, da Liga
lguassuana empatou eoni o Nova
Clilado, do Nilopolis, peU oonta»
gem «le 2 *c '-. A arbitragem fo|
péssima, tendo afiado mais «Je
cinco Juizes por motivos de de-
sentendlmentc-s pessoais do No',
va Cidade,

HOJE: FRHNTB UNIDOS DB
MADURBIKA

Na tarde de hoje o "campello"

recebera a ¦visita do tlntdos de
Madureira, em cotejo que "V-wn

despertando grande Interesse etn
ambas torcidas. I

A rapaziada de Madureira vai'
a campo disposta a "lassar" O
cartaz do Campeio da Iii»

ACEITA JOGOS
Querendo organizar o seu ca-

lenilftrlo para o ano em curso, o
! E.C. Ccrfl,mlca, aceita jogos pa-

ra esus quadros, em sua praça
dn esportes. Oj« ontondlincntoa
nesto sonttdo. poderão ser leitos
pelo telefono. 28-95-00, «*om o
sr. Nourlvaldo Mala, das 7 as
lli horas.

Também o Itaócn astft organi-
vundo o -seu calendário. Por Ôs-
to motivo, estâ. aceitando Jogos
\iara Boue times. Entendimentos
com o Sr. Haroldo Fonseca, pelo
telefono 30-04-07, a partir das 8
horas da manha. ¦
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^ ^ Detanimo. Angi itia. Fomos-

NI? 
P V fl Ç ís -5 'naônia ;rritaH.idade «Ver

Tj il » l F v> 1 F »»» uousmo Sentimento» d» m

/«^iondiitfe . tnseptiranço. Idéias de *™a**o Ewtammi

%&rittmt&^JBis&s®
Tiooa.

Or. J. Orabois
Membro do '8ooiety
tor the Payclwlogi.
¦•oi 8ti«fK ot 8ockil
Itiuea" - Ui-8.---.Ai':

CLIl-nOA PSICOI.OOIOA

HUA ÁLVARO ALVIM. í» -

13.t ANDAR - TEU: 
"52^046
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FLUMEKGO CONTRA O CAMPEÃO PERUANO
22 Mi «^ ¦ W* ¦* ¦• ^^ *i^ ^r ^^ ,.i„ á.vii.i..r»«. iin nihro-nerzro será contra o Centro fuiionho -

ORGANIZADA A TABELA
DO RIO-SXO PAULO

A Uibcla aposentada pelo Flamengo mo-
receú a aprovação dos clubas — Dia 26 dc
fevereiro u data da abertura — No Rio:
Flamengo, x Vasco cm Silo Paulo: Palmei-
ras k Coríntians — Como ficou a tabela
completa — Depende dos clubes paulistas

n «ua aprovação definitiva
Nfto houve, conforme so-cspernvn, Ua parte do Flnmotí-

ao. umn rocuWi formul em aecltnr a labela omanl/mln pe- }
lo Departamento Tócnlco da FMF,'para o Torneio-Rio-, <
SSo Pnulo, O que houve, Xol, simplesmente, a apresenta-
cio. poln preütlonto do Flamengo, do umn outra tabela.
organizada pelo Gtfpltüo Sepulvcda, que. nn Assembléia,
rervlu dt* nsMessoí do Flamengo.

DIA 20 DE FEVEUEIRO: FLAMENGO X VASCO
A tnbeln nprcsontnda pelo Flnmcngo foi u aprovada

oclos dlubcé, ficando, na mesma, mnrcndn n abertura do
torneio para o din 26 de-fevorciro, com o encontro, no Rio,
entre Flamengo é'VnsCbTDevc*se notnr que houve, por
horto dc lmios os clubes, i mnlor boa-vontnde pnrn com o
Flamengo, sendo. Incluslvo, louvada n sua pw*4mo«»,
colabornçtlò. _.

A TABFXA COMFLKTA

30 dc Foverelro. - 4
Rio: Flamengo x Vasco
São Pnulo: Pnlmelrns x Corlntlnns

n An Fevereiro
Rio: Fluminense x América
Sáo Paulo: Snntos x Portuguesa

.' dc Março 1
Rio: Vasco x Silo Paulo
Sfio Paulo: Pnlmelras x Botafog»

í dc Março *
Rio: Fluminense x Coríntians
Sfio Paulo: Santos x Flamengo

1
5 do Março *

Rio: Botafogo x América
São Paulo: São Paulo x Portuguesa

I dc Março
Rio: Fluminense x Vasco
São Paulo: Santos x Palmeiras

8 dc Março
Rio: Flamengo x América
São Paulo: Coríntians x Português*

0 dc Março
Rio: Botafogo x Fluminense
São Paulo: São Paulo x Santos

12 dc Março
Rio: Vasco x América
São Paulo: Palmeiras x Portuguesa

13 dc Março
* Rio: Botafogo x Flamengo

São Paulo: São Paulo x Corlntlan*

15 de Marco \
Rio: Vasco x Santos
São Paulo: Palmeiras x Flumlnensv

10 de Março
Rio: Flamengo x Portuguesa
São Paulo: Coríntians x América {

18 de Março '
Rio: Botafogo x Vasco
Sfto Paulo: SSo Paulo x Palmeira*

80 de Março 7
Rio: Fluminense x Flamengo
São Paulo: Cortatiaiu x Santo*

R de Março
Rio: Botafogo x Portuguesa
São Paulo: Sto Paulo x AmMoi

SS de Março
Rio: Flamengo x Palmeiras
São Paulot Coríntians x Vi

..L.pmiii-,  ip.iwmi! .1 '."? "'" ' """"*"""'"* ' y""g^j£- *'""**
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A segunda exibição do rubro-negro será contra o Centro Iquonlio —
Despertando grande Interesse a partida — O Iquuiiho om condições
de surpreender o quadro carioca — Esperam os rubro-negros oum
prir atuação mais destacada — Oomo formará o time do Flamcngi

Nu cnpitnl do Poru, o Flu-
imiiun iliiiá noqiiíncla A sun
tomporndn naquele pals,
aprosontnndo-se, hoje, no
oHtíiilíi Nnclutinl, contra 9
campeão poruano, o Contro
Iquonlio, Desncccssftrlo 6 dl-
zor-so dn grande oxpoctntl
va quo o préllo ostá desper-
tnndo, pois na sua osiréln, o
rubro-negro lovou do venci-
da a forte equipe do Allnnzn
do Lima. sompro umn dns
forças do futebol Inen.
UMA GRANDE EQUIPE A

DO IQUENHO
. -. O Centro Iquonho conquis-

tou. o nno passndo, seu pri*
~,„\*n ll'»'" *•*"» «''nt» ° p'n-

co nnos d« dliputn do.CM-
tnmo porunno. Foi um fello
de grando reporcussAo, pois
o Iquonho ndo possuo vnlo*
res Indlvldunls em seu qua*
dro, Impressionando mais

Possui, nllilH, o Iquenho

uma grande equipe com ca-
pacldndo real para oferecer
ao-Flamengo sério pcrlqo.
principalmente Jogando om
seus domínios e contando

Pavão Quer Dcixar ° Flamen8°

¦onuiiiiir io. muls «mn ocr, hoje. a vanguarda do Flamengo
loel. Mòacy, Dida, Henrique c Zagalo ,.  , -

que dará combate cm uma, ao campello peruano

Será Resolvido Amanha
0 CASO DE PINHEIRO

Não houve acordo aíé agora entre as duas partes— As razões do
jogador — O Fluminense não tra usigirá — Poderá ser colocado a

venda depois dc ouvido Sílvio Pirilo
Ao o.ue parece, ntto haverft,

mesmo, uni acOrdo entro o Flu-
minense o o zagueiro Pinheiro.
O Jogador continua firme na
sua pretensão de rocelier 23
mil cruzeiros mensais e mais
00 mil cruzeiros do luvas, por
um uno de contrato, o qúe Iria
perfazer o tola! dè ZS mil cru-
zeiros por mês. O Fluminense,
por seu turno, émbòm chefiasse
u. concordar com o salário min-
sal, nüo cstfi disposto, todavia,
a pagai- as luvas pedidas por
Pinheiro.
DEFINIÇÃO AMANHA

Quando do último encontro
entre Pinheiro « vlco-prcsldentc
dos interesses profissionais do
Fluminense, sr. Adolfo Marques,
o vigoroso zagueiro pediu uma
semana para pensar sobre o
assunto e dar uma resnosUi íl-
nai.

AmanhS, haverft um novo en-
contro entre ambos, quando o
jogador darft sua decisão. Po-
demos adiantai- q'ié Pinheiro
dlrü ao sr. Adolfo Marq-ies que,
em virtu.lo de compromissos
que Jft assumiu com a compra
de um Imóvel, nlo poderft abrir
milo das luvas -solicitadas e, cm

conseqüência, nilu aceitará a
proposta do Flumlninse.

NAO TRANSIGIRA' U
FLUMINENSE

Por outro lado, pqtvim, Ti-
nhelro devera ouvir do dnl-
gento tricolor a Intoriiníiaí» de
que o vlcú-enmpelo carioca.
lambem, ml" pode paga-: os lll)
mil cruzeiros do luva.*, em Ta-
ce da mesma ultrapassar o lr-
to estabelecido pelo clube, para
salftrio iIim seus Jogadciea pro-
fisslonais.

Desta maneira, a íim de nilo
abrir precedentes, o clube das
LáranjelraS nlo concordará
com as pretensões do Jogador,
flrmando-se na proposta des
23 mil cruzeiros por mes.

PODERÁ' SER VENDIDO
Claro estft. quo nilo havendo

acordo entre as partes, Plnhel-
ro poderft vir a ser vendido, o
quo ate agora, conf-jrme Ji no-
ticlamos, nfto entra nas oglta-
çfles do Fluminense.

Entretanto, antes do Plnhel-
ro ser cedido a qualquer outro
clube que por ele se Interessar,

serft ouvido o técnico Silvio Pi- (
rito que so encontra no noric

do pals, com n equipe principal.

Greve de Juizes
em Santiago

SANTIAGO, 11 (FP) — Os
árbitros do futebol profisslo-
nnl ameaçam com uma greve
dos apitos, devido a nSo ter
sido devidamente considerada j
a reclamação formulada pelo '

julz Adolfo Reglnattc, contra
o presidente do clube Rangers
de Talca. A diretoria da As-
sociação de Árbitros apresen- *

tou sua renúncia na assem- .
bléia de árbitros, que se so- '
lidnrlzou com o gesto, anun-
ciando a gre**e dos "apitos

caidos". Se náo houver uma
soluçáo, ficariam sem árbitros
profissionais as partldns para
definir as posições finalistas
d0 torneio profissional de fu-
tcbol.

O zagueiro Pavão eslá
mesmo disposto a deixar o
Flamengo, devendo voltar
u Santos, sun cidade natal.
Os motivos quo 0 levam •
tomar essa decisão, süo do
ordem sen-imentul, pois,
comio se sabe, o Jogador «
bastante apegado à familia,
principalmente ao seu pai.•
TUDO BEM COM O CLUBE

Com o clube, propriamen*
te dito, nada ha, pois joga-
dor o clube entendem-se per-
íel.amente bem. Pavão, ja
de outras feitas, teve opor
tunldade de solicitar ao Fia-
mengo a sua liberação,
porem nunca pôde ser
atendido, em face de ser
considerado de valor Incal-
culável. Agora, todavia,
acha Pavão que JA deu o
máximo de seus esforços
em prol do clube, tendo,
portanto, direito dc ser 11-
bertado, ou melhor, de ter o
seu passe negociado.

SANTOS, O CANDIDATO
O clube san.ista, sempre

atrás de um zagueiro central

que viesse a preencher com
sucesso aquela posição, tem

as suas vistas voltadas para
o Jogador do Flamengo, nfto
sendo de estranhar que no
decorrer desia semana, vc-
nha a fazer uma proposta
oficial aos dirigentes rubro-
negros,

llgO
com 6 calor du torcido p,.
iiuiiiíi.

ESPERA O FLAMENGO
PRODUZIR MAIS

Por seu lado, ¦> quadro
carioca espera produzir me.
lhor exibição hoje u torcida
pi-niHiiii. li' (pio, niul» ueli.
matados o mali deiicunta-
dos, os i'ubro*ncgros pode-
rão desenvolver íneínor 1
sou griuiili! futebol, IU'Jn le*
vando u crer, pois; quu lo-
remos umn grande purtldu,
hoje, no Estfidlo N»-.-1-*>ij»I
de Lima,

Depois da maunificu viin
rla alcançada sobro -o AUaii-
za. nenhum Jogador do l-'in-
mengo se apresen ou con

• tundldo, deixando tranqulln
a direção técnica.

Destarte, o lót-nlco Juyme
devera manter a formação

que derrotou o Allanza, ou
Boja, com Fernando, Jou-
bert e Pavão; Jadir, Dequi-
nha c Jardan; Joel, Moacyr,
Henrique, Dltla e Zagalo.

Empolgam a Leopoldina
as Eleições do Bonsucesso

As elolçícs presidenciais do
Bonsucesso. marcadas para o
dia 29 do corrente, estilo agi-
tando os meios rubro-anla, em
virtude daB grandes realizações
prometidas pólos candidatos,
quo, por sinal, sfto homops de
grando presfglo no clubo.

TADEU MACEDO E CARLOS
MILLEN 08 NOMES

O Sr.' Tadeu Macedo, um dos
candidatos, em sua plataforma,
lançada no primeiro dia do ano,
prometo revolucionar os espor-
tes suburbanos, pois pensa cons-
trulr, entro outras coisas, uma
piscina olímpica, um graule gl-
n&slo, quadras de Voleibol, bas-
quete, além do realizar uma
completa reorganização do De-

parlamento Feminino. I , con-
àegulr elegor-ío, o fazer tudo u
<p,o consta em sua platafimiii
colocara ô Bopsucessu em ponl-
çilo do destaque entro os clu-
bes dn metrópole.

jíi o candidato Carlos Mlllen.
nfto tem feito multa proparnin-
da em torno de sua» provftyols
cenllzacües. l>".rem sabe-se quo.
t-c eleito, umn dns suns mal-
ores amhkOd-6 organiwr lin.
excelente quadro de futebol
Os,; esportes amadores e 1 w-
mod-lii.;.-." •..muleta d,a srde so-
clnl deveriUi merecer de sua
parte um <-:u-*.nho todo espeql(|l.

Dia 2'J. poi-i.inli., os rui ir—-
nls. estiiráo de ní-r-iben- 1 •.

VltúrlU de i|ii' ll»*r '"'' !'**
serft mais di.- asM-CI
que dc* p-.<lpii*-*i veiiu-i--

União Entre América e ilili

86 de Março s,
Rio: América x Santos
São Paulo: Portuguesa x FlummenM

37 de Março
Rio: Botafogo x Coríntians
São Paulo: S&o Paulo x Flamenf»

88 de Mwço
Rio: América X Palmeiras
São Paulo: Portuguesa x Vasco

80 de Março ,
Rio: Flumlnenst X SSo Paul»
São Paulo: Santos x Botafogo

% de Abril
Rio: America x Portuguesa
São Paulo: Palmeiras x Vasco

Ws *

%

i de Abril *
Rio*. Flamengo x Coríntians
São Paulo: Santos x Fluminen*

C dc Abril _ ._
Rio: Botafogo x.Sao Patdt

aieSERYAÇÕES: Esta tabela ainda n&o fo! aprovada de-
«orna. »*v 

novamente, pois depen* da aprova-
C&o dos clubes bandeirante* Amanha ha-
verá nova reunião da Assembléia, con-

-tando com a presença do sr. Mendonça
Falcão, presidente da Fe^-raçãe Paulis-
ta. Talvez, então, possa %r a tornar-se
« tabela definitiva.

URSS e Inglaterra
as Favoritas

BOLONHA, 11 (FP) —
Numa declaração à impren-
sa, o sr. Foni, selecionador
único da equipe dc futebol

Ja Itália, disse que, para êle,
a Unlfto Soviética c a Ingla-
lerra sfto os mais prováveis
candidatos ao titulo dc cam-
pcfto do mundo, porque atual-
mente são os mais lortcs."Todavia — acrescentou
r- sfto possíveis surpresas.
Vejam a Alemanha em 1954.
Geralmente é o quadro me-
lhor preparado do ponto de
vista atlético que ganha. Por
isso è que a Rússia_c parti-
cularmcnte perigosa.

Num almoço realizado cn-
tem na sede do América, o

presidente Wolney Braune
recebeu a Imprensa cspccla-
lizada e os amigos do clube,
ocasião em que teve o seu
primeiro contado oficial com
a imprensa.

MARCHARÃO JUNTOS
Dentre as várias coisas que

ge conversaram, a mais im-
portanto foi u que disse reg-
peito à união que haverá, de

agora em diante, no terreno
desportivo, enüre americanos e
banguenses. Os clubes mnr-
charão Juntos, doravante, pois
os laços que unem os dois
presidentes são os mais for-
tes possíveis. Aliás, esta união
jã se vem notando há algum
tempo, pois os clubes vem fa-
zendo entre si, uma permuta
de jogadores.

Findo o almoço, falaram o
presidente Wolney e o Sr.

Ruy Porto. O presidenta '-i-
rlcano. agradaceu a prese»- '
de toUos, assim coni0 <V.'-
bém o apoio qu0 ;i impr.'.
vem oTnndo ao América. O '

Ruy Porto talou em nom • 1
crônica especializai'-'• .

OVACIONADO O CAMPEÃO
DA SÃO SILVESTRE

Apoteótica recepção feita a Manoel Faria
Carregado nos ombros da multidão

LISBOA, 11 (FP) - Foi
de apoteose a recepção feita

pelos desportistas portugue-
ses ao campeão Manuel Fa-
ria, vencedor da «Corrida
do São Silves! re», em São
Paulo.

Milhares de pessoas, não
obstante uma chuva insis-

i tente, não arredaram pé do

aeroporto, onde Manuel Fa-
ria foi recebido com cnonrn
ovação. Chorando de emo-
ção, o campeão foi carrega-
do nos ombros da multidão
an!es de tomar o automo-
vel que o levou, com sua
esposa e seu pai para a se-
de do seu clube, 0 «Spo-tingx-,
onde outra multidão o aguar-
dava.

yyyyyyyyy ';: y"SySyy S 
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j.r_::fci..Pauslo de ' Almeida, prcsidcr.1,?
do Banflti, de agora cm diante.
andará de mãos juntas com ••
seus colega do America. A uniZo
entre o América c o Bangu, pa-
rece que jã está dando os seus

frutos

0 Fluminense Agora Contra o Paissándu
Defenderá o tricolor carioca sua invencibilidade ante o «vingador» do futebol paraense —
Enorme espectativa em Belém pela terceira exibição do vice-campeão — Preparados os lo-

cais para oferecer resistência — Completo o Fluminense

f Pinheiro (foto) terá um encontro decisivo amanhã com Adolfo
Marques. Até agora não houve acordo
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Campeão Carioca
Jogará esta tarde na Colômbia, o Botafogo

Nacional, o seu adversário, é uma grande
equipe — Didi e Nilton Santos, os mais po-
pulares — Melhor rendimento da equipe, es-
pera João Saldaijha — Completo o quadro

JmPs
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Oj pgadores Didi t Nilton Santo,, tlttot no ífleAI, gozam dt

enorme cartaz na.Colômbia, Na tarde de lioje. frente ao Nacional,

csterüo noyattiente defendtndo at c6r**-boí*iaautnats

Pará a sua ostréia na tar-
Se de hoje, em gramados co-
lomblanos, o Botafogo, cam-
Pe&o--carioca de 57, enfrentan-
do o.Naçional.

A 
' 
aprcsentnç&o dos alvl-

negros, na cidade de 'Medel-
Un. está.. despertando enorme
curiosidade no público local,
pois;na Colomoia, os brasi-
lelròs .são tidos, eomo grandes
praticantes' dc íiltcbol, e sen-
do o Botafoso o campeão ca-
rioçu. '-malrr aincTa ac \.\'\n n
pspectnüva.

O BOTAFOGO
COM A EQUIPE.COMPLETA

Jogarão os boiaíoguonses
com a equipe completa, em
virtude de não ter havido ne.
nhuma contusão de jogadores,
nas partidas realizadas «n
Costa Rica.

Agora, já refeitos do can-
Baço da viasetn, poderão os
botafoguenses dar o máximo
dos-seus rendimentos, fazendo
Jús ao cartaz de, que. sáo por-
tadores.

João Saldanha n&o deu a
conhecer a equipe que entra-

1 rá em campo, porém sabe-se
que será a mesma que li
vem atuando, isto é, o time
campeão.

Alinhará, pois, com a se-
. »uinto constituição: Adnlber-

to, r">t- • rn',n ftt StfVÜUO,

Pampolini e Nilton Santos;
I Garrincha, Dldl, Paulinho,

Edson e Qunrentinlia.
O Nacional, seu adversário,

( é uma cTas mais fortes agre-
j mlarfâes da Colômbia, poden-
I do lutar de igual para isual
, com o Botafogo. Não 6 conhe-

cida a formação da equipe
colombiana, porém sabe-se
que a mesma é bastante po-
derosii. e contará com vários
reforços . cm suas fileiras.
DIDI E.SANTOS ATRAÇÕES

Os conhecidos jogadores
Didi e Niltcn Santos, poi- se-
1'eiíl Integrantes das Beleçõei;
brasileiras, são us craques
mais populares. A presença
dos consagrados Jogadores,
por certo levará ao estádio do
Nacional um público numero-
so.

AVISO
Aguardem ainda, éste mêi

os SALDOS das festas da
Camlsaria Parla.

Camisaria Paris
Rua Alclndo Guanabara, 5

Depois de duas excelentes exi-
bicões em Belém do Pará, agra-
dando em cheio ao público lo-
cal, o Fluminense volta, a se
apresentar naquela capital, a-
gora paru. enfrentar o quair»
do Fuissandii, um dos melhorai
times do Parii.

Em virtude de suas vitórias
seguidas sfibro o Tuna liuso e
Clube, do Remo, aumentou ex-
traordinürlamente o Interesso
do público pela nova. exib!-.;ao
dos dirigidos do Silvio Plrllo.

DEFENDERA' O FLUMINEN- '
SE A INVENCIBILIDADE

O Fluminense defenderá além
do seu prestigio de vlce-campe-
ao carioca, a Invencibilidade que
está na presente excursão, anto
uma equipe que tudo farft pa-
ra levar de vencida a represen-
taçtto jiat-ioca. Os paraenses nao
querom nuo o Fluminense dei-
xe Invicto o seu Estado, dal.
ser enorme a expectativa tm
tOrno 00 J6bo d» hoje.

PAISSANDÚ O
"VINGADOR"'

Ò Palsásndú í çonhéeuo «m
Belém como a "vingador*', is-
(o porquo trata-s', do club-i que,
geralmente, sem pro vinga as
derrotas d íb outros clubes pa-
raenseu. Para o lügo desta tar-
de, os rapazes do.Palssandúse
prepnrarum-coni i-flnco a ostüo
dispostos a uma grande vitória
estÁbado.'!. naturalmente, no a-
polo da torcida da "terr.l;,t0S
iniu-ajo-iras" -

COJ1PI.ETO o
VICE-CAMPEAU -

Para o préllo de hoie cdiitra
o 1'alssandú, Silvio Plrllo man-
dará a campo o time do Flumi-
nuise, crmplcto, isto é, fazdndo
entrar de salda o médio Jair
Santana, que tem sido substl-
tuldo n^lo i>*-iinr9lo Saníiago
Pino, que está. fazendo um p«-
rlodo de expérifinelas no trlen-
Ior das Larcnleiias.

Desta maneira, pisará o Flu-
minense o gramado dó Palsi.iii
dfl, -in:.» 1* real sai* P ln o*-'-
trr eon 1 se«u nte eon:' -ui-

do:' Castilho, Caca «Roberto:
Jair Santr.nn, Clovis • Altair;
Telê, Léo, Waldo, Robson e Es-
curlnho.

JSTaturalmente, no decorrer dr-
cotejo, conforme o andamento

i do mesmo, o técnico do Flumi-
. nensu fará algumas substitui-

, ç89#. 1. -• 
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